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MINISTÉRIO OA AERONA'UTICA 

ESTADO-MAIOR DA A E R O N Á U T I C A 

B r a s l l l a - D F , em 29 de março de 1989 

BOLETIM EXTERNO SECRETO N9 001 

P l . H9 001 

Para conhecimento do A l t o Comando da Aeronáutica, pu­

b l i c o o se g u i n t e : 

PRIMEIRA PARTE 

SERVIÇOS DIÁRIOS E INSTRUÇÃO 

(Sen alteração) 

SEGUNDA PARTE 

PESSOAL 

(Sem alteração) 

TERCEIRA PARTE 

ASSUNTOS GERAIS E DE ADMINISTRAÇÃO 

l - o ^ ^ ^ ^ y ^ ^ ^ ^ ( j y ^ y ^ ^ ^ T | T j ^ ^ ^ ^ 

AVISO N9 s - o o i / n i N 

R e g i s t r o sobre OVNI 

Aos Exmo Sr Chefe do Estado-Maior da Aeronáutica, Co-

mandante-Geral do Ar, Comandante-Geral do Pessoal, Co 

mandante-Geral de Apoio, D i r e t o r - G e r a l do Departamen­

t o de Aviação C i v i l , D i r e t o r - G e r a l do Departamento de 

Pesquisas e Desenvolvimento, D i r e t o r - G e r a l d© 1 a p a r ­

tamento de Ensino e Chefe do Gabinete do M.i «t. f da 

Aeronáutica. 

As ocorrências vindas a público sobre o aparecimen­

to de "Objetos Voadores Não I d e n t i f i c a d o s " - OVNI - no espaço aé-

jreo b r a s i l e i r o têm, ultimamente, aumentado de freqüência e pare­

cem l a s t r e a d a s por testemunhas de r e l a t i v a insuspeição. A Fase do 

temor ao ridículo que, até recentemente, f a z i a c a l a r as t e s t e ­

munhas ds maior r e s p o n s a b i l i d a d e da e l i t e técnica e c i e n t i f i c a do 

País, v a i gradativamente cedendo l u g a r a un tratamento mais r e s -

CONFEKE COM O ORIGINAL: 

TU 



S E C R E í O PI. N<? 002 

1 (Cont do Boi Ext Secreto do EMAER N<? 001, de 29 Mar 89) . 

ponsável pelo m i s t e r i o s o problema, já que a evidência de c e r t o s f e 

nômenos inexplicáveis não mais permite ingnorá-los. 

Forçoso é reconhecer que algo de estranho vem p r e o c u ­

pando a s atenções do grande público, das autoridades e do mundo 

c i e n t i f i c o , face as freqüentes incursões de OVNI na atmosf. - La t e r ­

r e s t r e . Em que pesem os argumentos de que t a i s fenômenos - da f o r ­

ma p e l a qual são d e s c r i t o s - aberram das l e i s físicas e dos conhe­

cimentos científicos do Mundo a t u a l , impõe-nos o dever de registrá-los, 

documentá-los e analisá-los sistematicamente. por várias razões, a 

Aeronáutica não deve se alhear do problema, embora evitando e x p l i ­

cá-los sem base científica ou expor-se ao ridículo, d e s n e c e s s a r i a ­

mente. 

Er.1 face do exposto, f o i recomendado, através da Nota 

nv C-002/MIN/ADM, de 13 da a b r i l de 1970, ao Dstado-Maior que orga 

n i z a s s e um " R e g i s t r o sobre OVNI", de natureza s i g i l o s a , no qual 

fossem arquivados cronologicamente os fenômenos eventualmente obser 

vados no espaço aéreo b r a s i l e i r o , com todos os dados disponíveis , 

i n c l u s i v e aqueles o b t i d o s por investigações o f i c i a i s p o s t e r i o r e s . 

Paralelamente, uma Comissão de Avaliação d e v e r i a ai-.ribuír à cada 

r e g i s t r o o r e s p e c t i v o grau de c o n f i a b i l i d a d e . Observações ou r e g i s 

t r o s avulsos eventualmente e x i s t e n t e s nesse Estado-Maior deveriam 

s e r submetidos â Comissão de Avaliação, para competente c l a s s i f i ­

cação e arquivamento. A Busca dos, dados arquivados deveriam permi-

| t i r várias "entradas", t a i s como: grau de c o n f i a b i l i d a d e , data, l o 

j c a l , e aspectos p a r t i c u l a r e s do r e g i s t r o . 

Tendo era v i s t a a a t u a l competência e capacidade * do 

NUCOMDABRA de se a r t i c u l a r , sistemicaroente e a nível n a c i o n a l , com 

iorganizações m i l i t a r e s e c i v i s acerca de assuntos e a t i v i d a d e s ae­

r o e s p a c i a i s e de defesa c i v i l , informo a V Exa que d e c i d i : 

I - - T r a n s f e r i r para o NUCOMDABRA a r e s ­

p o n s a b i l i d a d e p e l o t r a t o do assunto OVNI, nos mesmos moldes deter­

minados para o EMAER, através da Nota M i n i s t e r i a l já r e f e r e n c i a d a . 

II - Determinar ao EMAER que t r a n s f i r a 

j p a r a o NUCOMDABRA a memória do assunto e x i s t e n t e na 49 Subchefia. 

I I I - A u t o r i z a r a todos os Comandos e De­

partamentos o contato d i r e t o com o NUCOMDABRA para o t r a t o do as­

sunto o b j e t o deste A v i s o 

CONFERE COM O ORIGINAL 

S E C R E T O 



(Cont do Bol 

S F C R E T 0 F l . N9 003 

WH l StiUïèlb do EMAER N9 001, de 29 Mar 89) 

IV - A u t o r i z a r ao'MUCOMDABRA contato d i r e 

to com todas as entidades a f i n s , n a c i o n a i s e i n t e r n a c i o n a i s , m i l i 

tares e c i v i s , quando necessário. 

V - Recomendar t o t a l isenção de idéias 

ou opiniões p e s s o a i s pré-concebidas, bem como o s i g i l o , 

B r a s i l i a - D F , 28 de f e v e r e i r o de 1989, 

(a) OCTÁVIO JULIO MOREIRA LIMA 
M i n i s t r o da Aeronáutica 

2 - ZONEAMENTO DE AEROPORTO - APROVACAOi 

PORTARIA SECRETA EMAER N9 001/1SC4, 20 Mar 89 

Aprova a alteração no Zoneamento do Aeroporto Interna­

c i o n a l de Campo Grande. 

O Chefe do Estado-Maior da Aeronáutica, tendo em v i s ­

ta o que consta o Processo n9 45-01/S-184 /06 e de acordo com a de­

legação de competência consubstanciada na P o r t a r i a n9 227/GM3, d» 

23 de f e v e r e i r o de 1981, a l t e r a d a p e l a P o r t a r i a n9 564/GM5 de 26 

de a b r i l de 1984. 

R E S O L V E : 

A r t 19 - A l t e r a r o Zoneamento do Aeroporto i n t e r n a c i o ­

n a l de Campo Grande. 

A r t 29 - Esta P o r t a r i a entrará em v i g o r na data de sua 

publicação em Boletim deste Estado-Maior, revogadas as disposições 

em contrário. 

(a) Ten B r i g do Ar - FERNANDO DE ASSIS MARTINS COSTA 
Chefe do Estado-Maior da Aeronáutica 

QUARTA PARTE 

JUSTIÇA Es DISCIPLINA 

(Sem alteração) 

(a) Ten B r i g do Ar - FERN^OO D£ 

CHEFE DO ESTADO" 

CONFERE COM 0 ORIGINAL : 



C O N F I D E N C I A » 

QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: 02/04/89 2030Z 

01 - Como e quando f o i que notou p e l a p r i m e i r a v e z os o b j e t o s (OVNI)? 

Observando exibição de p a r a a u e d i s m o em seu a p a r t a m p n t n a tarHp 

a p a r t i r de 1715P no d i a 02/04. 

02 - Posição do o b j e t o (OVNI): 

a - Distância do o b j e t o (OVNI) em relação ao o b s e r v a d o r : 

Não c o n s e g u i u p r e c i s a r 

b - A l t u r a : 

+ 2.000m 

c - Posição em relação aos p o n t o s c a r d e a i s ( a z i m u t e ) : 

Não c o n s e g u i u p r e c i s a r 

03 - Descrição do o b j e t o (OVNI): 

a - F o i ma: C i l i n d r i c a 

b - Tamanho: ± 5cm 

c - C o r : P r a t e a d a 

d - V e l o c i d a d e : L e n t a 

e - Som: Não o b s e r v o u 

f - R a s t r o : Não houve 

04 - Q u a n t i d a d e : 

01 (um) 

05 - Voando próximo um do o u t r o ? 

C O N F I D E N C I A L 
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06 - Trajetória: 

V e r t i c a l + 20m 

07 - Duração da observação 

30 m i n u t o s 

08 - E s t a v a s o z i n h o ou acompanhado? ( c a s o acompanhado, p o r q u a n t a s 

p e s s o a s ) . Acompanhado de 02 (duas) p e s s o a s 

09 - Existênccia de p r o v a s físicas ( f o t o g r a f i a , f i l m e , a m o s t r a s ) ? 

Não houve 

^ 10 - Observação a o l h o nu ou com algum d i s p o s i t i v o ótico? 

A o l h o nu 

11 - Condições de tempo p r e s e n t e (meteorológicas): 

T o t a l m e n t e v i s u a l 

12 - Dados p e s s o a i s do o b s e r v a d o r ? 

- nome: A l d o A r a u j o S i l v a 

- endereço: SOS 407 BI "N" Apto 306 

- i d a d e : 55 anos 

- g r a u de instrução: 29 Grau 

- ocupação p r i n c i p a l : Técnicas de a s s u n t o s c u l t u r a i s 

- p o s s u i ou não co n h e c i m e n t o s técnicos s o b r e o b j e t o s v o a d o r e s 

não i d e n t i f i c a d o s ? ( c a s o a f i r m a t i v o q u a i s ) : 

üls 

13 - Dados complementares ( r e l a t a r no v e r s o ) 

14 - P o s t o ou graduação e nome de quem r e c e b e u a informação. 

3S CARLOS AUGUSTO DE ARAUJO 

> [ C O N f i D E N Ç i A L I 



QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO; 27/03/S9 - 22:30P 

í 

01 - Corno e quando f o i que notou p e l a p r i m e i r a v e z os o b j e t o s (OVNI)? j 
+ 2230P 

02 - Posição do o b j e t o (OVNI): 

a - Distância do o b j e t o (OVNI) cm relação ao o b s e r v a d o r : 

+ de 30 a 50 mts em relação a v e r t i c a l do o b s e r v a d o r 

b - A l t u r a : 

30 /50mts parado 

c - Posição em relação aos p o n t o s c a r d e a i s ( a z i m u t e ) : 

03 - Descrição do o b j e t o (OVNI): 

a - F o i ma: Lua c h e i a . Sem e m i t i r l u z e s f o r t e s 

b - Tamanho: Pequeno 

c - C o r : A l a r a n j a d o 

d - V e l o c i d a d e : Parado 

v • I 

e - Som: N i l 

f - R a s t r o : Ni 1 

04 - Q u a n t i d a d e : 
01 (um) 

Voando próximo um do o u t r o ? 



T l 

06 - Trajetória: 

F o i o b s e r v a d o que o o b j e t o f e z uma c u r v a de 909 no e n t a n t o sem 

se d e s l o c a r muito na h o r i z o n t a l 

07 - Duração da observação: 
+ 5rmn e d e p o i s d e s a p a r e c e u 

08 - E s t a v a s o z i n h o ou acompanhado? ( c a s o acompanhado, p o r q u a n t a s 

p e s s o a s ) . S o 

09 - Existênccia de p r o v a s iísicas ( f o t o g r a f i a , f i l m e , a m o s t r a s ) ? 

_ N i J 

10 - Observação a o l h o nu ou com algum d i s p o s i t i v o ótico? 

Olho nú 

11 - Condições de tempo p r e s e n t e (meteorológicas): 

Céu c l a r o . E s t r e l a d o 

12 - Dados p e s s o a i s do o b s e r v a d o r ? 

- nome: G i l b e r t o Nonato de C a r v a l h o 

- endereço: QNO 11 CONJ . E Casa 52 - Cei1ãnd i a - 585.1 658 

- i d a d e : 31 ( t r i n t a e um) 

- g r a u do instrução: 29 

- ocupação p r i n c i p a l : Agente de Segurança A e r . BR 

- p o s s u i ou não c o n h e c i m e n t o s técnicos s o b r e o b j e t o s v o a d o r o s 

não i d e n t i f i c a d o s ? ( c a s o a f i r m a t i v o q u a i s ) 

13 - Dados complementares ( r e l a t a r no v e r s o ) 

f 
cebeu a informação. 

2S EMILIO CLAUDIO SOUZA SANTOS 

14 - P o s t o ou graduação c nome de quem r e c e b e u a informação. 



S E C R E T O PROTOCOLO - COMGAR 

ti." ^ g g j £ j j y Q 1 

M I N I S T É R I O D A A E R O N Á U T I C A 
COMANDO-GERAL DO AR 

Of N9 06 /A-3/S- P^t? Brasília, Z5" Mar 89 

Do Comandante 

Ao Exmo S r Comandante do Núcleo do 
Comando de D e f e s a A e r o e s p a c i a l 
B r a s i l e i r o 

A s s u n t o : R e g i s t r o s o b r e OVNI 

Anexos : 01 - Cópia A v i s o n9 S-001 
/MIN, de 28 Fev 89; e 
02 - Cópia Nota n9 C-002/ 
MIN/ADM, de 13 A b r 78. 

I - Encaminho a V Exa o A v i s o M i n i s 

t e r i a l no q u a l o Exmo S r M i n i s t r o da Aeronáutica a t r i b u i a e s s e Co­

mando a r e s p o n s a b i l i d a d e p e l o t r a t o de a s s u n t o s r e l a t i v o s a OVNI. 

I I - Nesse s e n t i d o , s o l i c i t o a V Exa 

as providências p e r t i n e n t e s p a r a o cumprimento da r e f e r i d a a t r i b u i ­

ção . 

MH/ICS 
Cópias: 
A — 3 • • '< 
P. S i g 
T o t a l , 

04 

£1 
05 

Ten B r i g ROSA FILHO 
IO COMGAR 

S E C R E T O 
fROTOCOLO M km 

03-01A/-^ 1*9 



Apdiao Anexo ao Of n9 032/OfflO/C-ffi/de 2 7 Abr 89, do NUCOMTJABRA 

QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA HA RUCKPÇSO: > 3/03/3» 03:50Z 

01 - Como e quando f o i que notou p e i a p r i m e i r a v e z os o b j e t o s (OVNI)? 

As O250Z de h o j e 1 3 / 0 3 / 8 9 , quando o b s e r v a v a o céu 

C2 - Posição do o b j e t o (OVNI): 

a - Distância do o b j e t o (OVNI) em reiação ao o b s e r v a d o r : 

_£!li£L'l^M.5.2^ULãiLU^ánr. ± 2GKm do ponto de observação 

b - A l t u i a: 

Na l i n h a do h o r i z o n t e 

c - Posição cm rc1 ação aus pontos c a l d e a i s ( a z i m u t e ) : 

Sobro c i d a d e de S a l v a d o r 

i i i - Descrição ik> c b j o t o (OVNI): 

.1 - !"•• : (' i 1 .i r /j>on_to do LÜZ__ i 

11 T.ir.i, m! i< : 111 (yo p I o c( c I u / 1 

C - i\ri : vr; A / 

ri - Vi> Io.-y. Lu i>:: De-» I o ( ,i me n t " s rápidos s e g u i d o de paradas brusras 

o - Sen: N I I. 

f - R a s t r o : NJ_L_ 

- Cuant iiíàdo : 

u m 

VV.tn.lo p\ o\i;!U' um do cut i o.' 



üC - Trajetória: 

Pequenos movimentos na h o r i z o n t a l , se a f a s t a até se t o r n a r 

um ponto de l u z e após r e t o r n a 

07 - Duração da cb^orvacã :•: 

Início ãs 0250? e c o n t i n u a até o p r e s e n t e momento 0 3 55Z 

O;'. - R o t a v a so;:i tilu • < >u i f . i:.p.ii.!..ui.-<? ((•.:•> .ICOIIIJ »-inha<Jo, por q u a n t a s 

pe s a p a s ) . _ J odj_l£l_m_' ! _ l i 

00 - Existônccia «lo [ n c v . u l Í Í ^ C I::. ( i o t u g : a f i a , l i I m o , a m o s t r a s ) ? 

Ni 1 

10 - Observação a o l h o ou COMI alaum d i s p o s i t i v o ótico? 

Olho nú 

11 - Condições de to-po p r e s e n t e (meteoi o i c Q i c a s ) : 

Céu c l a r o e s t r e l a d o 

12 - Dados p e s s c a i s do o b s e r v a d o r ? 

- nome: A n t o n i o G i s e s t e 

- endereço: It.apn.in - Rua D Lt 4 Qd 03 

- idad»-*: anos 

- ij i iiu 11* •> i n . i í i iç, ii •: Sup i? r i o_v _ 

- ocupação pi i n c i p . i l : _ 0 i r _ . |mprosas 

- p o s s u i pu rvã.' cOnht.'c : itio i 11 o a técnicos s o b r e o b j e t o s v o a d o r e s 

não i di">n t i 1 i r, ul< •>< • (< •. i .•"•< i . 11 i j m.it i vo qu.i i s ) : 

_N£0 

13 - Dados complementares ( r e l a * a r no v e r s o ) 

IA - T o s t o ov. graduação o noinc? de quem i e cebeu à informação. 

?S BC T EMILIO CLÁUDIO S0U7A SANTOS 

As ("I40-17 l i ; i ' i v i i t . i f o com o (.)PR d,i TVH SV p o mesmo nada o b s e r -

\ ,i v.i do s i (iii i C j ( ,i i j vii s o b r o S.) I v.idor . 

http://incip.il


Apd 1 ao Anexo ao Of n9 de 21 Abr 89, do NUCOMDABRA 

DATA/iIQR!\ DA UKCEPÇAo: 0905H/29.03.89 

01 - Como e quando f o i que notou p e l a p r i m e i r a vez os o b j e t o s (OVN'I)? 

29/03/R9 aproximadamente a p a r t i r das 0830h. 

02 - Posição do o b j e t o (OVNI): 

a - Distância do o b j e t o (OVNI) em telação ao o b s e r v a d o r 

Aproximadamente 2.000m de a l t u r a 

Aproximadamente 2.OOOm de a l t u r a 

c - PosiçS'"1 ' t i ' ró 1 ação aos pontos c a r d e a i s ( a z i m u t e ) : 

Não s oybP d tfinir (Oes t o j 

C3 - Descrição do o b j e t o (OVNI) 

.1 •• !'. .1 :M.I : fl ; 1 

b - Tamanho• N i I 

c - C o r : C I a r a / h r a n r a 

d - V e l o c i d a d e : NjJ ( l e n t o ] 

e - Som: Nj_ 

f - R a s t r o : j 

0-? - Q u a n t i d a d e : 

OI (um) 

Voando piosiuii.) um do ou l i o . ' 



Apé 1 ao Anexo ao Of n9 032 /CMDO/C-g>SH de%l Abr 89, do NUCOMDABRA 

06 - Trajetória: 

V e r t i c a l 

07 - Duração da observação: 

01 hora 

08 - E s t a v a :.*•«..:: i nhu Ciij . i i j . 11,1., j ] • ( lm:'u . i conipjr .h i . i i lu , p o r q u a n t a s 

p e s s o a s ) . 03 pessoas 

.. — , 

09 - E x i s t e n c c i a de pr o v a s tísicas ( l u i u i j : a f i a , l i l m c , a m o s t r a s ) ? 
Na"o 

10 - Observação .i o Ino nu ou ccin algum d i s p o s i t i v o ótico? 

A o l h o n ü 

Condições de t i •rr.po p r e s e n t e ( met ooroléçicas ) : 

Céu c l a r o 

Dados p e s s o a i s do o b s e r v a d o r ? 

- nome: M a r i a A l i c e Azevedo 

- endereço: ?~ Av e n i d a B l o c o 100 Casa 01 

- i d a d e : V! a nu'. 

- ii í a vi d. • 111: • I r •icãvj: Super i or 
" i 

- ocupação p i í ; vc i p u l : Ad v oc a c i a 

- p o s s u i ovi n.u • » • » M i h o c t i n v i ü l 1 >£ t.ccni c o s s o b i e o b j e t o s voadores 

não irieii.t ii'ii r.idos? ( c i r o n I iim.it. i v o ( p i a i s ) : 

Não 

13 - Dados complementares ( r e l a t a r no v e r s o ) A i n f o r m a n t e s o l i c i t o u mai 
oivilqaçao do numero ( t o l ) e com tjuem f a l a r nesses casos. 

1 A - P o s t o ou o i .uiuaç.to e n»,nne do i • i -m i i'tvl»Mi a i r i l o rmação. 

2* JAIR0 HE SOU7A PEIXOTO 

http://iim.it


C O N F I D E N C I A L 

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 

BfiSE AÉREA DQ GALE$Q 

INFORME N- 00 3 189 / BA GL 

DATA .; .. 0 8 JUN 89 

ASSUNTO CARIMBOS EXCLUSIVOS DO SETOR DE INTELIGÊNCIA ESTAfíPADOS EM 
REVISTAS OSTENSIVAS. 

REFERÊNCIA 

ORIGEM SI/BAGL 
AVALIAÇÃO 1. 

ÁREA : 

PAÍS : -

DIFUSÃO ANTERIOR -

DIFUSÃO «JpSBBai- A2/III CO MAR 

ANEXO -..Xerox de matéria_da Revista UFO. 

A Revista UFO, em seu exemplar NQ 7, ano %t volu­
me 2, abril/maio/junho de 1989, publicou uma matéria entitulada "0 FE­
NÔMENO DO CHfyPA-CHUPA NA AMAZÔNIA", que traz estampados os carimbos per 
tinentes a 2. Seção do Estado-Maior do Primeiro Comando Aéreo ?.eaionaT 
-A2/I COMAR (• CONFIDENCIAL, Art 12 do Regulamento para Salvaguarda de 
Assuntos S i g i l o s o - RSAS e o da 2. Seção do I COMAR), conforme xerox em 
anexo. 

Tais carimbo8 foram estampados de modo atheatório, 
não fazendo parte de nenhum documento, i n c l u s i v e não tendo nada em co­
mum com a citada matéria, pois quando se referem a Aeronáutica usam < 
grau de SECRETO, conforme xerox a n e x o . -

/////////////////////////////////////////////////////////////////////// 

0 DESTINATÁRIO É 0 RESPONSÁVEL 

PELA M A N U T E N Ç Ã O ÜO SIGILO 

DESTE DOCUMENTO (ART. 12« 

DECRETO 79.099/77 — REG. 

SALV. ASS. SIGILOSOS). 

C O N F I D E N C I A L 

! j 



E x t r a o r d i n á r i o 

O F e n ô m e n o 

" C h u p a - c h u p a " n a 

A m a z ô n i a . 

Na Amazônia, os UFOs são chamados de "aparelhos" 
por suas vítimas ea violência destes extraterrestres, no 
ataque principalmente a mulheres, caracterizou um 

fenômeno impar: o "Chupa-Chupa ". 

Daniel Reblsso Glese, do • •, * 
Grupo Ufológico da Amazônia (GUA) 

INTRODUÇÃO - Na (Meada de 70, 
estranhos fenômenos começaram a ocorrer 
no litoral e interior do Estado do Pará c do 
Maranhão. As noticiai vinham de iodas as 
partes e os depoimentos eram unânimes: 
misteriosos feixes de luz, projetados por 
objetos voadores nâo identificados que, na 
maioria das vezes, apareciam à noite, quei­
mavam homens e mulheres. Segundo o po­
vo, tiravam o sangue de suas vftimas, origi­
nando daí a expressão "Chupa-chupa", no­
me pelo qual ficou popularmente conhecido 
o fenômeno. Noutras regiões, principal­
mente no Maranhão, o fenômeno ficou co­
nhecido sob o nome de "aparelhu". 

O fenômeno, apesar de um longo pe­
ríodo de incubação, manifestou-se com for­
ça e constância nunca vistas na história da 
Ufologia nacional. Km poucas semanas, as 
notícias correram todo o Estado do Pará e 
do Maranhão, tomando a população de sur­
presa, gerando um clima de terror e de pini­
co coletivo. Movidos pela curiosidade e com 
o objetivo de elucidar o mistério Chupa-
Chupa, empreendemos uma pesquisa que nos 
levou a diversos municípios paraenses. En­
tretanto, devido aos nossos modestos re­
cursos financeiros, e ao tempo disponível, 
nlo nos foi possível percorrer todo o Pará e 
Maranhão. Mas esperamos que, num futuro 
próximo, alguém ainda complemente esta 
pesquisa, 

O que vamos expor neste artigo não 
constitui fábulas criadas pulos caboclos nu 
pelos diversos moradores do interior c do 
litoral paraense. Procuramos ser fiéis aos 
fatos c aos depoimentos prestados. Crula 
entrevistado foi ouvido com atenção c cui­
dado. Deste modo, selecionamos os relatos 
mais coerentes, cuja relação com outros de­
poimentos, somados á idoneidade das leste -
munlías, constituíram elementos norteado­
res. O objetivo deste trabalho é traçar um 
quadro real c um roteiro histórico dc uma 
das mais impressionantes manifestações 
ufológicas que pudemos conhecer. 

OS JORNAIS ANUNCIAM - A pri­
meira parte desta pesquisa constitui-se de 
um levantamento bibliográfico sobre todos 
os artigos e reportagens publicadas nos pe­
riódicos paraenses como A Província do Pa­
rá, O Liberal c o Estado do Parâ. O mesmo 
serviço náo foi possível efetuar, pelas razões 
descritas anteriormente, com a imprensa 
maranhense, entretanto. Lemos iodas as re­
portagens dos citados periódicos e sentimos 
que a imprensa paraense relatou de uma 
forma bastante interessante o desenvolvi­
mento do. Fenômeno Chupa-chupa. Todas as 
reportagens eram fartamente ilustradas e 
efetuadas nos locais de incidência, junto as 

Daniel Rebisso Geise é biólogo e professor, 
atualmente operando no sistema estadual ifc sailde 
do listado do 1'arS, cm Delem. Presidente do Centro 
dc investigação de Pesquisas liaologicas fCll'liX). 
desde sua fundacan, atualmente participa .ta Dire­
toria do Grupo Ulológico da Amazónia (GIM), 
Caixa I'ostaI 624, noUOU Belém (l'A). 

No detalhe, um UFO fotografado pela equipe 
do I* Comando Aéreo Regional (COMAR), em 
Belém do Pará. A loto maior é dc um UFO cu|o 
formato é o mesmo dos casos descritos na 
Safa do Sol (PA). Ambos os fenômeno» esi ao 
associado, ao "Chupa-chupa". 
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testemunhas... Sc hoje podemos reconsti-
luir csio onda ufoiógica, islo devemos «im­
prensa e aos cuidados da Biblioteca Publica 
dc Belém. 

Diversas notícias ufológicas antecede­
ram a onda Chupa-chupa, porém a mais sig­
nificativa foi noticiada no O Liberal, 16-07-
1977, onde lemos: "O UFO fotografado em 
Montevideo, de farnuito esférico, ttm/ere mi-
numiasamenie com os eslronhos objetas 
vistos em diversos pontos do território pa­
raense, liem como tio lado maranhense do 
rio (Jurtipi e ao longo de Ioda a região 
fronteiriça Pará-Maranhão. Anula ontem, 
lais objetos fórum ohservudos em diversas 
Itrcuhdades do interior maranhense, causan­
do espumo às imputações, à semelluinçd do 
4/iiemorre na Areu dc Vizeti, no Pará". 

Alguns dias antes, precisamente no dia 
12-07-1977, o Jornal da liahía noticiava, de 
n-ancira clara, o que viria a ser ó Fenômeno 
Chupa-chupa: "Objeto voador que emite In: 
fantástica ulcmoria ti Pará: llelém (AJB) - A 
história fantástica de um objeto voador que 
emite luz forte e suga sangue das pessoal, 

• circula de boca em IHKII entre a população 
dos municípios de Bragança, Vizeu e Au­
gusto Correa, no Pará, onde muita gente le­
me sair de suas casas durante à noite para 
não ser apanhada pela vampiresca luz do 
estranho objeto que, segundo as informa­
ções, já teria causado a morte de dois ho-
nwns. Ninguém sabe como a histórica come­
çou, mas a v*rdude é que ela chegou a Be­
l/m e ganhou manchete nos jornais locais". 

Meses depois, no dia 8 de outubro, O 
Liberal lançava a primeira de uma série de 
reportagens, dando conhecimento à popula­
ção do que era o Fenômeno Chupa-chupa. 
A reportagem começa de maneira taxativa: 
"Bicho sugador ataca mulheres e homens em 
povíHtdo de Vigia: Um estranho fenômeno 
vem acontecendo, há várias semanas, no 
município de Vigia, mais exatamente na Vita 
Santo Antônio do Imbiiubn, distante cerca 
de 7 quilômetros da rodovia PA-140, com o 
itiHirccimento de um objeto que foca uma luz 
'"'ÍTH sobre as pessoas, imobilizando-as 
,<ir cerca de uma hora, e stiga os seios das 
mulheres, que ficam sangrando, O objeto, 
conhecido pelos moradores como "Bicho 
Voador" ou "Bicho Sugador", tem formato 
dr uma nave arredondada e ataca as pes-
:oas (principalmente mulheres) isoladamen­
te, apesar de ler atacado alguns liomens 
também... Uma das vltimtis. entre várias que 
ali existem, foi a senhora Rosito Ferreira, 
casada, V6 anos, residente no Ramal do 
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Acima, vista da Baia do Sal (PA). Abaixo, senda ulcJógtea (reetueriba na ragtào. 

Triunfo, que foi sugada pela luz, ilias utrás, 
no seio esquerdo, ficumicr adormecida. 
Acrescenta parecer tratar-se de um pesade­
lo, sentindo como se fossem algumas luduo 
tentando segurá-la. Ela foi atacada porvoltu 
das 3:30h da madrugada. Outra vítima foi a 
senhora conhecida por "Chiquita", que 
lambem foi sugada pelo esrrxaiho objeto, fi­
cando com o seio ensangüentado, porém, 
sem deixar nenhuma marca". 

CliUPA-C»rUPA-Foi, então, em 16-
10-1977, que O Liberal lançava pela pri­
meira vez a expressão "Chupa-chupa", co­
mo lemos no primeiro parágrafo dessa re­
portagem: "Chupa-chupa: Foi essa u deno­
minação dada pela população da Vigia a um 
objeto voador não identificado, que vem co­
locando em pânico os moradores de Imbitu-
ba, Camara e Km-25, além de outras locali­
dades situadas nas circunvizinluin\tls da­
quelas cidades". 

Doravante, até o final da primeira 
quinzena dc novembro de 1977, os jornais 
paraenses não cessam de trazer ao público 
notícias sobre o Chupa-chupa. O jornal A 
Província do Pará trouxe, nos dias 
20-10-77, 19-11-77 e 20-11-77, reporta­
gens valiosas para a investigação ufoiógica. 
No dia 20 de outubro foram duas páginas 
inteiras com depoimentos populares, croquis 
das evoluções dos UFOs nos céus da Vigia e 
o estranho contato de segundo grau ocorri­
do com o colono Manoel Matos de Souza 
(conhecido por Coronha), registrado no vi­
larejo de Monte Serrado, municfpio de 
Santo Antônio de Tauá (PA), liste agricul­
tor. 44, foi acordado por volta das 02:00 ás 
03:00 h da madrugada por uma forte lumi­
nosidade que- rondava o seu terreno e pene­
trava no scfc, barraco. Ao abrir a porta, de­
parou-se com um objeto voador tendo no 
seu inleriorVduas criaturas. Voltou ao seu 
quarto e. agora munido de uma cartuerteira. 
tentou disparar na direção do veículo. Para 
sua surpresa, a arma não detonou e. sentindo 
que seu corpo começava a paralisar-se pela 
luz do UFO, gritou por socorro. 

Nocha 19-(t-77, A r*w&trw a\t Pará 
publicava, péla primeira vez, lotogroíias das 
possíveis lesões, do ciutpa-ciiupa. rê btrarJai 
na jovem Aurora Nascimento- FcrrtaaJcs, 
18, residente à Passagem TabaUruja, no 
bairro do Juninas (Belém). Aurora st> en­
contrava lavando louça, por volta das Zl h 
do dia 18-1 1-77, em sua casa, quando unta 
forte corrente dc ar frio a tomou, de sur­
presa, juntameoto coro unta luiiiinosidade 
bastante forte avermelhada. A jovem relata: 
"Eu fiquei apavorada. Chamei minha md* #, 
iifilrj dela chegar, uma forte luz vemrllm mi 
envolveu, deixando-me atordoada. Ao mes­
mo tempo, senti furadas muito finas qne eram 
dadas em meio Seio, e cal ao solo desmaia­
da". Posteriormente, o médico Orlando Zo-
ghbi, ao ver a paciente, enquadrou o fato 
como um episódio de histeria e do pânico, 
produzidos pela psicose coletiva cm tomo 
do Fenômeno Chupa-chupa. Segundo o Dr. 
Zoghbi. os ferimentos, presentes no solo 
direito de Aurora, foram produzidos pela 
contração das mãos em garra (sobre a ma. 
ma), num ato instintivo de proteção á possf. 
vel investida do Chupa-chupa, pela confi­
guração das marcas. Discordamos desse lau­
do, porque as mesmas se apresentavam con­
centrados e profundas (como biópsias) den­
tro dc uma pequena área: não há vestígios da 
arranhões e as feridas não possuem confi­
guração ungueaL. 

Em conersa com o pesquisador e estu­
dioso do Fenômeno UFO, professor Fábio 
Zerpa (ONIFE!1, diante do quadro descrito 
por Aurora e por outras mulheres paraenses 
que se dizem vitimas do Chupa-chupa esta 
observou que fatos semelhantes ocorreram, 
no sul da Argentina, na década de setenta, 
onde uma mulher foi atacada por uma enti­
dade que lhe tirou sangue. É interessanta 
notar que os fatos descritos ocorreram em 
cidades e povoados próximos a rios, lagos 
ou mares. Isso nos [az lembrar as entidades 
mitológicas japonesas denominadas os "kap. 
pus" que, segundo a lenda, teriam vindo da 
uma estrela longínqua e povoaram os rios 
(ou mares) do Japão. Os pesquisadores 
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Scornaux e Piens, na tua magistral obra "A 
- Descoberta dos OVNIs", relatam: "Os Kap-
pai parecem usar um conjunto submarino ou 

-qualquer coisa do género, munido de um 
aparelho respiratório, bem como de um es-
tranho chapéu com antenas. As orelhas são 

• anormalmente grandes. Pele cor de cobre 
(ver 01 homens de bronze que teriam apare­
cido na represa do Utinga, município de 

-Belém, durante o período Chupa-chupa) t 
-mãos t pés terminando por uma espécie de 
lancho. Esta descrição lembra alguns ETs 

• humanóides observados em nossos dias, e a 
reputação que tinham os Kappas, de fazer 

• adoecer as pessoas que dele se aproxima­
vam, faz-nos pensar nos efeitos fisiológicos 

• experimentados por algumas testemunhas 
atuais". 

O FENÔMENO EM COLARES - A 
ilha de Colares esti situada ã cerca de 70 
Km à nordeste da cidade de Belém. Faz di­
visa com o município de Vigia, outra região 
rica em aparições e casos urológicos. À sua 
frente, esti a Baía de Marajó que se encon­
tra separada do continente pelo rio Guajará-
Mirim. Colares compreende uma área de 
600 Km3, aproximadamente, e abriga di­
versas comunidades, como Vila de Colares 
(sede do municfpio), Fazenda, Mocajatuba, 
Ariri e outras. Sua população, em grande 
parte, se dedica à pesca e à agricultura. 

Durante o período do Chupa-chupa, 
Colares foi alvo de intensas aparições dos 
UFOi e diversas vítimas dos misteriosos 
raios foram detectados. O medo foi tanto 
que boa parte dos moradores da ilha aban­
donou suas casas c foi residir tcrnporaria-
rnenle cm casas de parentes, noutros muni­
cípios. 

O CIPEX2 localizou diversas testemu­
nhas do. fenômeno, durante os dias que per-

- maneceu em Colares. Vejamos alguns casos: 

:y (a) -Jonas Ferreira Gondim, 60, casado 
pescador, confessa, que, na época, sua casa 
fel Uuminada pela luz do Chupa. Tomado de 
coragem, saiu ao terreiro e soltou uma bom­
ba junina para afugentar o "aparelho". Seu 
filho, Cláudio Gondin, nos relatou: "Nesse 
tempo, a gente não dormia direito. Eu e 
mais outros colegas salmos para vigílias na 
casa de compadres. Nunuz noite, eu vi aquele 
aparelho sobre as copas das árvores, ali na 
rua S. João. Ele ficou um instante parado e 
soltou uma luz clara em cima das árvores 
e logo sumiu em grande velocidade para 
outro canto da vila". 

(b) O Sr. Zacarias dos Santos Barata, 
74, casado, confessa:"V, umas duas vezes 
esse aparelho. A primeira vez ele veio na 
direção de Soure {filia de Marajó) e cruzou a 
vila bem rápido, Da outra vez, vi daqui de 
casa quando uma bola luminosa vinha cla­
reando lodo o mato do Luzio. Ela não fazia 
barulho e não dava para ver direito como 
era, pois a luz era muito forte e de cor azu­
lada", O mesmo foi observado por seu vizi­
nho, Júlio de Brito Correia, 70, acrescen­
tando apenas que a nave voava baixo e i 
grande velocidade. 

(c) O carpinteiro Carlos Cardoso de 
Paula, 45, casado, descreve dois eventos cu­
riosos. Vejamos: "No tempo do Chupa, 
muitas vezes eu saia à noite para visitar as 
casas dos compadres e de colegas. A maio-
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ria deles se encontrava na rua fazendo fo­
gueira e assando peixe. De vez em quaiuln. 
Jaziam barulho com pistolas e latas para es­
pantar o Chupa... Uma vti, ao sair de casa, 
por volta das 2I.O0h, ouvimos o grito do po­
vo: "Lá vai o chupa": daqui de casa só vi 
quando uma bola de fogo vinha corrciujo em 
nossa direção, mas logo mudou de rumo, 
entrando em outra rua. Outra vez aconteceu 
uma coisa muito estranha, segundo conta: 
"Estávamos todos dormiiuio em casa e eu 
ainda fumava o último cigarro quando, de 
repente, pela Cumieira da casa, entrou uma 
bolinha de fogo. Aquilo começou a dar vol­
tas pelo quarto até que veio junto a minlta 
rede. Subiu pela minha perna direita até o 
joelho. Olhava tudo isso com muita curiosi­
dade quando aquela bolinha passou para a 
outra perna e comecei a sentir fraqueza e 
sono. O cigarro caiu da minha mão e, as­
sustado com aquela situação, dei um grilo. A 
bolinha desapareceu e todos acordaram. 
Acho que ela eslava procurando uma veia 
no meu corpo, mas não teve sorte... Quando 
ela aumentava o brilho, eu sentia uma espé­
cie de calor„." 

SONDAS - O relato do Sr. Carlos de 
Paula, ipejar do bizarro, nos indica que a tal 
bolinha, na realidade, poderia tratar-se de 
uma sonda, pois as caracteríticas descritas 
pela testemunha assim o indicam Durante 
nossa pesquisa, localizamos duas pessoas, na 
Vila de Colares, as quais foram vítimas do 
chupa-chupa. O quadro clinico deste fenô­
meno será melhor detalhado com a descrição 
dos relatos que lá colhemos. 

O primeiro foi o do comerciante Neu-
ton de Oliveira Cardoso, 27, casado e que, 
na época, residia na Vila de Mocajatuba. 
Uma noite, acordou com um mal estar, sen­
tindo uma "quentura" pelo corpo e, espan­
tado, notou que se encontrava queimado à 
altura do pescoço, do lado esquerdo. Os fa­
miliares o levaram, no dia seguinte, ã Vila 
dos Colares para o devido atendimento mé­
dico. Neuton comenta: "Fiquei muito fraco e 
sem ânimo durante vários dias e ainda sinto 
uma forte tontura e dor de cabeça". A se-

As provas do silêncio e sigilo militar quanto ao 
problema ufologico: 
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Acima, UFO de grandes proporções fotografado pela equipe do 15 Comando Aéreo Regional (COMAR), de Belém. No detalhe, 
nave menor, extremamente luminosa contra o céu noturno, observada em Mosqueiro (PA). 
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vítima foi a Sr! Claudomira Rodri-
jgucs du Paixão, 43, casada, popularmente 
tunhmda |nir "Miriila". Ela foi atingida no 
seio pela luz do Chupa-chupa, quando então 
dormia na casa de parentes, Era cerca de 
mciu-noitc c dormia na redu junto à janela, 
quando foi surpreendida por um intenso 
clarão; rapidamente, sentiu um calor sobre o 
corpo que a paralisou, quando então foi 
projetado um foco (um Iene) de luz esver­
deada sobre seu tórax, sendo cm seguida re­
colhido. Mus era tarde c Mirota já apresen­
tava queimaduras na mama esquerda. 

Durante vários dias, sentiu uma grande 
fraqueza c fortes dores de cabeça, que vez 
por outra ainda voltam a incomodá-la. Pos­
teriormente, foi conduzida ao Instituto Mé­
dico Legal Renato Chaves (Belém) para 
exames complementares. Anos atrás, inclu­
sive, teve a visita dc dois pesquisadores es­
trangeiros que chegaram à ilha com um 
avião monomotor juntamente com um intér­
prete. A dona Claudomira afirma: "Durante 
r> instante que o Jueo me atingiu , senti fura­
das cumo de agulhas sabre meu peito. De­
pois não senti nenhuma dor. a não ser dores 
de cabeças e uma moleza grande que me 
deixou iui rede por vários dias..." 

RELATÓRIOS SECRETOS - Ao ini­
ciarem os rumores das curiosas aparições 
ufulógicus no inlcior paraense e no Mara­
nhão, acrescido do pânico dos populares cm 
lorno do fenômeno, o \° Comando Aéreo 
Regional (|9 COM AR)', sediado em Belém, 
moveu exaustiva operação dc campo com 
intuito; de elucidar o enigma do Fenômeno 
Chupa-chupa. A ordem dc comando era a 
seguinte: 

1) O Fenômeno UFO merece um estu­
do profundo c objetivo; 

2) IX-vem ser recolhidas Iodas as in­
formações referentes ao fenômeno, ' 

3) Pronunciamentos e comentários pú­
blicos sobre o assunto devem ser evitados. 

Nu época, a Aeronáutica enviou pes­
quisadores a diversos municípios onde era 
detectada :i presença dos UFOs, dc tal modo 
que foram recolhidas centenas de relatos de 
i- c 2* graus c cerca dc 200 fotografias de 
©í«ie!os estranhos, UFOs. Os locais mais ri­
cos em aparições foram a Bafa do Sol (Ilha 
de Mosqueiro) e a Ilha dc Colares (Pará). 
Nessas regiões, foram obtidas diversas foto­
grafias dc UFOs, sendo a maioria noturna, e 
finda alguns filmes dc curta-metragem re­
gistrando as evoluções das naves. 

A maioria das fotos foram tomadas 
com cimeras profissionais (Cannon, Nikon) 
acopladas a telcobjetivas, utilizando Filmes 
de 1000 ASA Kodak, preto-branco, equi­
pamento este pertencente ás Forças Arma­
das. Ao término das investigações de campo, 
foi iniciada a segunda fase de operação, que 
compreendia a elaboração de um relatório e 
análise dos dados recolhidos. Esse relatório, 
de cerca de 300 páginas, incluindo fotogra­
fias de UFOs, desenhos, mapas, fichas de 
entrevistas e recortes de jornais locais, foi i 
enviado ao Estado Maior das Forças Arma­
das (EMFA), juntamente com toda a docu­
mentação fotográfica existente (times, ne­
gativos, cópias fotográficas). 

Os resultados obtidos ao longo desse 
trabalho apontam que o Fenômeno Chupa-
Chupa era geral e de natureza ufológica. 
sendo difícil precisar com objetividade a 
0!-:?eni e a finalidade do mesmo. 

EVIDENCIAS - Em uma pesquisa 
ufológica, não hasta recolher e arquivar ca­
sos. E preciso testá-los, confrontá-los com 
outros e submeté-los a diversas críticas 
(tanto internas como externas). 

O clima que a onda paraense de 1977 
gerou no seio da população é complexo e ri­
co de dados: todos os.setores da sociedade 
foram atingidos e as opiniões divulgadas são 
as mais diversas possíveis. A imprensa efe­
tuou um excelente trabalho, falhando, tal­
vez, ao se deixar levar, por um lado, pelo 
ceticismo das allus cúpulas; e, por outra 
parte, pela falta de experiência no campo 
ufológico, No entanto, essas pequenas falhas 
são compreensíveis e naturais. Porém, o 
mesmo julgamento não é válido quando de­
nunciamos o posicionamento da comunidade 
cientifica, política e militar que ainda insiste 
em se esconder sob velhos pretextos anti-
ufológicos. Essa omissão era dc sc esperar,, 
sendo cm parte proposmd. 

Táticas desta natureza são bem conhe­
cidas pelos pesquisadores e divulgadores da 
realidade dos UFOs. Não-faltaram as pes­
quisas sigilosas da Aeronáutica, a ridiculari­
zação, os "profetas" anunciando a chegada 
dos marcianos e ainda a tática de confundir 
com as preconceituosas afirmações de al­
guns profissionais liberais com as suas "fa­
mosas" explicações convenientes. 

CONCLUSÕES - Esta pesquisa, ape­
sar dc suas limitações, nos permitiu uma 
amostragem adequada da onda ufológica 
paraense, na década de setenta. Destacamos 
alguns pontos: 

I) A zona de ação foi o norte do Brasil, 
sendo freqüentes as aparições á beira dc rios 
e do Oceano A tl.tntico; 

Gravura autêntica da época de Hélan, 
de um "Kappa" - um morador das 
profundezas de rios e mares. Seres 
semelhantes são vistos no Pará. 

A REGIÃO - Descrevendo elegante 
curva na direção oeste, após desaguar no 
oceano, à altura do parclclo 10, o rio São 
Francisco ruma para o sul, cm busca de 
suas nascentes, até pu|vcrizar-se cm seus 
allucnles que brotam dos contrafortes da 
Serra da Canastra, já lá nos grandes arra­
baldes dc Belo Horizonte, a capital minei­
ra. 

Este semicírculo fluvial isola, entre o 
Planalto Central c o Atlântico, vasta região 
cujo relevo sc caracteriza por um espigão 
central que se inicia ao sul pela Serra do 
Espinhaço e se prolonga até os confins do 
norte pela famosa Chapada Diamantina. 
Região mágica de altas montanhas e pro­
fundos vales, muita água e belas formações 
rochosas, foi o polo que magnetizou os 
antigos mineradores.-que para ali rasgavam 
trilhas em busca de diamantes e esmeral­
das. Recentemente, fascinadas pela beleza 
natural dc suas urutus, das belas cachoeiras, 
riquíssima flora e variada fauna, as autori­
dades federais criaram o Parque Nacional 
da Chapada Diamantina, que forma o co­
ração de um triângulo em cujos vértices se 
localizam as cidades de Morro do Chapéu, 
ao norte, Guanamhi, a oeste, c ícquié, no 
lado leste. E é dentro dessa área que vamos 
localizar, também, um "quentíssimo" sítio 
ufológico, não sendo à loa que o Projeto 
Alvorada' af localizou duas dc suas Esta­
ções, cuja função precipita era o estabele­
cimento de contato com o elemento aliení­
gena. 

A principal ocorrência ufológica, por 
aqui, caracteriza-se pelo avistamento de 
luzes noturnas em tomo dos quais já se 
criou, entre a população, verdadeiro fol­
clore, sendo diversificadas as opiniões, que 
vão desde fenômenos atribuídos á existên­
cia dc minérios, olé a designação de "pla­
netas", "aparelhos" c "discos", entre os 
mais esclarecidos2. 

Diversos casos foram pesquisados 
por mim nos últimos anos e selecionei, 
aqui, os mais interessantes, os quais passo 
a narrar. 

INTRUSO - Em Fins de 1981, re­
gressava para casa, cedo da noite, o pe­
cuarista Roque Santana dc Araújo, levan­
do no Corcel novo em que viajava alguns 
parentes e amigos. Seguiam por uma es­
trada, de barro que liga o município de 
Utinga ao Morro do Chapéu, cidades dis­
tantes de Salvador cerca dc quatrocentos 
quilômetros. • 

De repente, acompanhando o seu 
carro, notam uma forte luminosidade des­
locando-se por dentro de um matagal que 
margeava a estrada. Intrigado com o lato, 
pois desconhecia a existência de qualquer 
estrada secundária que permitisse o trân­
sito de caminhões ou tratores por ali, con­
tinuaram a viagem especulando sobre a 
estranha luz que os seguia. Subitamente, 
num brusco rtKJvimento, a luz se aproxima 
pelo lado direito, inundando tudo com for­
tíssima claridade. O Sr. Roque Santana, 
num impulso rápido, toma o volante do fi­
lho c pisa fundo no acelerador. O carro 
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S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 
SERVIÇO REGIONAL DE PROTEÇÃO AO VÕO DE RECIFE 

Of N9 O JS /CHF/S- 0j<?é R e c i f e , OS J u n 89 

Do C h e f e 

Ao Exm9 S r Comandante do Núcleo 
do Comando de D e f e s a A e r o e s p a ­
c i a l B r a s i l e i r o 

A s s u n t o : Remessa de documento 

I - Encaminho a V Ex. cópia da 

P a r t e N9 01/S, d a t a d a de 06 J u n 89, que t r a n s c r e v e um r e l a t o de apa 

r e c i m e n t o de O b j e t o Voador não I d e n t i f i c a d o . 

JUSTINO JQ SOUZA JÚNIOR - Ten C e l Av 
do SRPV RECIFE 

J J S J / E R A 
Cópia: 
ARQ 1 
T o t a l .... 1 

'PROTOCOLO M. AER 

35-22 Is-00$ 23 



S í í 8 £ T O 

SERVIÇO PUBLICO FEDERAI 

DESTACAiSIlTO DE PROTEÇÃO AC VOO DE RECIFE 

CEE IRO DE CONTROLE DE ÁREA 

Parte IT2 01/3 R e c i f e , 06 Jun 89 

Do Chefe 

Ao Cr. Chefe do DPV-R? 

Assunto: Transcrição de ocorrência 

I - Transcrevo para os devidos f i n s , 

ocorrência constante do L i v r o do Registro de Ocorrências do ACC Reci 

f e , no d i a 04/06/89, tono 1500/2115 UTC. 

I I - F o i relatado pelo PT L3J.7 SBSV/SBSP 

F350, a presença de tua OVEI, voando no ne3r:o sentido, posição duas 

horas aproxiaadanente a 05 (cinco) NK (milhas) na sua lateral» Con-

cluáão não ser tráfego conhecido pelo Centro, s o l i c i t a m o s mais deta­

lhes e nos f o i informado a posição: 1509,15/0401 2 , 8 W Í B ^ Ü ^ ^ M f g ^ F 

e que o OVNI estava apr o>:i:r.adauente no nível 7L100; p o s t e r i o r 

!S LUZ AZUL ijóvel"... 

AE3ELI,:0 ALECRATI - IS Ten Esp CTA 

Chefe da 3eqão de Tráfego Aéreo 





SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
SERVIÇO REGIONAL DE PROTEÇÃO AO VÔO DE SÃO PAULO 

Of NC ftOl /CHF/S- OZZZJ são Paulo, 1 3 JUN 1989 

S E C R E T O 
Do Chefe 

Ao Exmo Sr Comandante do NUCOMDABRA 

Assunto: Objeto Voador nao I d e n t i f i c a ­

do 

Ref. : RD 46/CRIP/040589 - SDOPV 

Anexo : 1 - Transcrição de Gravação de 

Comunicações n2 010, de 

02 JUN 89; e 

2 - Copia da Carta Aeronáuti­

ca (Região de Campinas) 

I - Encaminho a V Exa a transcrição da 

gravação de comunicações havidas entre o APP-SP e o TAM 573, no dia 

30 Mai 89, conforme orientação constante no radiograma em referência. 

II - Acrescento a V Exa que tem sido f r e 

quente a visualização na t e l a do radar do APP-SP, durante o período no 

turno, de alvo radar de origem desconhecida, aparentemente sobre a 

mesma região, entretanto sem comprovação v i s u a l por parte de aeronave. 

III - 0 l o c a l aproximado corresponde a 

região à NW do aeródromo de f M N M H f 4 r P > , conforme plotagem na c a r t a 

aeronáutica em anexo. 

HÉLIO PEREIRA ROSA - C e l Av 

Chefe do SRPV-SP 

LP/SAL 

Copias: 

CHF 01 

DPV-SP ..... 02 

SEC 01 

T o t a l 04 

rigftJÍU M. Aer. 
35-24 iS-ôoúlRc. 



SERVIÇO REGIONAL DE PROTEÇÃO AO VÔO 

DESTACAMENTO DE PROTEÇÃO AO VOO DE SÃO PAULO 

TRANSCRIÇÃO DE GRAVAÇÃO DE COMUNICAÇÕES N° 010 DE .Q2 /JW / 82 

REFERÊNCIA : RD 46/CRIP/040589 SDOPV. FITA N« 21-A 

DATA 
, DE 06:28 z 

HORÁRIO : XS 07:04 z 
PARTES EH 

VOLVIDAS: T A M 573 e A P P - S P 

TRANSC S H A T A K A REVISADA POR : 12 TEN PELATI 

HORA 
it 2 

OPN 
QRG 

ANV 
ÓRGÃO 

T E X T O 

0628 15 

18 

21 

25 

31 

34 

35 

0630 40 

42 

44 

49 

51 

0646 10 

14 

15 

18 

20 

29 

45 

48 

0647 04 

23 

30 

119.1 

FHE 

TAM 573 

APP SP 

TAM 573 

APP SP 

TAM 573 

APP SP 

TAM 573 

TAM 573 

APP SP 

TAM 573 

APP SP 

TAM 573 

APP SP 

TAM 573 

APP SP 

TAM 573 

APP SP 

TAM 573 

TAM 573 

APP SP 

TAM 573 

TAM 573 

A P P S P 

C o n t r o l e , Marília C i n c o S e t e Três. 

C i n c o S e t e Três, São P a u l o , p r o s s i g a . 

D e c o l a d o de G u a r u l h o s , s u b i d a B o n s u c e s s o . 

Suba sem restrições um m e i a z e r o , r e p o r t e n i v e l a d o , 

Três. 

Três. Ah, l o g o que possível a u t o r i z a a p r o a de B r a - / 

gança? 

Tá a u t o r i z a d o . 

G r a t o . 

C o n t r o l e , é o C i n c o S e t e Três. 

P r o s s i g a Três. 

S e r i a possível a u t o r i z a r p r o a de Campinas da p r e s e n ­

t e ? 

P o s i t i v o , a u t o r i z a d o C a m pinas. 

G r a t o . 

R i o S u l C i n c o Se.., é..,Marilia C i n c o S e t e Três, Con­

t r o l e . 

P r o s s i g a . 

P a s s o u Campinas, i n f o r m e condições de vôo? 

Condições v i s u a i s . 

A f i r m a t i v o . O b s e r v e na s u a posição de doze h o r a s , é, 

aproximadamente umas de, d e z o i t o m i l h a s . I n f o r m e se 

a v i s t a alguma c o i s a . 

Agua r d e . 

N e g a t i v o h e i m Brasília! 

Okay. F i n e z a é, o l h a r um é, a b a i x o e a c i m a da r o t a a 

sua f r e n t e . Temos um p l o t e próximo d a , da de A m e r i c a 

n a , s e t o r n o r o e s t e e já está há algum tempo n a q u e l e 1 

s e t o r . I n f o r m e s e a v i s t a a l g o ? 

A g u a r d e . 

Ah n e g a t i v o h e i m Brasília! Não está sendo possível / 

a v i s t a r v i u ? Estamos em condições t o t a l m e n t e v i s u a i s 

p o s i t i v o ? 

Okay, g r a t o p e l a atenção, p r o s s i g a em ascenção p a r a 
n i v e l um m e i a z e r o . 



REFERÊNCIA RD 46/CRIP/040589 SDOPV. FITA NO 2IA 

HORA 
N 2 »• 

OPN 
QRG 

ANV 
ÔRGflO T E X T O 

0647 36 

45 

0648 05 

14 

0649 56 

0650 03 

05 

07 

08 

15 

x4 
'"'0651 29 
M 

V 
43 

48 

0652 03 

15 

21 

23 

25 

48 

55 

119.1 

FHE 

TAM 573 

A P P S P 

TAM 573 

APP SP 

TAM 573 

APP SP 

TAM 573 

APP SP 

TAM 573 

APP SP 

APP SP 

TAM 573 

APP SP 

TAM 573 

TAM 573 

TAM 573 

APP SP 

TAM 573 

A P P S P 

TAM 573 

óka. Nós vamos a a . . f i c a r o b s e r v a n d o , hã..posição exa 

tamente doze h o r a s ? 

_Okay, a g o r a está a uma h o r a , posição uma hora.Mantém 

o s e t o r de A m e r i c a n a e a c a t o r z e m i l h a s a p r o x i m a d a - / 

mente de s u a a e r o n a v e . 

Oka. Continuamos não a v i s t a n d o , q u a l q u e r c o i s a chama 

remos, p o s i t i v o ? O, o n i v e l s e r i a a a . . a b a i x o ou a c i ­

ma? 

Não temos a indicação de a l t i t u d e . 

C o n t r o l e , é o C i n c o S e t e Três. 

C o n f i r m e ? 

_É o C i n c o S e t e Três. 

Okay S e t e Três, p r o s s i g a . 

óka, c o n t i n u a ainda-com...na posição uma h o r a ? Ooo.. 

P o s i t i v o . Está n a sua posição de uma h o r a , está ago­

r a s e t e m i l h a s de s u a a e r o n a v e , aproximadamente qua­

t r o m i l h a s e m e i a no s e t o r n o r o e s t e de A m e r i c a n a . 

Okay S e t e Três. Está a g o r a e x a t a m e n t e a s u a d i r e i t a , 

p o s i t i v o ? No s e u través, está três m i l h a s a s u a d i - / 

r e i t a . . . o C i n c o S e t e Três. * 

0 C i n c o S e t e Três i n f o r m a que não a v i s t a nada, p o s i ­

t i v o ? 

A f i r m a t i v o , C o n t r o l e c i e n t e , o b r i g a d o , mantendo o n i 

v e l uno m e i a z e r o , a g o r a chame o C e n t r o Brasília.Fre 

quência uno d o i s três d e c i m a l s e t e , boa v i a g e m . C i n ­

co S e t e Três. 

S e t e Três. 

0 Brasília, Marília C i n c o S e t e Três. 

O C o n t r o l e , Marília C i n c o S e t e Três. 

Okay Marília, o C o n t r o l e . 

óka. A g o r a posição...quatro h o r a s , aproximadamente / 

q u a t r o m i l h a s , o C i n c o S e t e Três a v i s t a um f o r t e c i a 

rão, p o s i t i v o ? Ééé, p o r hora...uma l u z n o r m a l , p o r / 

h o r a um pouco e s v e r d e a d a p o s i t i v o ? E l a a p a r e c e e de­

s a p a r e c e momentaneamente. 

P o s i t i v o C i n c o S e t e Três. A f i r m a t i v o . Está exatamen­

t e na posição r e p o r t a d a . 

óka. O C i n c o S e t e Três i n f o r m a a g o r a posição c i n c o / 

h o r a s , c o n t i n u a a v i s t a n d o . 



REFERÊNCIA : RD 46/CRIP/040589 SDOPV. FITA NO 21A 

HORA 
it z ii 

OPN 
QRG 

ANV 
ÓRGÃO T E X T O 

0653 01 

05 

47 

0654 01 

10 

15 

35 

41 

48 

0656 20 

24 

30 

34 

li 

44 

0658 13 

21 

23 

33 

37 

0659 09 

20 

119.1 

FHE 

APP SP 

TAM 573 

APP SP 

TAM 573 

APP SP 

TAM 573 

APP SP 

TAM 573 

APP SP 

APP SP 

TAM 573 

APP SP 

TAM 573 

APP SP 

APP SP 

TAM 57 3 

APP SP 

TAM 573. 

APP SP. 

APP SP. 

TAM 573 

A f i r m a t i v o . Está a b a i x o de s u a a e r o n a v e ? 

_ A f i r m a t i v o h e i m ! Bem a b a i x o da a e r o n a v e . 

Okay C i n c o S e t e Três, eu agradeço a sua colaboração, 

chame a g o r a Brasília uno d o i s três d e c i m a l s e t e , Ma­

rília C i n c o S e t e Três. 

óka Brasília, p a s s a n d o ao C e n t r o Brasília um d o i s / 

três s e t e , p o s i t i v o ? Oo, c o n t i n u a n a mesma posição / 

e s s e , no s e u s c o p e ? 

A f i r m a t i v o . Permanece na mesma posição. 

Oka. Oo..só p r a complementar a s u a informação, 00 Ma 

rília C i n c o S e t e Três a v i s t o u a proximadamente a um.. 

umas c i n c o m i l h a s , o diâmetro a p r o x i m a d o s e r i a de 

uns c i n q u e n t a m e t r o s , p o s i t i v o ? 

P o s i t i v o C i n c o S e t e Três. C i e n t e . 

óka 0 0 . . , está a u t o r i z a d o f a z e r um três meia z e r o a-

q u i p r a o b s e r v a r ? 

A f i r m a t i v o o C i n c o S e t e Três. P o s i t i v o . 

C i n c o S e t e Três permanece a v i s t a n d o ? 

C o n f i r m e s e está na posição..aproximadamente três ho 

r a s a g o r a do C i n c o S e t e Três? 

P o s i t i v o . O s e n h o r está c o m p l e t a n d o a g o r a a c u r v a à 

d i r e i t a , c o n f e r e ? 

A f i r m a t i v o . Se f o r posição três h o r a s nós estamos / 

com o o b j e t o à v i s t a a g o r a , vamos t e n t a r p a s s a r em 

c i m a p r a v e r i f i c a r m e l h o r . 

P o s i t i v o , c i e n t e . 

Okay S e t e Três, p e l a minha apresentação está a g o r a / 

doze h o r a s , q u a t r o m i l h a s a s u a f r e n t e . 

Doze h o r a s ? 

É, doze p a r a onze h o r a s , um p o u q u i n h o p r a sua e s q u e r 

d a . 

Ah p o s i t i v o . A g o r a num, não estamos a v i s t a n d o , óka? 

C i e n t e . 

Okay S e t e Três, a g o r a nove h o r a s . 

O S e t e Três não está a v i s t a n d o e conforme r e p o r t a r a ' 

a n t e r i o r m e n t e , a a , a l u z a a , em fo r m a de círculo..a-

p a r e c e u p r i m e i r a m e n t e a s s i m b r a n c a , após v e r d e com / 
aproximadamente aaa..,em função da n o s s a a l t i t u d e , 
uns c i n q u e n t a m e t r o s de diâmetro, p o s i t i v o ? A g o r a / 
c o n t i n u a t o t a l m e n t e apagado. 



REFERÊNCIA : RD 46/CRIP/040589 SDOPV. 

HORA 
ti z " 

OPN 
QRG 

ANV 
ÓRGÃO 

FITA NO 2IA 

T E X T O 

0659 46 119.1 

FHE 

APP SP 

0700 13 

23 

31 

32 

0701 33 

43 

0702 47 

52 

0703 02 

******** 

TAM 573 

APP SP 

TAM 573. 

APP SP. 

APP SP. 

TAM 573. 

TAM 57 3. 

APP SP 

TAM 573 

* * * * * *J* ******* 

P o s i t i v o . Eu r e c e b o a informação, no p l o t e primário , 

é i n t e r m i t e n t e também a...a impressão que dá é que / 

v a r i a de a l t i t u d e . Quando e l e d e s c e num, a g e n t e p e r ­

de o c o n t a t o p e l o r a d a r e p o r vezes, e l e a p a r e c e com 

b r i l h o c i n c o . A g o r a ficou...está bem atrás de sua ae­

r o n a v e a g o r a . Está na sua r e t a g u a r d a aproximadamente, 

c i n c o m i l h a s . 

óka, nós vamos r e t o r n a r a r o t a e e e , l o g o que p a s s a r - / 

mos o través, se a v i s t a r i n f o r m a r e m o s , c a s o contrário 

chamaremos Brasília um d o i s s e t e três, p o s i t i v o ? 

P o s i t i v o . P o s i t i v o C o n t r o l e c i e n t e . Permanece então / 

na e s c u t a , o s e n h o r está c u r v a n d o a e s q u e r d a a g o r a , / 

né? 

Curv a n d o à d i r e i t a . 

A d i r e i t a . Okay, c i e n t e . 

C i e n t e S e t e Três. Eu t e n h o a g o r a o r e t o r n o , está e x a ­

tamente a sua d i r e i t a , a s e t e m i l h a s aproximadamente, 

óka, vamos t e n t a r a v i s t a r . 

N e g a t i v o h e i m C o n t r o l e ] Não f o i a v i s t a d o m a i s . 

P o s i t i v o S e t e Três, C o n t r o l e c i e n t e , m u i t o o b r i g a d o e 

chame a g o r a Brasília uno d o i s três p o n t o s e t e e boa / 

vi a g e m , okay? 

Bom serviço. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

OBS: Não dispomos de l e i t o r de h o r a s no a t u a l r e p r o d u 
t o r de f i t a s , em consequência, os horários estão 
a p r o x i m a d o s . 

ESTA TRANSCRIÇÃO CONSTITUI EXPRESSÃO F I E L DAS COMUNI_ 

CAÇOES ESTABELECIDAS ENTRE AS PARTES ENVOLVIDAS, I N ­

CLUINDO TODOS OS ERROS DE LINGUAGEM E TERMOS INADE-/ 

QUADOS A FRASEOLOGIA PADRÃO." 

LEONIR PELATI - 1? TEN ESP CTA 
C h e f e do APP - SP 
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M I N I S T É R I O D A A E R O N Á U T I C A 

SERVIÇO REGIONAL DE PROTEÇÃO AO VCO DE PORTO ALEGRE 

Of. nfl 03/SI/S -0O3 Porto Alegre, 2 8 J U L 1989 

Do Chefe 

Ao Eim2 Sr Comandante do Núcleo do Co 

. mando de Defesa A e r o e s p a c i a l B r a a i 

l e i r o 

Assunto: OVNI 

Ref.: Rádio 46/CRIP/040589 da SDOPV 

Anexos 

-01 (uma) C a r t a DE LA C0MISI0N 

RECEPTORA E INVESTIGADORA DE 

DENUNCIAS O.V.N.I.; 

-01 (uma) Carta DIRECCION CIR-

CULACION AÉREA. 

I - Em atenção ao r a d i o da referén -

c i a , encaminho a V. Ex§ a documentação em anexo, para as providên­

cias cabíveis. 

No I 

DPP/ALT 
Copias: 
SI....: 01 

^ T ^ Í ^ E G Í ^ ^ I A S : 

f] Chefe do SRPV-P. 

ilKNGOS PIMPÃO PILHO -

S E C R E T O 
' PI " T: C O L O M- A E R 

35-25 loHOtSS 



rUF.RZA AÉREA 

CoMisioN R E C E P T O R A E 

I N V E S T I G A D O R A D E 

D E N U N C I A S 0 , V . N» I. 

se e n c u e n t r a e s t u d i a n d o 
drs por e 1 r a d a r d e i A. 

fi r m a d o s eu forma v e r b a 
de l ACC C u r i t i b a a l s e r 

de confirmación de To o 
l a opción.de " F a l i a d e i 
sr o í • e n t e : 

M o n t e v i d e o , 1 2 de j u n i o de 1 9 8 9 . -

Sefior J e f e d e i Departamento de Circulación A érea.-

Co r o n e 1 ( A v . ) D n . J o r g e Mendez .-

- Como es de s u c o n o c i m i e n t o e s t a Comisicin 
e l hecho de l o s 18 ecos no i d e n t i f i c a d o s c a p t a -

I . C . . -
-En dos o p o r t u n i d a d e s d i c h o s ecos f u e r n c O n -

1 a l Operador d e i ACC M o n t e v i d e o por e l O j e r a d o r 
c a p t a d o por su r a d a r . -

-A f i n de o b t e n e r un dato o f i c i a l c e r t i f i c a d o 
c u r r i d o , q u e s e r v i r a p o s t e r i o r m e n t e para d e s c a r t a r 
e q u i p o de r a d a r " es que se s o l i c i t a a u s t e d 1 c s i 

1. -Obtener d e i S e r v i c i o R e g i o n a l de Protecciçn 
de Vuelo de P o r t o A l e g r e o a l a a g e n c i a a e r o ­
náutica que c o r r e s p o n d a l a confirmación de 
l o s s i g u i e n t e s ecos no i d e n t i f i c a d o s . 

a. Dia 1 Mayo 8 9 Hora 00.67 UTC R° 0^0° de VOÍ 
C k F 

Hora 00.33 UTC Ubicación NE de 
Me l o 

Hora 01.07 UTC Ubicación SE de 
Me 1 o 

- En l a s dos u l t i m a s d e t e c c i o n e s a n t e r i o r e s 
ACC C u r i t i v a i d e n t i f i c a 3 ecos j u n t o s . -

Hora 0 1. i 4 UTC l o s ecos a e s a -
p a r e c e n d e i r a d a r con rumbo SSE sobre l a r.o-
na " S e r r a Dos A n t u n e s " 

b. Dia 2 Mayo 8 9 Hora 18.39 UTC sobre R° dí 
VOR C:RR 

d i s t a n c i a 75 M N , c o n s u l t a d o ACC C u r i t i v a d i c t 
c a p t a r un eco en esa posición poços segundos.-

2. - S o l i c i t a r toda otra información ampli a t o r i a , como des-
cri p c i o n de la Traza, rumbos, velocidad,a 11ura y cual-
quier otro dato que se considere de interés.-

Saluda a usted atentamente.-



DIRECCION DE CIRCULACION AÉREA 

Aeropuerto Internacional de Carrasco, 11 de j u l i o de 1989 

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 

DIRETORIA DE ELETRÔNICA E PROTEÇÃO AO VOO 

Sr. Tte. Cnel. Av. Francisco J . D. DELLAMORA 

Con fecha 12 de junio de 1989 se recibió en esta Dirección una 

Nota dei Sr. Presidente de l a C.R.I.D.O.V.N.I. (ComisiSn Rece£ 

tora e Investigadora de Denuncias O.V.N.I.) cuya fotocopia se 

adjunta, mediante l a cual se requiere ampliaciõn de información 

acerca de l a captaciõn en e l radar dei Aeropuerto Internacional 

de Carrasco, de ecos no i d e n t i f i c a d o s e información a d i c i o n a l -

de l a s autoridades d e i S e r v i c i o de ProtecciSn a l Vuelo de Porto 

Alegre. 

En base a l o expresado precedentemente, se s o l i c i t a a l Sr. Direc 

tor que, de ser posible y estimarlo conveniente, se proporcione 

l a información ampliatoria requerida por l a mencionada Comisión. 

La correspondência debería ser d i r i g i d a a l a DirecciSn de Circu 

laciôn Aérea desde donde sería canalizada a l a misma. 

Agradeciendo desde ya su g e n t i l e z a , saluda atentamente 

E l Director de CircuZación Aáfda 

Cnel.(Av.) 

JOBfGE M. R. MENDEZ 
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i Jk. 

DATA/HORA D* 
, RECEPTO : L L k -

01 - Como e qu 

„ , o e i a p r i m e i r a v e z 
ando f o i que n o t o u p e l ­

os o b 3 e t o S ( O V N I ) ? 

02 - Posição do o b j e t o (OVNI): 

. : D lstância do o b j e t o (OVNI), em relação ao observador, 

_ A f .1 <x ̂  Ŵ .-<̂  • 

Í3 - A l t u i C J : 

c L £,^6» ^ j ^ ^ ^ j . L C S ^ — b a i a • • — 

c - pTIição em relação aos p o n t o s c a r d e a i s ( a z i m u t e ) 

03 - Descrição do o b j e t o (OVNI) 

a - FOTIIIÜ: j 

b 

c 

d 

Tamanho: << ̂  V M 6 O. Q V T W e}\c*\<^óo áe ^/ó1 c — "fU^Cj-

V e l o c i d a d e : ho^v'^ &tjJ£j 5/ C0^0 d <? j ^ j n g ^ g j 

Som: ,A/ i C_ e 

f - R a s t r o : -vi. V-

04 - Q u a n t i d a d e : 

0Í (i4ü.^\ 

05 - Voando próximo um do o u t r o ? 



0 6 - Trajetória: 

07 - Duração da observarão 

08 - E s t a v a s o z i n h o ou acompanhado? ( c a s o acompanhado 
p e s s o a s ) . c l C t , , ( t o 7 c f ( ( ; o, p o r q u a n t a s 

09 - Exi s t e n c c i a de p r o v a s físicas ( f o t o g r a f i a , f i l m e , a m o s t r a s ) 

A/ i L 

10 - Observação a o l h o nu ou com algum d i s p o s i t i v o ótico? 

11 - Condições de tempo p r e s e n t e (meteorológicas): 

c/^vÕKL - (/|/V1 C 

12 - Dados p e s s o a i s do o b s e r v a d o r ? 

- nome: r ^ U ? S M M P tr<L.(eJ0) 

- endereço: fi. L c V ^ o ^ J k o S - ( 2 ^ p ^ . ^ . ^ p . H o f e ) 6 a 3 - t l < f l 

- i d a d e : j>5" -—. 

- g r a u de instrução: ? » ^ <~f t i / 

- ocupação p r i n c i p a l : PVLQ7C? ( 7 A**} 

- p o s s u i ou não c o n h e c i m e n t o s técnicos s o b r e o b j e t o s v o a d o r e s 

não i d e n t i f i c a d o s ? ( c a s o a f i r m a t i v o q u a i s ) : 

RfuoSJfj /1-"*--^ 

13 - Dados complementares ( r e l a t a r no v e r s o ) . 

14 - P o s t o ou graduação e nome de quem r e c e b e u a informação. 

2 $ p f c t i£jJ_ 



; O N H D £ N C I À L 

M I N I S T É R I O D A A E R O N Á U T I C A 

NOCLEO DO COMANDO DE DEFESA AEROESPACIAL BRASILEIRO 

Of N 9 Ü39 /EMC A'- 1 s 7 BRASÍLIA, 20 Nov 89 

Do Chefe do E s t a d o - M a i o r Combinado 

Ao S r Chefe do Q u i n t o Serviço Re­
g i o n a l de Proteção ao VÔo 

A s s u n t o : OVNI 

Ref: Of N 9 0 3 / S I / S - 0 0 3 , de 28 J u l 89 

Anexo: X e r o x da C a r t a do Of r e f e -
r e n c i a d o 

I - I n f o r m o - v o s que não f o i possí­

v e l c a t a l o g a r os dados s o l i c i t a d o s , v i s t o que t o d o s os f a t o s o c o r r i ­

dos n a q u e l a época jã t i n h a m s i d o apagados das memorias dos computado 

r e s do CINDACTA I I . 

I I - A s s i m s e n d o , s o l i c i t o - v o s i n ­

forma r ao Õrgão i n t e r e s s a d o da i m p o s s i b i l i d a d e de m a i o r e s e s c l a r e c i ­

mentos. 

L0CIO STARTÍNG Dtí iCARVALHO - C e l Av 
Chefe doj Estadô-/Maior Combinado 

MJA/SNC 
Cópia: 

to t â i ; : : l\ p r o t o c o l o ma*. 



BRASÍLIA, 17 de novembro de 1989 

Pr e z a d o S e n h o r , 

R e c e b i sua c a r t a d a t a d a de 17 Out 89, en 

dereçada ao E s t a d o - M a i o r da Aeronáutica, õrgão que e r a responsável pe 

l a catalogação e análise de OVNI's. 

In f o r m o - v o s que, a t u a l m e n t e , o õrgão res 

ponsável p e l a catalogação e análise de OVNI's é o Núcleo do Comando de 

Defesa A e r o e s p a c i a l B r a s i l e i r o - NUCOMDABRA, onde exerço no momento a 

função de Comandante. 

A s s i m sendo, t e r e i o p r a z e r imenso de re 

cebê-lo a f i m de que possamos t r o c a r idéias , bem como c o l h e r as i h f o r 

mações que V. Sa põe a nossa disposição, dando-nos a o p o r t u n i d a d e de au­

mentarmos o nos s o a c e r v o . 

P o r t a n t o , f i c o a guardando um t e l e f o n e m a 

de V. Sa p a r a que possamos m a r c a r um e n c o n t r o n e s t e Õrgão o mais b r e ­

ve possível, d e n t r o das n o s s a s p o s s i b i l i d a d e s . 

A t e n c i o s a m e n t e , 

B r i g do Ar RONALD EDUARDO JAECKEL 
Comandante do NUCOMDABRA 

T e l e f o n e p a r a c o n t a t o : 

(061) 248-6187 



OSISl S C H W A R Z 

São P a u l o 17 de o u t u b r o de 19 89 

Ao 

E s t a d o M a i o r da Aeronáutica - QUARTA SUBCHEFIA 

E s p l a n a d a dos Ministérios 

B I . "M" - 59 andar 

BRASÍLIA 

A/C.: B r i g a d e i r o do A r - R o n a l d Eduardo J a e c k e l 

REF.: SUA CARTA DE 16 DE MARÇO DE 1989 

Pr e z a d o S e n h o r , 

Lm s u a u l t i m a c a r t a , a mim endereçada, d a t a d a de 16/03/89, o senhor 

me d i z i a que e s t a Q u a r t a S u b c h e f i a t e r i a s i d o c r i a d a a pouco tempo, 

e l h e p e r g u n t o ; exatamente quando f o i c r i a d a e s s a S u b c h e f i a e q u a l 

é sua missão? 

O s e n h o r a f i r m a v a também, que h a v i a "...carência de p e s s o a l com 

con h e c i m e n t o do a s s u n t o , n e s t a S u b c h e f i a , . . . " . Com bas e n i s t o , gos 

t a r i a de me c o l o c a r a sua disposição p a r a visitá-los, l e v a n d o 

comigo m a t e r i a l inédito na p e s q u i s a de UFO's, p a r a que possamos 

t r o c a r algumas idéias e f i r m a r m o s um p r o c e s s o mais e f e t i v o p a r a f u ­

t u r a s t r o c a s de informações n e s t a área. 

D e s t a f o r m a , coloco-me noaguardo de o s e n h o r marque um d i a ( q u a l ­

q u e r que s e j a e l e ) p a r a que eu p o s s a me d e s l o c a r até B r a s i l i a e 

nos conhecer-mos p e s s o a l m e n t e . 

P a r a s u a informação, s e u c o l e g a , o C o r o n e l Uyrangê de H o l a n d a , da 

Base Aérea de Belém, me conhece desde 19 78, p o r ocasião do fenôme­

no do "chupa-chupa", e l e pode l h e d a r m a i o r e s informações s o b r e 

mim. 

Esporando s u a o r e v e r e s p o s t a , agradeço. 

Um 

O s n i 5 

04014 A V . C O N S E L H E I R O R O D R I G U E S A L V E S . 539 - APT^ 53 • F O N E : 549-4994 - VILA M A R I A N A - S. P A U L O - S P 



S O F T W A R Z s S ». IXBORMÁTICA S/C l.TDA, 

r ESTADO MAIOR DA AERONÁUTICA 

QUARTA SUBCHEFIA 

B r i g . d o A r R o n * l d Eduardo J a e f c k e l 

ES PLAi^TADA DOf MINISTÉRIOS 

BLOCO "M" - 5 9 a n d a r 

BRASÍLIA - D I S T 1 £ * 0 FEDERAL 

CKT-* BMC f/& fiaü r ? 

ALMAFS> *K %. 

• 0 0 0 1 3 ' J 

04014 - AV. C O N S E L H E I R O R O D R I G U E S A L V E S , 539 — F O N E : 549-4994 - VILA M A R I A N A - S Ã O P A U L O 
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N Ú C L E O D O C O M A N D O D E D E F E S A A E R 0 E 9 R A C I A L B R A S I L E I R O 

1- D O T A : % til l$% 

2- TIPO DE OCORRÊNCIA: y ^ - w ^ Q Ò <Vl Q Ü J I • 

3- ÓRGÃO QUE OBSERVOU: 

4- HORA DE INÍCIO DA OBSERVAÇÃO: l$QQ Z 

5- POSIÇÃO DE INÍCIO DA OBSERVAÇÃO 

Azimutt • — Distância = NM 

Referência: = Proa — _ — ° 

6- DADOS DO MOVIMENTO AÉREO 

Fl ' — Vsl — IFF. a» Idsntldoae 
Classificação -—— 

7- DESCRIÇÃO DO FATO OBSERVADO : Q & j m W ü o — ^ 9 — T r . J J 

p s E t t & ^ 0 < o , C f t o a i w o o U u J J e V ® 0 6 * 3 ^ > — i f C L , ( O f a Z ^ — 

3 7 3 - l,Lf -4o8ô€<-© £ — £ o s*xxv*- - s M ÁVÒD^V<:9t--c-^y 

v > < Q — U J & A J br o * Q * i ^ * o ©^t ^ — a a o c f o g^T<) \ M 

— 6 K > ^ — i ^ v M — y * » ^ — f i v ^ G ^ t — D v J O X . 

O o f y W i y f r c o CTWMO' U a V ü o S o C 0 A > ^ H O ~ Ü ^ T 

u f t f l o o , " M r - u f t o t f c c - ^ w t - g o - E U i v t O ' 
(Se necessário", continue no verto) 

8- POSIÇÃO DE FIM IA OBSERVAÇÃO Azimute ° Distância g MM 

Referencia Proa — - 0 

9- HORA DO FINAL DA OBSERVAÇÃO ~~ 7 

10 - OBSERVADOR _ _ j 

11 - DATA / HORA / N O M E DE QUEM TRANSMITIU j\ / j'j '^SV . —•» 

12- DATA/HOR.' NOMF DE QUEM RECEBEU ^J^JU^^S^. QpUE \ 



OVNI 

QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: 31/10 - 1032 

01 - Como e quando f o i que n o t o u p e l a p r i m e i r a v e z os o b j e t o s (OVNI)? 

P e r c e b i e s t a n o i t e , e n t r e 2230 e 2235hs (30 Out 8 9 ) . 

02 - Posição do o b j e t o (OVNI): 

a - Distância do o b j e t o (OVNI) em relação ao o b s e r v a d o r : 

Difícil por e s t a r a n o i t e 

b - A l t u r a : 

Uns 200 mts 

c - Posição em relação aos p o n t o s c a r d e a i s ( a z i m u t e ) : 

Oeste 

03 - Descrição do o b j e t o (OVNI): 

a - Forma: B o l a l u m i n o s a 

b - Tamanho: M a i o r que uma b o l a de f u t e b o l 

c - Cor: Vermelho, v e r d e a m a r e l o 

d - V e l o c i d a d e : Estático. 

e " Som: Nãn 

f - R a s t r o : E s v e r d e a d a 

04 - Q u a n t i d a d e : 

Um o b j e t o 

05 - Voando próximo um do o u t r o ? 

,. . . ^ - f l g f . - . - . - . ^ ; . . ; 



05 - Trajetória: 

07 - Duração da observação: 

20 m i n u t o s 

08 - E s t a v a s o z i n h o ou acompanhado? ( c a s o acompanhado, p o r quantas 

p e s s o a s ) . Acompanhado por 5 a d u l t o s 

09 - Existência de p r o v a s físicas ( f o t o g r a f i a , f i l m e , a m o s t r a s ) ? 

Não 

10 - Observação a o l h o nu ou com algum d i s p o s i t i v o ótico? 

Binóculo de pouco a l c a n c e 

11 - Condições de tempo p r e s e n t e (meteorológicas): 

L i mpo 

12 - Dados p e s s o a i s do o b s e r v a d o r ? 

- nome: R i c a r d o Jerónimo da S i l v a 

- endereço: QI 14 B I . A Ap 308 - Guará I ( T e l . 567.7006 ) 

- i d a d e : 30 anos 

- g r a u de instrução: 1° grau 

- ocupação p r i n c i p a l : E l e t r i c i s t a da CEB 

- possu i ou não c o n h e c i m e n t o s técnicos s o b r e o b j e t o s v oadores não 

i d e n t i f i c a d o s ? ( c a s o a f i r m a t i v o q u a i s ) : 

Sim. 1T s o b r e e s t e s a s s u n t o s 

Posto/nome: Otávio 3S BCT 

C Q l N r IDEí jÇiAi. I 
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Ol/NOV/89 CONFIDENCIAL NPA/57/SCO 

ANEXO III 

QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO: w / 0 7 / 37 2Z : 3 5 " 

01 - Como e quando foi que notou pela primeira vez os objetos (OVNI)? 
I ( HA' ? anos / no Uotáfuo m<^ Z2:ioè.}) 

02 - Posição do objeto (OVNI): 
a - Distância do objeto em relação ao observador: 

MflIS ÜLTO ão& Aviões (jOYne(LC\t\[S> 

b - Altura: tO>L 

c - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute): 
8~f\r)QfM. gg #€5 • Do Oâ&erZuQDQg. 

03 - Descrição do objeto: 

a - Forma: 

b - Tamanho. 

c - Cor. 

d - Velocidade: Mflis ttifiiM 0o Q^e um £>mn& Yòl 

e - Som: 

f - Rastro: 

04 - Quantidade:_ 0Z 

05 - Voandojpróximo um do outro? 

A3.1 
CONFIDENCIAL 



01/NOV/89 CONFIDENCIAL NPAV57/SCO 

06 - Trajetória: 

07 - Duração da observação: 
PtB- A CL ̂  m\r)üTOS 

08 - Estava sozinho ou acompanhado? (se acompanhado, quantas pessoas): 
SOZINHO 

09 • Existência de provas físicas (fotografia, filme, amostras) 

10 - Observação a olho nú ou com algum dispositivo ótico? 
OLtífi NU 

11- Condições de tempo presente (meteorológicas): 

12 - Dados pessoais do observador: 

a - nome: 

b - end: C S f i g f e lòVFÓS' RPTg SOG ~TK6. &üL.~ DF > 

c - idade: 33 flnftS 

d - grau de instrução: -2>̂  &íVQÚ 

e - ocupação principal: VgflDî DOR 

f - possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI? 
(caso afirmativo, quais): M^Q 

13 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação: 
CQprr) J — 3 S f^ZOLDO 

CD DA - ãS Mfl&SuS \)lhíc\ú& 

14 - Dados complementares: 

A3.2 

CONFIDENCIAL 



C O N F I D E N C I A L 
MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
COMANDO GERAL DE APOIO 

DIRETORIA DE ELETRÔNICA E PROTEÇÃO AO VÔO 

<L l - A 

DIRETRIZ E S P E C I F I C A 

0 V 8 9 

i 

Co» £*(ACÃ? 4 O V N J 

Q 

C O N F I D E N C I A L 



MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 

DIRETORIA DE ELETRÔNICA E PROTEÇÃO AO VOO 

DIRETRIZ ESPECtPICA N« 04/89 

I - FINALIDADE 

Estabelecer os procedimentos dos órgãos de Controle do Espaço 

Aéreo quando forem relatados casos de avistamento de Objetos Voa­

dores Não I d e n t i f i c a d o s . 

II - DISPOSIÇÕES GERAIS 

Considerando que todos os objetos voadores penetrando ou evo­

luindo no espaço aéreo b r a s i l e i r o deverão ser i d e n t i f i c a d o s e c l a s ­

s i f i c a d o s ; que os objetos em que não f o r possível completar a fase 

de identificação serão tratados como Objetos Voadores Não I d e n t i ­

ficados (OVNI)/ determino que sejam adotados os seguintes p r o c e d i ­

mentos : 

a - Caso o f a t o e s t e j a ocorrendo dentro da área de cobertu­

ra radar: 

s o l i c i t a r a gravação de vídeo;, 

informar ao COpM mais próximo; >> 

observar no PPI as cadeias possíveis de serem r e l a ­

cionadas com o OVNI. Inicializá-las e vigiá-las» se 

e x i s t e n t e s ; , 

o COpM envolvido informará ao CODA a ocorrência; 

levantar todas as informações meteorológicas dispo­

níveis da área; s,/vM 

obter, através da visualização» o maior número possí-

de dados; 

anotar os horários de acionamento e do f i n a l da a t i -

3 -

7 -

vidade; 

- 01 -
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8 - para as conversações TF procure usar somente uma 

console; 

9 - anotar as aeronaves envolvidas, no caso de reporte 

sobre avistamento, bem como a freqüência u t i l i z a d a 

para o reporte; 

IcO^- determinar que os operadores dos sítios verifiquem a 

presença de plotes no pé-da-antena; 

11 - s o l i c i t a r aos comandantes das aeronaves o maior 

número possível de dados; e. 

12 - preencher o questionário do Anexo 1/ caso e s t e j a em 

comunicação t e r r a - t e r r a com o observador. Caso 

es t e j a em comunicação t e r r a - a r , obter as informações 

necessárias para a localização do fato, s o l i c i t a n d o 

ao observador que entre em contato com o COpM para 

fornecer dados complementares. 

b - Caso o fato esteja ocorrendo fora da área de cobertura 

radar : 

1 - informar ao COpM mais próximo; 

2 - o COpM envolvido informará ao CODA a ocorrência; 

3 - levantar todas as informações meteorológicas 

disponíveis da área; 

4 - anotar os horários do início e do f i n a l da 

at i v i d a d e ; 

5 - anotar as aeronaves envolvidas* no caso de reporte 

sobre avistamento, bem como a freqüência u t i l i z a d a 

para o 'reporte; 

6 - s o l i c i t a r aos comandantes das aeronaves o maior 

número possível de dados; e 

7 - preenchejr o questionário do Anexo 1, caso e s t e j a em 

comunicação t e r r a - t e r r a com, o observador. Caso 

e s t e j a em comunicação t e r r a - a r , obter as informações 

necessárias para a localização do fato, s o l i c i t a n d o 

ao observador que entre em contato com o COpM 

envolvido para fornecer dados complementares. 

c - Caso o fato reportado s e j a confirmado pela observação do 

radar ou por várias informações d i f e r e n t e s , de pessoas d i f e r e n t e s : 

1 - acionar o Chefe Controlador ou o O f i c i a l de 

Sobreaviso do COpM mais próximo; e 

- 02 -
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2 - acionar o O f i c i a l da Sobreaviso ao CODA. 

d - Caso o fato já tenha ocorrido, a p l i c a r o questionário 

anexo e informar ao CODA. 

• - Comunicar/ de imediato, à Direção da DEPV, as 

ocorrências que provoquem ou possam provocar alterações 

s i g n i f i c a t i v a s na circulação aérea e outras que devam ser do 

conhecimento urgente dos escalões s u p e r i o r e s . 

XII -' DISPOSIÇÕES PINAIS 

Determino que os CINDACTA E SRPV estabeleçam documentação 

interna própria referente ao cumprimento desta D i r e t r i z . 

RDC/ACT 

DISTRIBUIÇÃO: 

SDO 
SDA 
SDT 

CINDACTA I 
CINDACTA II 
NUCINDACTA III 
SRPV MN 
SRPV BE 
SRPV BR 
SRPV RJ 
SRPV SP 
SRPV PA 
l a GCC 

Rio de Janeiro/ 

Haj Br i g do * r J-^IVAJI MOACYR DA FROTA 

Dir e t o r da DEPV 
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 

DIRETORIA DE ELETRÔNICA B PROTEÇÃO AO VOO 

DIRETRIZ ESPECÍFICA N« 04/89 

ANEXO 1 

1 - Como • quando f o i que notou pela 1» vez os objetos? 

2 - Quantos eram e em que posição estavam? 

3 - Estavam voando próximo um do outro? 

4 - Pode descrever o objeto? 

' 5 - Forma? 

6 - Tamanho? 

7 - Cor? 

8 - Formação? 

9 - Som? 

10 - Rastro? 

11 - Velocidade? 

12 - Trajetória? 

13 - Profundidade? 

14 - Período de duração da observação? 

1 5 - 0 objeto mudou de aparência? de cor? 

16 - Estava sozinho ou acompanhado? no caso a f i r m a t i v o por 

quantas pessoas? 

17 - Distância entre o ponto de observação e o OVNI? 

18 - Duração da observação? 

19 - Existência de provas físicas ( f o t o g r a f i a , f i l m e , 

amostras)? 

20 - Observação 4 olho nu ou com algum d i s p o s i t i v o ótico? 

21 - Condições de tempo presente (meteorológicas)? 

22 - Dados pessoais do observador: 

. nome 

. endereço 

. idade 

. grau de instrução 

. ocupação p r i n c i p a l 

23 - Possui ou não conhecimentos técnicos, no caso 

afirmativo quais? 

24 - Dados complementares? 

• - A l -
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O s D o c u m e n t o s 

O f i c i a i s d a 

F o r ç a A é r e a 

. B r a s i l e i r a 

Coletânea de boletins, memorandos e 
documentos que demonstram 
a atuação secreta da 
Aeronáutica brasileira 
na questão uíológica. 

C O N F I D E N C I A L 

ssoa que tòmè 
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V o a d o r e s ( C P D V ) 
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arte I - INTRODUÇÃO . ^ E D I T O R 
Mguns C o m e n t á r i o s sobre as Atividades U f o l ó g i c a s Oficiais da FAB 

Força Aérea B r a s i l e i r a , como m u i t o pouca g e n t e i m a g i n a , tem uma l o n g a 
i.stória de ligação com o Fenômeno UFO. Como é n a t u r a l a q u a l q u e r p a i s com 
i t o r i d a d e s responsáveis, mesmo no T e r c e i r o Mundo, a n o s s a Aeronáutica 
ambém for m o u , nos tempos áureos da "invasão e x t r a t e r r e s t r e " , suas c o -
issões e o r g a n i s m o s p a r a e s t u d a r , i n v e s t i g a r e c o n h e c e r a f u n d o a questão 
3S d i s c o s v o a d o r e s ou UFOs. N a t u r a l m e n t e , além dos i n t e r e s s e s de se g u -
inça n a c i o n a l e n v o l v i d o s , há o f a t o de que t o d a s as evidências e n c o n t r a ­
i s deviam p a s s a r i m e d i a t a m e n t e ao c o n h e c i m e n t o do G o v e r n o b r a s i l e i r o . E, 
>r terem s i d o f u n d a d a s j u s t a m e n t e no período m a i s n e g r o da D i t a d u r a M i l i -
, r , em p l e n a repressão, é e v i d e n t e que s u a s a t i v i d a d e s f o r a m s e c r e t a s . 

, ?.im, em 1969 um gr u p o de a l t a s - p a t e n t e s da FAB c r i o u , d e n t r o de uma de 
•»> próprias intalações, o 4" Comando Aéreo R e g i o n a l (COMAR) , no b a i r r o 
'ĵ iüibuci, em São P a u l o , o p r i m e i r o órgão n a c i o n a l o f i c i a l d e d i c a d o à 

^ ^ t a n t e e d e s c o n c e r t a n t e questão ufológica: o S i s t e m a de Investigação 
O b j e t o s Aéreos Não I d e n t i f i c a d o s ( S I O A N I ) . Mas o p i o n e i r i s m o rompeu 

rríiras domésticas, p o i s o SIOANI f o i o p r i m e i r o órgão do gênero em t o d a 
-êrica L a t i n a ( a A r g e n t i n a só s e g u i r i a o exemplo a l g u n s anos mais t a r -
•, No t o p o da f a b u l o s a e s t r u t u r a recém-fundada e s t a v a um dos mais b r i -
n t e s o f i c i a i s b r a s i l e i r o s , o então m a j o r - b r i g a d e i r o José Vaz da S i l v a , 
nandante d a q u e l e COMAR na época. 

) os auspícios da cúpula da Aeronáutica b r a s i l e i r a , o SIOANI l o g o p a r t i u 
:ampo e p a s s o u a o r g a n i z a r s e u " s t a f f " de p e s q u i s a d o r e s e i n f o r m a n t e s , 
n i n d o m i l i t a r e s e c i v i s de d i v e r s a s b a s e s aéreas, p e s s o a l de núcleos de 
teção ao vôo (NPVs) dos p r i n c i p a i s a e r o p o r t o s b r a s i l e i r o s e, até mesmo, 
c l u b e s e associações p r i v a d a s d e d i c a d a s à U f o l o g i a e à Aeronáutica. O 

m e n t o que g e r o u a e n t i d a d e f o i uma c a r t a do próprio m a j o r Vaz da S i l -
icompanhada do p r i m e i r o b o l e t i m i n f o r m a t i v o do SIOANI, lançado s i g i l o -

*#,.te em março de 1969. A publicação esboçava o p r i m e i r o e s t a t u t o e as 
d i r e t i v a s da e n t i d a d e , a s s i m como distribuía atribuições aos seus 

•^tos em t o d a a e s t r u t u r a da FAB. 

rPérie de correspondências e o u t r o s e x p e d i e n t e s p a s s o u a s e r t r o c a d a 
, ?'OS o r g a n i s m o s e p o s t o s já f u n c i o n a n d o d e n t r o do SIOANI, l o g o a p a r -
ide sua fundação, e não t a r d o u p a r a que os p r i m e i r o s r e s u l t a d o s s u r g i s -
j embora f i c a s s e m l o n g e do c o n h e c i m e n t o público. Em a g o s t o de 1969, com 
as 5 meses de f u n c i o n a m e n t o , o SIOANI já lançava s e u segu n d o b o l e t i m , 
a v ez com m u i t o m a i s páginas e com descrições c o m p l e t a s de d e z e n a s de 
rências de 0 a 5 e g r a u s p e s q u i s a d a s p e l a e n t i d a d e em t o d o o B r a s i l . A 
n c i a dos relatórios e das estatísticas que f o r n e c i a m , c o i s a comum aos 
t a r e s , e r a i m p r e s s i o n a n t e . Pode-se d i z e r , até mesmo, que po u c o s g r u -
o r i v a d o s de U f o l o g i a no B r a s i l f i z e r a m a l g o tão c o m p l e t o . 

l ^ e s i n t e g r a i s de c o n t a t o s de 3 a e 4' g r a u s , análises de descrições de 
>r t e s t e m u n h a s o c u l a r e s e e s t u d o s s o b r e e f e i t o s físicos p r o v o c a d o s 
" O s , e t c , compunham a segunda publicação do órgão. Até estatísticas 

t e m p e r a t u r a a m b i e n t e no l o c a l d a s observações, humidade r e l a t i v a 
religiões p r a t i c a d a s e tendências políticas das t e s t e m u n h a s , s e e s -

nham a p a r e l h o s de rádio ou de TV em c a s a , e t c , e s t a v a m e n t r e as de-
'.as estatísticas d a q u e l a edição, como veremos na p r e s e n t e a p o s t i l a . 
— — 

i 



P r a t i c a m e n t e nada e s c a p a v a ao c o n t r o l e da cúpula do SIOANI. 

ÍM 

PC 

BK 

I & 

Hf 

O órgão t r a b a l h o u a t i v a e c a m u f l a d a m e n t e até 1972, quando p a s s o u a t e r no­
va e s t r u t u r a , o u t r o nome e d i r e t o r i a , além de sede em Brasília, onde f u n ­
c i o n o u como um d e p a r t a m e n t o do próprio E s t a d o - M a i o r da Aeronáutica. Recen­
temente, t i v e m o s informações de que f u n c i o n a v a j u n t o ao C e n t r o de Relações 
Públicas da Aeronáutica (CEREPA). Porém, recebemos informações a i n d a mais 
novas de que o o r g a n i s m o que a g o r a s e p r e o c u p a v a com UFOs no B r a s i l s e r i a 
o Núcleo do Comando de D e f e s a A e r o e s p a c i a l B r a s i l e i r o (NUCOMDABRA), che­
f i a d o p e l o b r i g a d e i r o - d o - a r R o n a l d Eduardo J a e c k e l , comandante do órgão. 
Durante e s s a f a s e , de 1972 p a r a cá, m u i t o poucas informações s o b r e o anda­
mento das p e s q u i s a s f o r a m o b t i d a s p e l o s g r u p o s b r a s i l e i r o s . 

N e s t a p r e s e n t e edição da Coleção B i b l i o t e c a UFO, t r a n s c r e v e r e m o s na i n t e ­
g r a cada um dos b o l e t i n s e m i t i d o s p e l o S I O A N I , além de a p r e s e n t a r m o s a l g u ­
mas f a c - s i m i l e s de m a t e r i a l de e x p e d i e n t e t r o c a d o e n t r e os vários comandos 
da e n t i d a d e . E s s e m a t e r i a l já f o i p u b l i c a d o a n t e s p e l o Grupo E d i t o r i a l Pa-
racientífico e C e n t r o p a r a P e s q u i s a s de D i s c o s V o a d o r e s , embora r e s u m i d a ­
mente, na edição n B 02 da série Temas Avançados, de 1987. A q u i , no e n t a n ­
t o , além de promovermos a divulgação c o m p l e t a do m a t e r i a l , o fazemos da 
man e i r a genuína em que e l e se a p r e s e n t a , i n c l u s i v e com as r e g r a s g r a m a t i ­
c a i s que eram p r a t i c a d a s à época de sua redação e que a g o r a c o n s t i t u e m sé­
r i o e r r o ortográfico: nada f o i a l t e r a d o . É n o s s a intenção, ao e d i t a r e s s e 
m a t e r i a l , f a z e r com que o público g e r a l , e em e s p e c i a l os i n t e r e s s a d o s e 
e s t u d i o s o s da U f o l o g i a no B r a s i l , s a i b a m os d e t a l h e s da p e s q u i s a o f i c i a l 
que f o i v i g o r o s a e competentemente d i r i g i d a p o r n o s s a s a u t o r i d a d e s . 

&SKT 
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São P a u l o , 15 do a b r i l do I969. 

Remeto-vos o p r i m e i r o b o l e t i m do 

" S i s t o o a d» Investigação dos Objetos Aéreos Nãe Iden­

t i f i c a d o s " (SIOANI), o r g a n i z a d o n e s t a iia Zona Aeroa. 

S o l i c i t o - v o s a designação urgen­

te d* um r e p r e s e n t a n t e c r e d e n c i a d o dessa corporação, 

a f i o de e n t r a r em c o n t a c t o i m e d i a t o com e s t a CIOAJÍI. 

KaJ B^ft-JOSE VAZ DA SI^VA 
Comandante da üa Zona Aérea 
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A carta do major José Vaz 
da Silva, comandante do 4° 
Comando Aéreo Regional, que 
deu inicio ao funcionamento do 
Sistema de Investigação de 
Objetos Aéreos Não Identificados 
(SIOANI) 



Parte II 
O Primeiro Boletim do SIOANI 

Observação: 0 t e x t o a s e g u i r é a transcrição i n t e g r a l e g e n u i n a do 
B o l e t i m n B 1 do S i s t e m a de Investigação de O b j e t o s Aéreos Não 
I d e n t i f i c a d o s , na forma e x a t a como f o i r e d i g i d o em março de 1969. 
Por t r a t a r - s e de documento o f i c i a l , optamos p o r c o n s e r v a r i n t a c t a s 
sua e s t r u t u r a e apresentação g r a m a t i c a l . A s s i m , os e r r o s ortográ­
f i c o s , g r a m a t i c a i s e de acentuação f o r a m m a n t i d o s t a l q u a l c o n s t a m 
do o r i g i n a l . 

STEMA DE INVESTIGAÇÃO DE O B J E T O S A É R E O S NÃO-I DENTI FICADOS 
P t 

SIOANI 

• «yfju -
i 
t 

- O Fenômeno dos " O b j e t o s Aéreos Não I d e n t i f i c a d o s " (OANI) -
Síntese Histórica. 

• i 

• - A Atenção do Mundo Científico - As Controvérsias. 

3 - A Ocorrência d o s OANI's no B r a s i l e em São P a u l o -
Suas P e c u l i a r i d a d e s . 

4 - A Atenção da I V Zona Aérea p a r a o Fenômeno e a Idéia de Estudá-lo. 

i 
A Criação e Organização da SIOANI e a D o u t r i n a que P r e s i d e o s e u 

^ ) F u n c i o n a m e n t o . 

8 - Considerações G e r a i s . 

I 
t i O F e n ô m e n o dos "Objetos A é r e o s N á o Identificados" (OANI) -

S í n t e s e Histór ica 

• • 

.'.menso é o noticiário da i m p r e n s a m u n d i a l s o b r e o a p a r e c i m e n t o do fenômeno 
; c o n h e c i d o como " D i s c o s V o a d o r e s " , que p a s s a r e m o s a d e n o m i n a r de OANI (Ob­
j e t o s Aéreos Não I d e n t i f i c a d o s ) . A p a r t i r de 1947, em ondas s u c e s s i v a s , 
as notícias se p r o j e t a m nas páginas dos j o r n a i s , a p r o v a r a imaginação dos 
s o n h a d o r e s , a f o r t a l e c e r os argumentos filosóficos dos místicos, a aguçar 
a c u r i o s i d a d e do homem q u o t i d i a n o , a f e r i r o c e t i c i s m o dos c i e n t i s t a s , a 
d e s a f i a r a inteligência humana p a r a e q u a c i o n a m e n t o de um p r o b l e m a c u j o s 
f l o r e s parecem e x t r a p o l a r o q u a d r o d i m e n s i o n a l do mundo em que v i v e m o s . 

Y a s t a é a b i b l i o g r a f i a s o b r e o a s s u n t o , c u j o a s p e c t o s e d u t o r p a r e c e a t r a i r 
coda a gama de h a b i l i d a d e s de n o s s a p o t e n c i a l i d a d e i m a g i n a t i v a . 0 m a t e r i a l 



aí está, a d e s a f i a r , em s u a s páginas, a argúcia dos que, no silêncio de 
suas b i b l i o t e c a s , buscam a r e s p o s t a de suas interrogações. O c a b o t i n i s m o , 
o " v e d e t i s m o " , a f a r s a e a' mistificação e n c o n t r a m t e r r e n o fértil p a r a me­
d r a r . 

A Imprensa a p r o v e i t a o fenômeno p a r a d a r vazão à s u a v e i a s e n s a c i o n a l i s t a , 
aumenta a confusão em t o r n o do a s s u n t o e, q u a s i sempre, d i f i c u l t a a pes­
q u i s a séria, p o r v e i c u l a r histórias fantasmagóricas que a f a s t a m a t e s t e m u -

G(- nha, p r e c i o s a p o r v e z e s , t e m e r o s a das consequências do s e n s a c i o n a l i s m o no 
- s e u s o s s e g o e na s u a t r a n q u i l i d a d e . 

A l g u n s c a s o s , a p r e s e n t a d o s como "clássicos" p e l o s e s c r i t o r e s e s p e c i a l i z a ­
dos no a s s u n t o e e s t u d i o s o s do fenômeno, c o n s t i t u e m - s e em v e r d a d e i r o s mar-

M > cos na história dos OANI's. Em sua quase t o t a l i d a d e a c o n t e c i d o s nos EE. 
UU., t a i s c a s o s não t i v e r a m até h o j e , ao que se s a i b a , q u a l q u e r comprova­
ção científica. A p e s a r dos a s p e c t o s n e g a t i v o s do noticiário, as ondas de 
a p a r e c i m e n t o s c o n t i n u a r a m , f a t o que deve t e r dado o r i g e m às inúmeras o r g a ­
nizações d e d i c a d a s ao e s t u d o do fenômeno. Em g r a n d e p a r t e , t a i s o r g a n i z a ­
ções e s t r u t u r a m s u a s t e s e s em b a s e s místicas ou r e l i g i o s a s . 

A l g u n s c i e n t i s t a s p o n t i l h a r a m , d u r a n t e e s t e s v i n t e a n o s , o histórico dos 
OANI. Não r a r o algumas das organizações possuíam fu n d a m e n t o s científicos 
ou p e l o menos s e a p r e s e n t a v a m como p o s s u i d o r e s de t a i s características. 
Não é n o s s a intenção r e v i v e r a q u i a história dos 0ANI's e r e p i s a r os c a s o s 
a p r e s e n t a d o s como s e n s a c i o n a i s . 

"Há, c o n t u d o , um a s p e c t o i n t e r e s s a n t e que f i c o u de t o d o o q u a d r o fenomênico 
destes últimos v i n t e a n o s . Nos EE.UU. p r i n c i p a l m e n t e , a Força Aérea f o i 
acusada de r e t e r as observações e mesmo i m p e d i r que e l a s p r o s s e g u i s s e m pa­
r a um e s c l a r e c i m e n t o t o t a l ou p a r c i a l . E s c r i t o r e s e j o r n a l i s t a s e n f a t i z a ­
ram a preocupação das Forças Armadas de t r a t a r o a s s u n t o como "Top Se-

^ c r e t " , i n t e r e s s a n d o d i r e t a m e n t e à Segurança N a c i o n a l , a c u s a n d o - a s de d i - 1 
" l u i r as notícias a - f i m - d e ~ q u e o a s s u n t o p e r d e s s e o i n t e r e s s e público. 

É fácil, c o m p i l a n d o as inúmeras o b r a s s o b r e o a s s u n t o , mesmo as n a c i o n a i s , 
e n c o n t r a r e s s a s acusações, p o r v e z e s v e r d a d e i r o s l i b e l o s c o n t r a a m a n e i r a 
de a g i r das Forças Armadas em relação ao fenômeno. E a Força Aérea A m e r i ­
cana f o i a m a i o r vítima da exaltação acusatória. No B r a s i l houve também 
e s s a tendência e, em c e r t a época, atribuía-se ã FAB um i m p r e s s i o n a n t e 
" d o s s i e r " , p r o d u t o de a c u r a d o e s t u d o s o b r e o a s s u n t o . E n t r e t a n t o nada d i s ­
so houve. Apenas um ou o u t r o a p a i x o n a d o platônico sem q u a l q u e r fundamento 
científico. J a m a i s , a n t e s da f a s e a t u a l , a FAB p o s s u i u q u a l q u e r o r g a n i ­
zação ou q u a l q u e r e l e m e n t o d e d i c a d o ao e s t u d o científico d o ' a s s u n t o . 

Há pouco tempo conhecemos um t r a b a l h o de compilação da Força Aérea A m e r i ­
cana - uma publicação que r e u n i a 5 milhões de notícias s o b r e a ocorrência 
do fenômeno, no mundo, n e s t e s últimos anos. E s s e s dados porém, a p e s a r de 
não possuírem nenhuma fundamentação científica, p o i s são apenas notícias 
s o b r e o fenômeno ou p r e t e n s a s aparições de OANI, servem p a r a a d m i t i r - s e a 
existência de alguma c o u s a que deve s e r p e s q u i s a d a , que deve s e r c i e n t i f i ­
camente i n v e s t i g a d a . É i s t o a que se propôs a IV Zona Aérea. 



COLEÇÃO BIBLIO 

, OFICIALMENTE PORÉM A CIÊNCIA AINDA NÃO SE DIGNOU A TRATAR DO ASSUNTO OANI, 
E OS CIENTISTAS DE RESPONSABILIDADE, QUE ESTUDAM O FENÔMENO, FAZEM-NO COM 

I A MAIS ABSOLUTA DISCRIÇÃO. O que r e s t a a q u i , f o r a do mundo científico, no 
í mundo p r o f a n o , a a g i t a r - s e na f e n o m e n o l o g i a dos OANI's, é um amontoado de 

controvérsias, onde o feitiço, a ignorância, a f a r s a , o " v e d e t i s m o " m i s t u ­
ram-se com a v o n t a d e de s a b e r , de e v o l u i r , de d e s v e n d a r , com as i n t e r r o -
^j^ões e perquirições filosóficas, com a c o i s a séria e bem i n t e n c i o n a d a . 

" a s , em meio a esse u n i v e r s o de controvérsias, a e s s e a p a r e n t e mundo caó­
t i c o , em que pese o l a d o n e g a t i v o de suas exteriozações, temos c e r t e z a de 

há um fenômeno que deve s e r e s t u d a d o , que d e v e r s e r l e v a d o a sério, 
rae deve s e r t r a t a d o com a u s t e r i d a d e . A e s s e fenômeno é que a Força Aérea 
- r a s i l e i r a r e s o l v e u d e d i c a r p a r t e de s u a atenção, de s u a c a p a c i d a d e , de 

\ suas p u r a s e h o n e s t a s intenções. 
0? 

3 - A O c o r r ê n c i a dos OANI's no Brasil - Suas Peculiaridades. 

0 B r a s i l também não es c a p o u à onda de notícias s o b r e o a p a r e c i m e n t o de 
OANI. Como nas demais p a r t e s do mundo, até c o n t a c t o s d i r e t o s com t r i p u ­
l a n t e s e mesmo v i a g e n s interplanetárias f o r a m a n u n c i a d a s com o s e n s a c i o n a ­
l i s m o de sempre. F o t o g r a f i a s f o r a m t i r a d a s , q u a s e em " c l o s e - u p " , e comer-

I c i a l i z a d a s em mercado e s t r a n g e i r o . 

a s s i m , não f u g i n d o às normas de a p a r e c i m e n t o s em ondas r e g i s t r a d a s p e l o s 
«tudiosos do assunto como resultado de suas observações, os O A N I ' a , de 

...... 

t 

?. - A A t e n ç ã o do Mundo C i e n t í f i c o - As C o n t r o v é r s i a s . 

0 mundo científico r e c u s o u - s e c a t e g o r i c a m e n t e a tomar c o n h e c i m e n t o do a s ­
s u n t o . P a r a os c i e n t i s t a s em g e r a l , o fenômeno não p a s s a v a de alterações 
fisiológicas, psicológicas ou psíquicas dos o b s e r v a d o r e s ; quando m u i t o ad­
m i t i a m , p o r v e z e s , a ocorrência de fenômenos meteorológicos ou atmosféri­
c o s . A Ciência não j u l g a v a azado a i n d a o momento p a r a c u i d a r do fenômeno, 
ou m e l h o r , e l a s e r e c u s a v a a c a t a l o g a r como t a l o fenômeno dos O b j e t o s Aé­
r e o s Não I d e n t i f i c a d o s . 

A ocorrência, po'rém, de a l g u n s f a t o s s e n s a c i o n a i s nos EE.UU. e o i m p a c t o 
de v e r d a d e i r a s ondas de notícias, t a n t o na América do N o r t e q u a n t o na Eu-

! r o p a , começaram a a t r a i r a atenção de a l g u n s e l e m e n t o s do mundo c i e n t i f i -
i c o . R e c e i o s o s , c o n t u d o , de um possível ridículo e t e m e r o s o s das c o n s e ­

quências do s e n s a c i o n a l i s m o d e s e n f r e a d o da i m p r e n s a , o s c i e n t i s t a s , só com 
^Luáta c a u t e l a e e x c e s s i v a discrição, ousaram lançar s u a s v i s t a s à fenome-

: ^ j l o g i a OANI. 
1 í i 
í I 
: E a s s i m , l e n t a m e n t e , da f r i e z a do mundo científico, começou a e m e r g i r pe­

quena p a r c e l a que, pouco a pouco, f o i tomando a característica de grupo 
" a t i n a d o em t o r n o de um pensamento: o fenômeno já se d e f i n e e merece s e r 

es t u d a d o . A l g u n s c i e n t i s t a s m ais a f o i t o s começaram a p o n t i l h a r as notí­
c i a s e nos d e b a t e s s o b r e o a s s u n t o , mas a m a i o r i a c o n s e r v o u - s e no anônima-
:o, a e s t u d a r no silêncio de seus laboratórios a s e d u t o r a f e n o m e n o l o q i a 

I CANI. Várias t e o r i a s , inúmeras t e s e s , d i v e r s a s hipóteses, numerosas dou-
r.rinas s e construíram p a r a a b r i g a r o fenômeno. 



tempos em tempos, f i z e r a m - s e p r e s e n t e s nos noticiários da i m p r e n s a . En­

t r e t a n t o , ao que s e s a i b a , nenhum dos f a t o s a s s i n a l a d o s t e v e até a g o r a a 

confirmação da ciência. 

Inúmeras são as o b r a s e s c r i t a s p o r e s t u d i o s o s e c u r i o s o s b r a s i l e i r o s e vá­
r i a s são as e s t r a n g e i r a s t r a d u z i d a s p a r a o n o s s o i d i o m a . Todas fazem r e ­
ferências quase que aos mesmos f a t o s e p r o c u r a m e x p l i c a r o fenômeno mais 
v ,de a c o r d o com s u a s convicções do que como r e s u l t a d o de uma p e s q u i s a com 

, .bases científicas. A c r e d i t a m o s na s i n c e r i d a d e e h o n e s t i d a d e de m u i t o s dos 
nossos patrícios que p r o c u r a r a m , com pertinácea, a explicação s o b r e o f e ­
nômeno, a p e s a r dos p a r c o s meios de que dispunham. 

l a s os a v e n t u r e i r o s , os e s p e r t o s , os f a r s a n t e s , os s e n s a c i o n a l i s t a s , e t c , 
< ̂ o i n o sempre contribuíram p a r a d e s a c r e d i t a r a f e n o m e n o l o g i a , a f a s t a n d o , com 

i s s o , a m a i o r i a dos bem i n t e n c i o n a d o s ou o b r i g a n d o - o s a s e r e f u g i a r e m no 
silêncio ou no a n o n i m a t o . As notícias diminuíram de i n t e n s i d a d e até que, 
a p a r t i r de a g o s t o de 1968, v o l t a r a m ao c o n h e c i m e n t o público, num c r e s ­
cendo que vem a b a l a n d o até os ma i s céticos. 

São P a u l o p a r e c e t e r s i d o e s c o l h i d o p a r a o p a l c o p r i n c i p a l dos a c o n t e c i ­
mentos. R a r o tem s i d o o d i a em que a i m p r e n s a não d i v u l g a a notícia de um 
OANI n e s t e E s t a d o . Em s u a quase t o t a l i d a d e , as aparições têm s i d o anun-
c i a d a s s o b r e regiões de pouca d e n s i d a d e demográfica e s e u s o b s e r v a d o r e s , 
em grande m a i o r i a , são p e s s o a s s i m p l e s , de pouca instrução. Os c o n t a t o s , 
que se p r o p a l a r a m , f o r a m com c r i a t u r a s de b a i x o nível c u l t u r a l . 

s bem possível que os homens de c e r t a instrução, ou nível s o c i a l , e v i t e m a 
divulgação de q u a l q u e r ocorrência, com o n a t u r a l r e c e i o de serem tomados 
como l o u c o s , f a r s a n t e s ou m e n t i r o s o s . Mas, o que s e tem a n u n c i a d o , p r i n ­
c i p a l m e n t e os f a t o s m a i s s e n s a c i o n a i s , parecem o c o r r e r com c r i a t u r a s de 
modesto nível c u l t u r a l e em l u g a r e s ermos, pouco h a b i t a d o s . 

)esde que estamos no p r o b l e m a , v e r i f i c a m o s e s s a p e c u l a r i d a d e ; c o n t u d o , à 
proporção que o público toma c o n h e c i m e n t o da atuação da FAB, é óbvio, a l ­
gumas p e s s o a s de nível mais e l e v a d o nos têm p r o c u r a d o , s i g i l o s a m e n t e , p a r a 
t r a z e r notícias s o b r e o a s s u n t o . Porém, permanece a i n d a a g r a n d e m a i o r i a 
enquadrada na p e c u l i a r i d e já r e f e r i d a . 

4 - A A t e n ç ã o da IV Zona Aérea para o F e n ô m e n o e a Idéia de E s t u d á - l o . 

É e v i d e n t e que a onda de n o t i c i a s s o b r e o a p a r e c i m e n t o de,OANI no E s t a d o 
_e São P a u l o tem aumentado g r a d a t i v a m e n t e ; e s s e f a t o chamou a atenção da 
FAB e em p a r t i c u l a r da IV Zona Aérea. R e s o l v e m o s , então, c r i a r um S i s t e m a 
de Investigação que nos o r i e n t a s s e n o r m a t i v a e c i e n t i f i c a m e n t e na p e s q u i s a 
do fenômeno, o b j e t i v a n d o sua d e f i n i t i v a explicação; s u a s p e c u l i a r i d a d e s 
d i t a r a m no princípios da organização e de s e u f u n c i o n a m e n t o . 

Entendemos que o f a t o r m ais i m p o r t a n t e do p r o b l e m a , em f a c e d a q u e l a s c a ­
racterísticas, s e j a o o b s e r v a d o r do fenômeno, a q u e l e ou a q u e l e s que di z e m 
t e r tomado c o n t a t o com o OANI; e s s a importância é d i r e t a m e n t e p r o p o r c i o n a l 
à i n t i m i d a d e da a n u n c i a d a observação. Quem d e c l a r a , p o r exemplo, um c o n ­
t a t o com t r i p u l a n t e s do OANI, v a l o r i z a m a i s s e u d e p o i m e n t o , c o m p a r a t i v a ­
mente, àquele que nos d i z t e r v i s t o apenas s e u sobrevôo. M u i t o m a i o r v a l o r 



haverá, é óbvio, s e o orÉfervador d e c l a r a t e r v i a j a d o n J ^ A N I . 

A s s i m , p a r a o r e s p e c t i v o e s t u d o , a aceitação do f a t o o b s e r v a d o dependerá 
do' g r a u de c r e d i b i l i d a d e do o b s e r v a d o r que deve s e r n o s s a p r i n c i p a l p r e o ­
cupação, p o i s e l a far-nos-á c h e g a r ao fenômeno. Dado ao s e n s a c i o n a l i s m o 
que tem p r o v o c a d o as notícias de c o n t a t o s e conseqüente e n v o l v i m e n t o do 
o b s e r v a d o r p e l a c u r i o s i d a d e pública, é n a t u r a l que n o s s o i n t e r e s s e s e j a 
c h e g a r i m e d i a t a m e n t e ao l o c a l da ocorrência. P a r a que i s s o o c o r r a é n e c e s ­
sário que o comu n i c a d o e n o s s a presença sej a m rápidos. Três são, p o i s os 
f a t o r e s que nos p o s s i b i l i t a m c o n t o r n a r e s s e e n v o l v i m e n t o : 

(a) I n s t a n t a n e i d a d e da comunicação 
(b) p r o n t a movimentação de n o s s a e q u i p e 
(c) precisão de n o s s a avaliação 

I s t o nos o b r i g a a p o s s u i r uma r e d e de o b s e r v a d o r e s , um s i s t e m a de comuni­
cações, de t r a n s p o r t e e uma organização técnico-científica c a p a z de exam i -
™ r e a v a l i a r o g r a u de c o n f i a b i l i d a d e no o b s e r v a d o r e no fenômeno. Ora, 

FAB já p o s s u i r e s p e c t i v a m e n t e a r e d e , o s i s t e m a e a organização. B a s t a ­
rá,, p o i s , s u p e r p o r o s i s t e m a p r o p o s t o ao já e x i s t e n t e na FAB p a r a que en-
,%èé em f u n c i o n a m e n t o , desde que a idéia da IV Zona Aérea sopre o a s s u n t o 
*dja d i v u l g a d a aos d i v e r s o s órgãos, bem como p r o c e s s o s , normas e r e g u l a ­
mentos t r a n s m i t i d o s em tempo útil. 

P i r a o e s t u d o do fenômeno em sí, n e c e s s i t a n d o de laboratórios, c i e n t i s t a s , 
a p a relhagem adequada e e q u i p a m e n t o s a p r o p r i a d o s . Laboratórios e c i e n t i s ­
t a s possuímos em São José dos Campos. R e s t a - n o s a d q u i r i r a a p a r e l h a g e m e 
os e q u i p a m e n t o s a p r o p r i a d o s . Não p r e t e n d e m o s , c o n t u d o , c i r c u n s c r e v e r a 
observação, a p e s q u i s a , a investigação e o e s t u d o apenas nos l i m i t e s da 
FAB. É n o s s a idéia e i s t o já vem a c o n t e c e n d o com explêndidos r e s u l t a d o s , 
l e v a r t a l i n t e r e s s e às demais Forças Armadas e ao meio c i v i l . 

Algumas organizações c i v i s idôneas já estão em c o n t a t o c o n o s c o , aguardando 
apenas orientação p a r a se i n t e g r a r e m no S i s t e m a . A j u v e n t u d e será m o b i l i ­
ada em t o r n o d e s s e a s s u n t o , que poderá d a r o r i g e m a uma v e r d a d e i r a C r u z a -
^P. Universitários e c o l e g i a i s , com que e s t a b e l e c e m o s c o n t a t o s , s e n t i r a m 
a- r e s p o n s a b i l i d a d e com que estamos t r a t a n d o o a s s u n t o e s e e n t u s i a s m a r a m 
cora a idéia de integração no S i s t e m a . É n o s s o pensamento r e c r u t a r os ob­
s e r v a d o r e s e mesmo p e s q u i s a d o r e s no meio e s t u d a n t i l , a p r o v e i t a n d o p r e f e ­
r e n c i a l m e n t e organizações já e x i s t e n t e s . V a l e l e m b r a r que já começamos a 
:xir e ótimos estão sendo os r e s u l t a d o s . 

i 
e s p e r t a r e m o s , a s s i m , a mocidade p a r a o i n t e r e s s e no e s t u d o da a s t r o n o m i a , 

da astronáutica, do mundo que aí está nas p a l p i t a n t e s v i a g e n s cósmicas, 
mundo que, p a r a s e e n t r e g a r , e x i g e instrução, c u l t u r a , s e r i e d a d e , t r a b a ­
l h o , ordem e d i s c i p l i n a ; mundo que já é o mundo de h o j e p a r a as nações a-
d i a n t a d a s e que será o mundo do "nunca m a i s " p a r a nós, s e não a p r e s s a r m o s 
o no s s o p a s s o , s e não arregaçarmos a s n o s s a s mangas e não nos a t i r a r m o s ao 
t r a b a l h o e ao e s t u d o ; mundo da ciência, da t e c n o l o g i a e da cibernética. 
Mundo do t e r c e i r o milênio, que a g u a r d a também a n o s s a participação, desde 
que nos coloquemos em condições de prestá-la. 

á estamos r e c e b e n d o a l g u n s telescópios que vão s e r enc a m i n h a d o s a g r u p o s 
$e j o v e n s i n t e r e s s a d o s nos e s t u d o s da a s t r o n o m i a . A s s i m , ao c r i a r e a t i -

~ o n o s s o " S i s t e m a de Investigação de O b j e t o s Aéreos Não I d e n t i f i c a d o s " , 
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o SIOANI, e s t a r e m o s também m o b i l i z a n d o a n o s s a j u v e n t u d e p a r a o i n t e r e s s e , 
o e s t u d o e o t r a b a l h o de c o n q u i s t a d e s s e mundo m a r a v i l h o s o que só os ho­
mens poderão p o s s u i r , r e s t a n d o aos de m a i s , apenas tomar d e l e c o n h e c i m e n t o 
por " o u v i r d i z e r " . É e s s a n o s s a idéia, n o s s a d o u t r i n a , o n o s s o e s c o p o , a 
nos s a intenção, a n o s s a d i r e t i v a . É e s s e o o b j e t i v o de n o s s o t r a b a l h o . 
Haveremos de alcançá-lo. 

5 - O Sistema de I n v e s t i g a ç ã o dos Objetos A é r e o s N ã o 
•- Identificados - Doutrina. 

cr" S i s t e m a 
compor-se-

de Investigação dos O b j e t o s 
á e s s e n c i a l m e n t e de: 

Aéreos Não I d e n t i f i c a d o s (SIOANI) 

ia*. 

I - C o n c e i t o 
I I - Organização A d m i n i s t r a t i v a 

I I I - Laboratórios de P e s q u i s a s e Análises 
IV - T r a n s p o r t e s 
V - Comunicações - Rede 

VI - P e s s o a l 
V I I - Instalações 

V I I I - M a t e r i a l 

IX - Organizações, Corporações e Instituições 
X - D o u t r i n a , Normas, Regulamentos 

XI - P e s s o a l Empenhado nas Observações de Fenômenos OANI's 
X I I - Disposições F i n a i s 

X I I I - Disposição Transitória 
XIV - Integração no SIOANI até Março/1969 
XV - C o n j u n t o INFO-CIOANI. 

^ C o n s i d e r a ç õ e s Gerais. 

0 SIOANI fará c i r c u l a r p e r i o d i c a m e n t e um b o l e t i m e n t r e o s órgãos, i n s t i t u -
iõçes e p e s s o a s p e r t e n c e n t e s aos s e u s q u a d r o s . E s s e b o l e t i m somente t r a t a ­
rá de a s s u n t o s r e l a t i v o s ao OANI t a i s como: relação dos NIOANI's, dos p e s ­
q u i s a d o r e s , i n v e s t i g a d o r e s , v i g i l a n t e s e orientações, normas, p r o c e d i m e n ­
t o s , andamento das investigações e p e s q u i s a s , r e s u l t a d o s , computações e t c . 

O s e n s a c i o n a l i s m o , o " v e d e t i s m o " em t o r n o do a s s u n t o e do S i s t e m a NÃO SE-
RAO EM HIPÓTESE ALGUMA PERMITIDOS, i n c o r r e n d o em expulsão i m e d i a t a dos 
"uadros a organização ou indivíduo que c o n t r a r i a r e s t a orientação. As c o n ­
clusões ou r e s u l t a d o s e comentários s o b r e investigações ou p e s q u i s a s so­
mente poderão v i r ao público p o r intermédio da C h e f i a do CIOANI. 

Os órgãos de difusão, d e v i d a m e n t e c r e d e n c i a d o s , poderão t e r a c e s s o ao c o ­
nhecimento do t r a b a l h o , r e c e b e n d o m a t e r i a l s e l e c i o n a d o p a r a o cumprimento 
•e sua missão, p o i s é de i n t e r e s s e do S i s t e m a que o público s e j a permanen­
temente bem i n f o r m a d o . Entendemos que o a s s u n t o é sério e com s e r i e d a d e 
será t r a t a d o . Q u a l q u e r intromissão indébita em área de t r a b a l h o do SIO­
ANI, em seus a s s u n t o s ou deformação de noticiário será e n e r g i c a m e n t e r e ­
p r i m i d a e r e s p o n s a b i l i z a d o s s e u s a u t o r e s . 



Ás p e s s o a s ou organic u$Êks, que d e s e j a r e m e n t r a r em ^ o r n a t o com a CIOANI, 

deverão d i r i g i r - s e d i r e t a m e n t e p a r a o s e g u i n t e endereço: 

QG-4 - CIOANI 
Praça P r o f . Oswaldo de V i n c e n z o , 200 
Cambuci - São P a u l o 
ESTADO DE SAO PAULO - BRASIL 

I 
SISTEMA DE INVESTIGAÇÃO DE O B J E T O S AÉREOS NÃO-IDENTIFICADOS 

SIOANI 

Relações 
CIOANI 

APOIO 
LOGÍSTICO 

CADASTROE 
BIBLIOTECA 

Secretaria 

ZIOANIs ESTUDOS E 
PLANEJAMENTO 

INVESTIGAÇÃO 
E PESQUISA 

^ponceito 

$ o c o n j u n t o de r e c u r s o s de p e s s o a l e de m a t e r i a l , d e s t i n a d o à i n v e s t i g a ­
ção e p e s q u i s a científica do fenômeno O b j e t o Aéreo Não I d e n t i f i c a d o . 

II. O r g a n i z a ç ã o Administrativa 

i 1 . C e n t r a l de Investigação de O b j e t o s Aéreos Não I d e n t i f i c a d o s 

(a) S i g l a - CIOANI 

-<b) Composição - C h e f e do SIOANI, S e c r e t a r i a , Relações, C a d a s t r o e B i ­
b l i o t e c a , E s t u d o s e P l a n e j a m e n t o s , Investigação e P e s q u i s a , Apoio 
Logístico V 

i. ' (c) Atribuições: 

m 
i (1) Che f e - D i r i g e , o r i e n t a e c o o r d e n a t o d o o SIOANI 



(2) 

• 

(3) 

(4) 

i r • • 

(5) 

(6) 

organizações l i g a d a s à missão do SIOANI; fichário de l o c a i s de 
ocorrências de OANI; c a d a s t r o de ocorrências de OANI; b i b l i o ­
t e c a e s p e c i a l i z a d a ; a r q u i v o de f i t a s de g r a v a d o r e de computa­
d o r ; a r q u i v o s de cartões p e r f u r a d o s de c o m p u t a d o r . 

E s t u d o e P l a n e j a m e n t o - E s t u d o e apresentação de conclusões de 
investigações de OANI; direção e orientação das investigações 
de OANI; encaminhamento de m a t e r i a i s p/ análises e p e s q u i s a s . 

Investigação e P e s q u i s a - Execução da c o l e t a de i n f o r m e s s o b r e 
OANI 

(7) A p o i o Logístico - A t e n d i m e n t o de n e c e s s i d a d e s de p e s s o a l e de 
m a t e r i a l do SIOANI; escrituração do movimento de v e r b a s e nu­
merários do SIOANI. 

2. Zona de Investigação de O b j e t o s Aéreos Não I d e n t i f i c a d o s 

• 

(a) S i g l a - ZIOANI 

(b) C o n c e i t o - Área geográfica onde estão c o n t i d o s os Núcleos de I n ­
vestigação de O b j e t o s Aéreos Não I d e n t i f i c a d o s ; c o n f u n d e - s e com a 
Zona Aérea, daí e x i s t i r e m s e i s ZIOANI: ZIOANI 1 ... ZIOANI 6; não 
p o s s u i a u t o n o m i a a d m i n i s t r a t i v a , mas apenas um c o o r d e n a d o r g e r a l 
dos Núcleos de Investigação dos O b j e t o s Aéreos Não I d e n t i f i c a d o s ; 
o c o o r d e n a d o r g e r a l é d e s i g n a d o p e l o C h e f e do CIOANI. 

3. Núcleo de Investigação de O b j e t o s Aéreos Não I d e n t i f i c a d o s 

iâk (a) S i g l a - NIOANI 

(b) C o n c e i t o - Órgão e x e c u t o r de observações, investigação e c o l e t a de 
m a t e r i a i s p a r a p e s q u i s a s de OANI. Sua função pode s e r e x e c u t a d a 
p o r p e s s o a s , corporação ou p o r Órgão como: N P V s , Instituições e 
demais Organizações que s e j a m i n c o r p o r a d a s ao SIOANI. 

(c) C h e f i a - Cada NIOANI p o s s u i um c h e f e d e s i g n a d o p e l a CIOANI. 

(d) Ligação - O C h e f e de NIOANI mantém ligação b i l a t e r a l com o c o o r d e ­
n a d o r G e r a l da ZIOANI r e s p e c t i v a . 

(e) Denominação: 

(1) P e s s o a ou g r u p o de p e s s o a s - S i g l a "NIOANI" s e g u i d a de duas 
i n i c i a i s do nome do C h e f e . 

(2) NPV - S i g l a "NIOANI" s e g u i d a do p r e f i x o do NPV. 

(3) Corporações, órgãos e Organizações - S i g l a "NIOANI" s e g u i d a de 
duas i n i c i a i s . 



(4) Observação ^ S e m p r e que possível, c a d a uiÔTNI manterá p r e f i x o 

h a b i t u a l , como nos c a s o s de A e r o - C l u b e s , Forças P o l i c i a i s , U-

n i d a d e s M i l i t a r e s , P r e f e i t u r a s e t c . 

III. Laboratór ios de Pesquisas e A n á l i s e s 

(a) C o n c e i t o - Órgãos a u x i l i a r e s do SIOANI, p a r a o cu m p r i m e n t o da m i s ­
são de p e s q u i s a e análise de m a t e r i a i s r e f e r e n t e s a OANI. São de­
s i g n a d o s p e l a CIOANI. 

(b) S i g l a - LIOANI 

(c ) Denominação - S i g l a "LIOANI" s e g u i d a do p r e f i x o h a b i t u a l do Labo­
ratório . 

?V. Transportes 

(a) S i g l a - TIOANI 

(b) O t r a n s p o r t e de p e s s o a s e de m a t e r i a l será, em princípio, f o r n e c i ­
do p e l o s Órgãos O f i c i a i s , C i v i s ou M i l i t a r e s , p o r solicitação da 
CIOANI, do C o o r d e n a d o r G e r a l da ZIOANI ou, a i n d a , p e l o C h e f e do 
NIOANI. A solicitação deve t e r em v i s t a : t r a n s p o r t e adequado, e f i ­
c i e n t e e rápido. Na f a l t a de t r a n s p o r t e de Órgãos O f i c i a i s , poderá 
s e r u t i l i z a d o o c o m e r c i a l e até. o p a r t i c u l a r , quando e s t e fôr o f e ­
r e c i d o . 

V. C o m u n i c a ç õ e s - Rede 

(a) S i g l a - RIOANI 

(b) Ordem p r e f e r e n c i a l : 

(1) Rede de Comunicação da FAB, obedecendo à P o r t a r i a M i n i s t e r i a l , 
que r e g u l a m e n t a e s t e serviço. 

(2) Rede de Comunicações das demais Forças Armadas. 

(3) Rede de Comunicações das Forças P o l i c i a i s . 

(4) Rede Rádio-Amador 

(5) Demais meios de comunicações. 

(c) Normas e p r o c e d i m e n t o s - A CIOANI mantém a t u a l i z a d o um p r o c e d i m e n ­
t o padrão de comunicações l e v a d o ao c o n h e c i m e n t o de t o d o o SIOANI. 



VI. Pessoal 

1. Todo p e s s o a l do SIOANI deverá s e r c r e d e n c i a d o p e l a CIOANI. 

2. O p e s s o a l , q u e r m i l i t a r , q u e r c i v i l exercerá s u a função sem p r e j u i z o 
das t a r e f a s que execu t e m nas Organizações, e i n d e p e n d e n t e m e n t e de q u a l q u e r 
remuneração e s p e c i a l . 

VII. I n s t a l a ç õ e s 

1. O SIOANI u t i l i z a - s e de instalações p e r t e n c e n t e s à FAB. 

1 

VIII. Material 

1. O SIOANI p o s s u i m a t e r i a l próprio, na c o n f o r m i d a d e das normas que r e g u ­
lam a c a r g a . Todo m a t e r i a l a d q u i r i d o e i n c o r p o r a d o ao SIOANI tem sua u t i ­
lização, manutenção e r e g i s t r o r e g u l a d o s de a c o r d o com as normas da FAB. 

IX. O r g a n i z a ç õ e s , C o r p o r a ç õ e s e I n s t i t u i ç õ e s 

1. Q u a l q u e r d e l a s , quando e s t r a n h a à FAB, p a r a p e r t e n c e r ao SIOANI terá 
sua participação p r e v i a m e n t e r e g u l a d a . 

X. Doutrina, Normas e Regulamentos 
• 

1. O SIOANI se regerá p e l a s L e i s , R e g u l a m e n t o s e Normas que r e g u l a m a v i d a 
Jurídica da Nação e das Instituições que se i n c o r p o r a r e m ao S i s t e m a . 

2. As normas e os p r o c e d i m e n t o s r e g u l a d o r e s das t a r e f a s específicas do 
Si s t e m a serão traçadas p e l a CIOANI. 

3. Em hipótese alguma e sob q u a l q u e r p r e t e x t o , t a i s Normas e P r o c e d i m e n t o s 
poderão c o l i d i r com as L e i s , Normas, R e g u l a m e n t o s e P r o c e d i m e n t o s v i g e n t e s 
nas instituições do País. 

4. Todo o Corpo de D o u t r i n a , que fôr eme r g i n d o do f u n c i o n a m e n t o do S i s t e ­
ma, deverá s e r d i f u n d i d o p e l a s organizações c i v i s e M i l i t a r e s do País, que 
façam p a r t e do SIOANI. 

5. 0 SIOANI será d i r e t a m e n t e s u b o r d i n a d o ao M i n i s t r o da Aeronáutica, mas 
os r e s u l t a d o s de s e u s t r a b a l h o s deverão s e r sempre encaminhados ao E s t a d o 
.•iaior da Aeronáutica. 



XI. Pessoal Empenhado nas O b s e r v a ç õ e s de F e n ô m e n o s OANTs 

1. Todo o p e s s o a l é c r e d e n c i a d o p e l o C h e f e da CIOANI. A obtenção d e s t a 
c r e d e n c i a l i m p l i c a : 

(a) Apresentação de r e q u i s i t o s de ordem: 

(1) p r o f i s s i o n a l 

(2) m o r a l 

(3) c u l t u r a l 

(b) A p r o v e i t a m e n t o satisfatório em p r o v a de habilitação, que é r e a l i ­
z ada p e l o CIOANI 

S i g l a s : 

(a) XOANI - p e s s o a s que d i z e m t e r t i d o c o n t a t o d i r e t o ou i n d i r e t o com 
o fenômeno OANI. 

(b) VIOANI - v i g i l a n t e , i s t o é, p e s s o a que se propõe a c u i d a r da ob­
servação, d e d i c a n d o atenção às ocorrências OANI's, remetendo dados 
à CIOANI, na c o n f o r m i d a d e do e s t a b e l e c i d o no número 3, parágrafo 
V. E x i g e - s e g r a u de instrução secundária ( C o l e g i a l ou G i n a s i a l ) . 

( c ) IPOANI - i n v e s t i g a d o r - p e s q u i s a d o r , de c u l t u r a universitária, que 
p a r t i c i p a d i r e t a m e n t e nos t r a b a l h o s da CIOANI, o b j e t i v a n d o o e s ­
c l a r e c i m e n t o d e f i n i t i v o e t o t a l do fenômeno OANI. 

• 

Denominações: 

(a) S i g l a XOANI s e g u i d a do número atribuído p e l a CIOANI; e s t e número 
c o r r e s p o n d e à ordem cronológica em que se c o l o c a o fenômeno n a r r a -

^ | do. 

(b) S i g l a VIOANI s e g u i d a de duas i n i c i a i s da p e s s o a . 

(c) S i g l a IPOANI s e g u i d a de duas i n i c i a i s da p e s s o a . 

XII. D i s p o s i ç õ e s Finais 

I . As ações de t o d o o p e s s o a l i n t e g r a d o no SIOANI serão r e g u l a d a s na c o n ­
f o r m i d a d e do e s t a b e l e c i d o no parágrafo X. 

2;. Exceção do p e s s o a l da FAB, o r e c r u t a m e n t o dá-se à b a s e de v o l u n t a r i a d o , 
e n t r e demais FFAA, P o l i c i a i s e no meio C i v i l . 

3. P e r i o d i c a m e n t e a CIOANI expede um B o l e t i m R e s e r v a d o , p a r a o c o n h e c i m e n -
j t o de t o d o o SIOANI, c o n t e n d o informações s o b r e a evolução da Organização, 
fdas p e s q u i s a s , orientações n o r m a t i v a s e g e r a i s , t u d o r e l a t i v o ao fenômeno 
OANI. 

* 
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XIII. D i s p o s i ç ã o Transitória 

Sobre o binômio XOANI ^ OANI, que forma a equação de investigação e 
p e s q u i s a do fenômeno g l o b a l , concentrar-se-á, i n i c i a l m e n t e , t o d o o esforço 

e 
científico do SIOANI. 

XIV. In tegração no SIOANI até M a r ç o / 1 9 6 9 
1 

j 
1. NIOANI's a t i v a d o s : 

a. SBCR m. SBXV 
^ b. SBKP n. SBXG 

: ( H c. SBSP o. SBPP 
d. SBGW p. SBYS 
e. SBSJ q. SBBK 
f . SBCB r . NIOANI MT ( M i n e i r o s do Tietê .... SP) 
g. SBST s. NIOANI TU (Tatuí SP) 
h. SBBU t . NIOANI ML (Marília SP) 
i . SBUP u. NIOANI VP ( V o t u p o r a n g a SP) 
j . SBDN v. NIOANI J L ( J a l e s SP) 
k. SBCG w. NIOANI LS ( L i n s SP) 
1. SBCY x. NIOANI SR ( S e r r a Negra SP) 

2. Organizações c o o p e r a d o r a s : 

í -
i 

a. CIOANI MG 

b. GIPOVNI RGS 

VIOANI's: 

L o c a l Número \ 
a. FRANÇA 01 
b. B o t u c a t u (SP) 01 
c. Marília (SP) 01 
d. São P a u l o (SP) 11 
e. G u a r u l h o s (SP) 01 
f. Bauru (SP) 01 
g. J a l e s (SP) 01 
h. G e t u l i n a (SP) 01 
i . Tatuí (SP) 0 2 
j . B i r i g u i (SP) 01 
k. S e r r a Negra (SP) 01 
1. R e c i f e (PE) 01 

23 

XV. Conjunto INFO-CIOANI 

1. F i c h a de codificação de i n f o r m e s NIOANI CIOANI, Mod F 01. 

2. Motivação, expondo o p o n t o de v i s t a da CIOANI 

3. Instruções p a r a p r e e n c h i m e n t o da Mod. F 01 



V 

CENTRAL DE INVESTIGAÇÃO DE O B J E T O S AÉREOS NÃO IDENTIFICADOS 

CIOANI 

Informação p a r a s e r e n t r e g u e aos Órgãos de Cooperação da CIOANI 

O b j e t o s Aéreos Não I d e n t i f i c a d o s - OANI's 

Qual a n a t u r e z a dos fenômenos que têm s i d o o b s e r v a d o s nas mai s v a r i a d a s 
p a r t e s do G l o b o T e r r e s t r e ? S e r i a m psicológicos, meteorológicos, astronômi­
co s ? É nos s o d e v e r i n v e s t i g a r - l h e s as o r i g e n s . Sem sombra de dúvidas, s o ­
mos de p a r e c e r que os responsáveis p e l a s organizações técnicas e c u l t u r a i s 
não devem, não podem o m i t i r - s e , f e c h a n d o os o l h o s p a r a e s t e p r o b l e m a - o 
do OANI - que d i a a d i a se t o r n a c r e s c e n t e . 

observações idôneas, r e l a t i v a s às incidências desse fenômeno, mostram-nos 
que sua freqüência e disseminação, em d i v e r s o s países, têm c r e s c i d o c o n s i ­
d e r a v e l m e n t e . 0 g r u p o de homens de ciência, d e d i c a d o s ao e s t u d o dos OANI, 
tem-se e n r i q u e c i d o com nomes de a l t a c a t e g o r i a p r o f i s s i o n a l , f a t o que s u -
qere a n e c e s s i d a d e de um e s t u d o científico; m u i t a s ocorrências têm s i d o 
r e p o r t a d a s p o r p e s s o a s idôneas, sendo n o s s o d e v e r d e d i c a r atenção ao fenô­
meno . 

Sabemos que, em m u i t o s c a s o s , as p e s s o a s que nos in f o r m a m s o b r e t a i s o c o r ­
rências podem e s t a r i n f l u e n c i a d a s p o r "imaginação"; mas, a i n d a a s s i m , c r e ­
mos que a ocorrência deva s e r i n v e s t i g a d a . Há um f a t o , um novo f a t o , um 
f a t o r g e r a d o r que n e c e s s i t a s e r e x p l i c a d o c o n v e n i e n t e m e n t e . É p r e c i s o r e a ­
l i z a r - s e uma investigação metódica, científica. Não devemos p a r t i r da p r e ­
m i s s a de existência o b j e t i v a do OANI. Nem podemos s e r céticos. Q u a l q u e r 
d e s s e s e x t r e m o s d e f i n e posição não-científica. 

A d m i t i r a " p o s s i b i l i d a d e " de existência do OANI é a t i t u d e c i e n t i f i c a que 
j u s t i f i c a s u a p e s q u i s a . P e n e t r a r no âmago do fenômeno, i n v e s t i g a n d o - o sob 

a s p e c t o s psiquiátricos, psicológicos, sociológicos, astronômicos, me­
teorológicos, jurídicos e t c , c o n s t i t u i uma n e c e s s i d a d e . E i s aí a posição 
«Mft-que se c o l o c a o Ministério da Aeronáutica, através do Comando da Q u a r t a 
Zona Aérea, onde f o i o r g a n i z a d a a C e n t r a l de Investigação de O b j e t o s Aé­
re o s Não I d e n t i f i c a d o s ( C I O A N I ) . 

CENTRAL DE INVESTIGAÇÃO DE O B J E T O S AÉREOS NÃO IDENTIFICADOS 

CIOANI 

i. Instrução para preenchimento e remessa da Mod. F 01 

Y. CIOANI - C e n t r a l de Investigação de Q b j e t o s aéreos N_ão I d e n t i f i c a d o s , 

(a) F o i c r i a d a n e s t a Zona Aérea ( Q u a r t a Z o n a ) . VSBk, 



(b) F u n c i o n a no 5° a n d a r , n f i 200, Praça P r o f Oswaldo de V i n c e n z o , Cam­

b u c i - São P a u l o - SP. 

(c ) S o c o r r e - s e dos N P V s , FPESP, D e l e g a c i a s e Instituições de E n s i n o 
e t c , p a r a f i n s de c o l e t a de observações. 

(d) P o s s u i p e s s o a l e equipamento necessário à investigação. 

2. OANI - O b j e t o Aéreo Não I d e n t i f i c a d o ( c o n h e c i d o v u l g a r m e n t e como d i s c o -

v o a d o r ) . 

3. Seguem, a n e x o s : 

(a) uma "Informação p a r a s e r e n t r e g u e aos órgãos de cooperação CIOANI" 

(b) uma "Codificação p a r a p r e e n c h i m e n t o da Mod. F 0 1 " 

(c) uma "Mod. F 01" 

II. Preenchimento e remessa da Mod. F 01 

1. Tomando c o n h e c i m e n t o de uma ocorrência OANI, o c h e f e do NPV, a título 
de cooperação com a CIOANI, deverá d e s i g n a r um m i l i t a r p a r a e x e c u t a r a 
investigação-prévia, tomando c o n t a t o com uma ou mai s p e s s o a s que dizem 
t e r v i s t o o OANI. A t o contínuo, a Mod. F 01 deverá s e r p r e e n c h i d a - c o ­
d i f i c a d a - e r e m e t i d a à CIOANI através T e l e x . N o s s a Estação está a p t a a 
r e c e b e r e e n t e n d e r a mensagem. 

2. T a n t o a "Mod. F 01" , q u a n t o a "Codificação p a r a p r e e n c h i m e n t o da Mod. F 
01" devem p e r m a n e c e r no NPV, como modelo p a r a transmissão v i a T e l e x . 

3. Na "Codificação" o número " 5 " , l e t r a "e" não d i z r e s p e i t o a NPV. 

III. Material ou vest í g i o s deixados pelo OANI 

1. Deverão s e r c u i d a d o s a m e n t e g u a r d a d o s p a r a serem e n t r e g u e s ao I n v e s t i g a ­
d o r c r e d e n c i a d o p e l a CIOANI. 

IV. Instrução sobre a "Codif icação" 

1. V e r n a " 3 " , l e t r a s " h " e " i " ( T r a t a - s e dos fenômenos t a i s como: apaga­
mento de l u z e s ; p a r a d a de m o t o r e s ; l a t i d o s de cães). 

2. V e r n° "4" ( T r a t a - s e do nome da p e s s o a que d i z t e r v i s t o o OANI). 
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CIOANI 

A ficha para preenchimento 
de informações codificadas 
sobre observações e contatos 
ufológicos anexada ao 1" 
boletim do Sistema de 
Investigação de Objetos 
Aéreos Não Identificados 
(SIOANI). 

Parte III 
O Segundo Boletim do SIOANI 

Observação: O t e x t o a s e g u i r é a transcrição i n t e g r a l e g e n u i n a do 
B o l e t i m n° 2 do S i s t e m a de Investigação de O b j e t o s Aéreos Não 
I d e n t i f i c a d o s , na forma e x a t a como f o i r e d i g i d o em a g o s t o de 1969. 
Por t r a t a r - s e de documento o f i c i a l , optamos p o r c o n s e r v a r i n t a c t a s 
sua e s t r u t u r a e apresentação g r a m a t i c a l . A s s i m , os e r r o s ortográ­
f i c o s , g r a m a t i c a i s e de acentuação f o r a m m a n t i d o s t a l q u a l constam 
do o r i g i n a l . 

SISTEMA DE INVESTIGAÇÃO DE O B J E T O S AÉREOS NÃO-I DENTI FICA DOS 

SIOANI 

A p r e s e n t a ç ã o 

i 
E s t e é o B o l e t i m n° 2 que s e segue ao p u b l i c a d o em março último. Nossa c a ­
minhada n e s t e s c i n c o s meses não t e v e , a i m p r i m i - l a , o r i t m o que desejáva­
mos. Somos p o u c o s , m u i t o s poucos n e s t e Q u a r t e l G e n e r a l a s s o b e r b a d o por 
t a r e f a s que d i a a d i a se i n t e n s i f i c a m , e x i g i n d o de ca d a um e x c e s s o de e s ­
forço e de atenção p a r a s u p r i r a deficiência numérica. E n t r e t a n t o , os 
companheiros d e s i g n a d o s p a r a o cumprimento da MISSÃO OANI, sem p r e j u d i c a r 
o de suas missões específicas, c o n t i n u a r a m no mesmo r i t m o de e n t u s i a s m o e 
s e r i e d a d e d e d i c a d o s a e s t a t a r e f a c o m p l e m e n t a r . 

A área de n o s s a s investigações a m p l i o u - s e ; o quadro de n o s s o s NIOANI's e 
IOANI's aumentou e o nível dos XOANI's está a t i n g i n d o a f a i x a c u l t u r a l , 
econômica e s o c i a l compatível com a p r o f u n d i d a d e e s e r i e d a d e da i n v e s t i g a ­
ção que estamos p r o c e d e n d o . I s t o p o r q u e o c o n h e c i m e n t o de que a FAB está 

A; 
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r e a l i z a n d o e s t u d o s e p e s q u i s a s s o b r e tão p a l p i t a n t e a s s u n t o , vem a f a s t a n d o 
os a v e n t u r e i r o s e f a r s a n t e s e a t r a i n d o as p e s s o a s c u j a posição s o c i a l , 
educação e p r i n c i p a l m e n t e formação m o r a l , não p e r m i t i r i a m uma possível e 
até provável confusão com a q u e l e s m a r g i n a i s . E a s s i m c o n f i a n t e s na FAB, 
ele m e n t o s c a t e g o r i z a d o s têm saído do an o n i m a t o e se a p r e s e n t a n d o como p r e ­
c i o s a s t e s t e m u n h a s p a r a n o s s a s investigações. 

N e s t e B o l e t i m n 8 2, p u b l i c a m o s a relação de n o s s o s NIOANI's, de nossos 
IOANI's, e i n i c i a m o s o r e l a t o dos c a s o s que, de s d e o u t u b r o de 1968, vêem 
chamando n o s s a atenção e nos p r o p o r c i o n a n d o algum e s t u d o d e n t r o de no s s a s 
p o s s i b i l i d a d e s . Temos, a e m o l d u r a r e s t e n o s s o B o l e t i m , o memorável f e i t o 
da A p o l o 11 e s e u s t r i p u l a n t e s , t r a n s f o r m a n d o a Lua num campo de pouso de 
noss a r o t a s i d e r a l . Parabéns aos três m o s q u e t e i r o s cósmicos deste f i n d a r 
do século XX, parabéns ao povo a m e r i c a n o , que t r a d u z de m a n e i r a tão c l a r a , 
tão lúcida, tão t r a n s p a r e n t e o v a l o r de d e m o c r a c i a , e x p r e s s o na s i n g e l e z a 
d a q u e l a p l a q u e t a c o l o c a d a no s o l o l u n a r . 

Ao v i n t e de j u l h o do n a s c i m e n t o de S a n t o s Dumont, p i o n e i r o i n c o n t e s t e do 
vôo do M a i s P e s a d o que o A r , vem j u n t a r - s e o v i n t e de j u l h o de 1969, da 
c o n q u i s t a de n o s s o romântico satélite, ambas as d a t a s a e s t a b e l e c e r a 
c o n t i n u i d a d e do esforço do homem no a p u r o de s u a s q u a l i d a d e s de r e p r e s e n ­
t a n t e na T e r r a da G r a n d e z a de seu Deus. 

R e l a ç ã o e l o c a l i z a ç ã o dos NIOANI's ativados até julho-1969 

N I C G C A M P O G R A N D E MATO G R O S S O 
N I C B C U M B I C A S A O P A U L O 

N I C O M T A R I O DE J A N E I R O G U A N A B A R A 

N I B Y B I R I G U I S A O P A U L O 

N I B U B A U R U S A O P A U L O 
N I B R B R A S I L I A D I S T R I T O F E D E R A L 
N I B K B O T U C A T U S A O P A U L O 
N I B H B E L O H O R I Z O N T E M I N A S G E R A I S 
N I A F P A R Q U E DOS A F O N S O S R I O D E J A N E I R O 
N I A F B A S E DOS A F O N S O S R I O D E J A N E I R O 
N I C R C O R U M B Á MATO G R O S S O 

N I C Y C U I A B Á MATO G R O S S O 

N I D N P R E S I D E N T E P R U D E N T E S A O P A U L O 

N I F C P A R I S F R A N Ç A 

N I F L F L O R I A N Ó P O L I S S A N T A C A T A R I N A 

N I G L R I O D E J A N E I R O G U A N A B A R A 

NIGW G U A R A T I N G U E T Á S A O P A U L O 

N I I B I B I U N A S A O P A U L O 

N U L J A L E S S A O P A U L O 

N I K P C A M P I N A S S A O P A U L O 

N I L S L I N S S A O P A U L O 

N I M I M I N E I R O S D E T I E T Ê S A O P A U L O 

N I M L M A R Í L I A S A O P A U L O 

N I M T M A T A O S A O P A U L O 

N I N T N A T A L R I O G R A N D E DO N O R T E 

N I P T P A S S A T E M P O M I N A S G E R A I S Continu* ra pio** to KdO 



Cootmmçfcj d» pègln» «menor 

NIPP PONTA PORÁ MATO GROSSO 

NIRF RECIFE PERNAMBUCO 

NISC SANTA CRUZ RIO DE JANEIRO 

N I S J SAO JOSE DOS CAMPOS SAO PAULO 

NISP CONGONHAS SAO PAULO/SP 

NISR SERRA NEGRA SAO PAULO 

NIST SANTOS SAO PAULO 

NITU TATUÍ SAO PAULO 

NIUP URUBUPUNGA SAO PAULO 
NISV SALVADOR BAHIA 

NIVP VOTUPORANGA SAO PAULO 
NIXG XINGU MATO GROSSO 
NIXV XAVANTINA MATO GROSSO 
NIYS PIRAÇUNUNGA SAO PAULO 
NIAC ALFA-CENTAURO SAO PAULO/SP 
NIPO PETROLINA PERNAMBUCO 

ir x a m e s psiquiátricos 

TOTAL DE EXAMINADOS 18 

1 - Sem p s i c o p a t o l o g i a d e f i n i d a 13 

2 - A p r e s e n t a n d o p s i c o p a t o l o g i a d e f i n i d a 5 

a - S u j e i t o s a delírios 

b - S u j e i t o s a alucinações 

c - S u j e i t o s a s u g e s t i o n a m e n t o s 

4 

3 

1 

tffe 3 - D e s v i o de p e r s o n a l i d a d e 

a - a u s e n t e 
b - p r e s e n t e 

13 
4 

1) mística 
2) sugestionável 
3) f a n t a s i s t a 
4) o s t e n t a t i v a 
5) d e l i r a n t e 

1 
1 
0 

1 
2 

4 - Tendência à M i t o m a n i a 4 

• 

í 
i 

: 

I 
! Í 

k 
1 I 

21 

} 



Relação d o s P I O A N I ' s e l O A N I ' s 

P I 001 ACASSIL J . O. CAMARGO TATUÍ 
PI - 002 - EDGARD C. ROSA IBIUNA 
PI - 003 - SR. MADALENA SAO PAULO - CAPITAL 

10 - 001 - TARCÍSIO E. FILHO ALFA CENTAURO - SãO PAULO 
10 - 002 - WALDIR A. NOTHIO ALFA CENTAURO - SãO PAULO 
10 - 003 - HÉLIO R. JUNIOR ALFA CENTAURO - SÃO PAULO 
10 - 004 - EDSON M. DE AGUIAR ALFA CENTAURO - SÃO PAULO 
10 - 008 - MAURO G. DE ASSUNÇÃO ALFA CENTAURO - SÃO PAULO 

10 - 007 — MARCO AURÉLIO S. RODRIGUES SÃO PAULO 
IO - 005 - TEN. R. FRANCISCO SOARES IBIUNA 
10 - 006 - MIGUEL WARD SÃO PAULO 
IO - 011 - ANTÔNIO FALEIRO MINAS GERAIS 
10 012 ANTÔNIO P. S. FALEIRO MINAS GERAIS 

Gráficos d e c o n t r o l e e observação, até c a s o C I O A N I 0 7 0 

Gráfico 001: 
V OANI's possuidores de TV-

SIM 21 
NÃO 49 

Gráfico 002: 

Area de observação. 

SÍTIO 12 
FAZENDA 10 
VILA 10 
CIDADE 38 

Gráfico 003: 

Características dos locais de observação: 

PLANÍCIE 
PLANALTO 

32 
17 

Continua «o lido 

Continuação da ootuna anterior 

MONTANHOSA 
LITORÂNEA 
HIDROGRÁFICA 

19 
24 
0 3 

Gráfico 004: 

Vegetação dos locais de observação: 

RASTEIRA 39 
CAATINGA 02 
MATA 09 
FLORESTA 01 
CULTURAS 26 
JARDINS 08 
PEDREIRAS 01 
MINAS E JAZIDAS 01 

Gráfico 005: 

Momentos de observação: 

ALVORECER 09 
Continua na pagina «o lado 



Cormnuaçto 0» ptgln» em»ftor 

DIA 10 
ANOITECER 09 
NOITE 42 

Gráfico 006: 

Temperatura nos momentos de observação: 

FRIO 
MORNO 
QUENTE 

14 
28 
28 

1 

Gráfico 007: 

Umidade nos momentos de observação: 

SECO 48 
BRUMA SECA 02 
HÚMIDO 09 
NEVOEIRO 03 
CHUVA 

1 
01 

i 

Gráfico 008: 

Local de observação: 

i ERMO 25 
HABITADO 38 
ILUMINADO 34 
NÃO ILUMINADO 11 
PRESENÇA DE SIM - 48 
GRUPOS DE PESSOAS 

i 
NÃO - 12 

!•• 

Gráfico 009: 

idade XOANI's: 

INFÂNCIA 
PUBERDADE 
JUVENTUDE 
MATURIDADE 
VELHICE 

05 
02 
04 
55 
20 

Gráfico 010: 

Sexo XOANI's: 

MASCULINO 64 
FEMININO 19 

Gráfico 011: 

Estado civil XOANI's: 

CASADOS 64 
SOLTEIROS 11 
VIÚVOS 02 
SEPARADOS 00 

Gráfico 012: 

Tipof ísicoXOANI's: 

ATLÉTICO 39 
PÍCNICO 12 
LEPTOSSOMÁTICO 17 

DISPLÁSICO 01 

Gráfico 013: 

Religião XOANTs: 

CATÓLICA 45 
CATÓLICA BRASILEIRA 01 
ISRAELITA 01 
NENHUMA DECLARADA 42 

Gráfico 014: 

Grau de escolaridade XOANTs: 

ANALFABETO 
GRUPO ESCOLAR 
GINASIAL 
SUPERIOR 
UNIVERSITÁRIO 

03 
25 
13 
06 
11 
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Gráfico 015: 

Condições XOANI's: 

FRACAS 24 
RAZOÁVEIS 06 
MÉDIAS 12 
BOAS 18 
MUITO BOAS 09 

Gráfico 016: 

Condições psicof ísicas no momento da 

observação pelos XOANTs 
«>•" 

Gráfico 017: 

Subtâneidade ou não da observação: 

Gráfico 018: 

Tensões familiares, políticas, etc 

dosXOANTs: 

SIM 02 
NÃO 68 

Gráfico 019: 

Porte de arma no momento da observação: 

JEJUM 10 
ALIMENTADO 46 
COM TEOR ALCOÓLICO 01 
CANSADO 06 
TRABALHANDO 24 
DISTRAÍDO 23 

SIM 27 
NÃO 29 

SIM 12 
NÃO 58 

Gráfico 023: 

Colorações dos OANPs: 

ALARANJADO 18 
VERMELHO 17 
AMARELO 13 
VERDE 06 
AZUL 09 
ALUMINIZ ADO 14 

Gráfico 020: 

Observação feita com: 

OLHO NÚ 56 
ÓCULOS 07 
BINÓCULOS 03 

Gráfico 021: 

Interferência em circuitos elétricos: 

RUÍDOS PARASITAS 02 
INTERRUPÇÕES DE 
CORRENTE 04 

Gráfico 022: 

Pontos de ocorrência: 

CASAS 40 
FÁBRICAS 11 
ESCOLAS 20 
HOSPITAIS 04 
QUARTÉIS 06 
ANT. R/EMISSORAS 07 
ANT. REPET. DE TV 06 
SUB-EST. ENERGIA 13 
USINAS ELÉTRICAS 03 
LINHAS DE B. TENSÃO 34 
LINHAS DE A. TENSÃO 26 
TRANS FORMADORES 20 
RODOVIAS 26 
FERROVIAS 13 
OLEODUTOS 01 
ADUTORAS DE ÁGUA 02 
OUTROS 27 

PA 



P e s q u i s a d e FenômeiidVNoticiados 

I-Cl-001 e 002 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : n u l a 

2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : z e l a d o r de f a z e n d a 
3 - TV: não p o s s u i 
4 - Município e E s t a d o da ocorrência: B a u r u - São P a u l o 
5 - Horário da ocorrência: 23,00 p - 1968 
6 - L o c a l : h a b i t a d o 
7 - Presença nas imediações: 
8 - Síntese: F o n t e i l u m i n o s a m u i t o i n t e n s a , a m a r e l o c l a r o , c u j a visão f a ­

z i a os o l h o s l a c r i m e j a r e m : OANI com uma cúpula onde h a v i a uma f i l e i r a 
de l u z e s a z u i s ; p a r t e i n f e r i o r , o u t r a cúpula e s c u r a ; no meio uma p l a ­
t a f o r m a c i r c u l a r . 

<J - Desenho do que f o i v i s t o : 

UUZ AZÜ\S 

II - Cl - 003 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : primária 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : g u a r d a - c i v i l 
3 - TV: 

4 - Município e E s t a d o da ocorrência: B a u r u ( V i l a Antártica) - S. P a u l o 

5 - Horário da ocorrência: e n t r e 21,30 p e 22,00 p - 1968 
1- L o c a l : h a b i t a d o 

• Presença nas imediações: 

8 - Síntese: OANI com f o r m a t o g e r a l de uma b a c i a de b o c a p a r a b a i x o . Còr 
a l u m i n a d a . 

9 - Desenho do que f o i v i s t o : -~~>̂ ^ 

II) - Cl - 004 

K 

r - Grau de e s c o l a r i d a d e : primária 
2P - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : g u a r d a - n o t u r n o 
y - TV: 
<r - Município e E s t a d o de ocorrência: B a u r u - São P a u l o 

•.\7j;v»»:«*lV 



5 -
6 -
7 -
8 -

Horário da ocorrência: 1,10 p -
L o c a l : ermo 
Presença n a s imediações: 
Síntese: OANI b a s t a n t e g r a n d e ; 
p l a t a f o r m a c i r c u l a r ; h a v i a uma 

1/10/1968 

f o r m a t o de chapéu; p a r t e i n f e r i o r uma 
p o r t a p o r onde e n t r a r a m três t r i p u l a n ­

t e s s e m e l h a n t e s aos humanos; v e s t e s n o r m a i s . XOANI t e r i a s i d o f i s i c a ­
mente i m o b i l i z a d o p e l o s três, a n t e s de tomarem o veículo; externamen-

- .. t e o OANI p a r e c i a azul-claro-metálico; p e l a p o r t a , v i a - s e , i n t e r n a m e n ­
t e uma l u z a m a r e l a d a . 

9 - Desenho do que f o i v i s t o : 

COR , 
ALUN\lU\0 

IV-Cl-005 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : primária 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : c o m e r c i a n t e 
3 - TV: 

4 - Município e E s t a d o da ocorrência: L i n s - São P a u l o 
5 - Horário da ocorrência: 6,45 p - 28/8/1968 
6 - L o c a l : h a b i t a d o 
7 - Presença n a s imediações: c i d a d e 

8 - Síntese: OANI em forma de g l o b o i r i s a d o ; possuía m u i t a s e s t r i a s apa­
r e n t e m e n t e metálicas; c i r c u n d a d o na sua p a r t e c e n t r a l , p o r uma p l a t a ­
forma c i r c u l a r . A p r e s e n t a v a um " r o n c o " c o o r d e n a d o com movimentos l a t e ­
r a i s ; d e s l o c a v a - s e não r a p i d a m e n t e , em trajetória retilínea até desa­
p a r e c e r . 

9 - Desenho do que f o i v i s t o : 

V-Cl-006 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : n u l a 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : a t e n d e n t e de sanatório 
3 - TV: não p o s s u i 
4 - Município e E s t a d o da ocorrência: L i n s - São P a u l o 
5 - Horário da ocorrência: (madrugada) - 25/8/1968 
6 - L o c a l : ermo 
7 - Presença nas imediações: sanatório 

8 - Síntese: OANI em f o r m a t o de chapéu; pequeno; cúpula a r r e d o n d a d a e uma 
p l a t a f o r m a c i r c u l a r na p a r t e i n f e r i o r . A XOANI t e r i a t i d o c o n t a t o com 

OR 



uma t r i p u l a n t e qi , i a j a p r e s e n t a r uma g a r r a f a v iÈm%, c r i s t a l ) , deu a 
e n t e n d e r que q u e r i a água; f a l a v a l i n g u a g e m m u i t o e s t r a n h a ; XOANI só-
mete p e r c e b e u o OANI quando a t r i p u l a n t e , p a r a êle d i r i g i u - s e . XOANI 
t e r i a o u v i d o um b a r u l h o s e m e l h a n t e a pneumático f r e i a n d o s o b r e c a s c a ­
l h o s ; o OANI i l u m i n o u - s e t o d o , c l a r e o u pátio e s u b i u v e r t i g i n o s a m e n t e . 
Desenho do que f o i v i s t o : 

VI-Cl-007 

8 -

ei ... 

Grau de e s c o l a r i d a d e : universitária 
Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : médico veterinário 
TV: p o s s u i 
Município e E s t a d o , d a ocorrência: B a u r u - São P a u l o 
Horário d a ocorrência: 23,00 p - 27/8/1968 
L o c a l : h a b i t a d o 
Presença nas imediações: p e s s o a s 

Síntese: F o n t e l u m i n o s a com f o r m a t o de um p a r a b r i s a ; i n t e r n a m e n t e e s ­
c u r o ; na p e r i f e r i a h a v i a uma f a i x a de l u z bem v e r m e l h a . Após a l g u n s 
m i n u t o s , apagou. F o i v i s t o a distância. 
Desenho do que f o i v i s t o : 

VCRMZl-HO OPACO 

m\ - c i - oo8 

í -

2 -

4 -

> 

1 7 -

e s t u d a n t e 

B o t u c a t u - são P a u l o 
1/7/1968 

Grau de e s c o l a r i d a d e : secundário 
Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : 
TV: p o s s u i 

Município e E s t a d o da ocorrência! 
Horário da ocorrência: 12,45 p -
L o c a l : h a b i t a d o 

Presença nas imediações: f a c u l d a d e de m e d i c i n a 
Síntese: OANI com c e r c a de 30 m de diâmetro; cúpula s u p e r i o r b r a n c a e 
i n f e r i o r v e r m e l h a ; uma p l a t a f o r m a em movimento c i r c u l a r , no meio; pou­
sado no chão, s u p o r t a d o p o r um tripé telescópico; pequena e s c a d a s a i n ­
do da cúpula i n f e r i o r . XOANI t e r i a r e c e b i d o l u z p a r a l i z a n t e ; v i u a cú­
p u l a s u p e r i o r ( a b e r t a ) f e c h a r - s e , o tripé e a e s c a d i n h a r e c o l h e r a m - s e 
(após o u v i r b a r u l h o v i n d o de uma s e r r a r i a das p r o x i m i d a d e s ) . Ruído do 



OANI: s o n o r i d a d e metálica i n t e r m i t e n t e ; não s a b e de onde t e r i a saído o 
" f l a s h " que p a r a l i s o u - o . 

9 - Desenho do que f o i v i s t o : \^N. 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : primária 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : m o t o r i s t a 
3 - TV: não p o s s u i 
4 - Município e E s t a d o da ocorrência: L i n s - São P a u l o 
5 - Horário da ocorrência: 6,20 p - 2/10/1968 
6 - L o c a l : h a b i t a d o 

7 - Presença nas imediações: cemitério e estação ferroviária 
8 - Síntese: OANI s e m e l h a n t e a um Karman-Ghia; p a r t e s u p e r i o r t r a n s p a r e n ­

t e , com um t r i p u l a n t e a c i o n a n d o a l g o ; p a r t e i n f e r i o r metálica; numa 
p l a t a f o r m a elíptica h a v i a três t r i p u l a n t e s : um c o l h e n d o t e r r a , o u t r o 
o b s e r v a n d o um t r a t o r (que e s t a v a j u n t o do OANI); e o t e r c e i r o , apon­
t a n d o um a p a r e l h o , lançou l u z p a r a l i z a n t e no XOANI, t r i p u l a n t e s seme­
l h a n t e s aos humanos; v e s t e s l o n g a s p a r e c e n d o t o g a s . Após a e n t r a d a da 
tripulação, o OANI a f a s t o u - s e r a p i d a m e n t e , t a n g e n t e ao chão. 

9 - Desenho do que f o i v i s t o : 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : c o l e g i a l 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : p r o f e s s o r a 
3 - TV: p o s s u i 
4 - Município e E s t a d o da ocorrência: L i n s - São P a u l o 
5 - Horário da ocorrência: 20,00 p - 7/10/1968 
6 - L o c a l : h a b i t a d o 
7 - Presença nas imediações: indústria de óleos v e g e t a i s 
: - Síntese: F o n t e l u m i n o s a c i r c u l a n t e . Grande v e l o c i d a d e ; trajetória e-

líptica; côr v e r m e l h a . 
9 - Desenho do que f o i v i s t o : / \^ 

VIII-Cl-009 

TíAVSMfeüTí 

SuPceux 

IX-Cl-010 



X - Cl - 011 

2 -
3 -
4 -
5 -
6 -
7 -
8 -

9 -

Grau de e s c o l a r i d a d e : primária 
Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : g u a r d a - n o t u r n o 
TV: não p o s s u i 

Município e E s t a d o da ocorrência: L i n s - São P a u l o 
Horário da ocorrência: 20,30 p - 12/10/1968 
L o c a l : ermo 
Presença nas imediações: l a g o a s vulcânicas 
Síntese: F o n t e l u m i n o s a ; d e s l o c a n d o - s e com g r a n d e v e l o c i d a d e ; forma 
elíptica; côr v e r m e l h a mudando p a r a v e r d e - a z u l a d o . 
Desenho do que f o i v i s t o : 

XI-CI-012 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : universitária 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : c o m e r c i a n t e 

3 - TV: p o s s u i 
4 - Município e E s t a d o da ocorrência: L i n s - São P a u l o 
5 - Horário da ocorrência: 19,40 a 20,00 p - 3/10/1968 
6 - L o c a l : ermo 
7 - Presença nas imediações: 
8 - Síntese: F o n t e s l u m i n o s a s d e s l o c a n d o - s e ; uma d e l a s 

c a r r o do XOANI. 
9 - Desenho do que f o i v i s t o : 
as* 

t e r i a s e g u i d o o 

• ll-CI-013 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : primário i n c o m p l e t o 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : c o z i n h e i r o 
3 - TV: não p o s s u i 

4 - Município e E s t a d o da ocorrência: L i n s - São P a u l o 

5 - Horário da ocorrência: 24,00 p 6/10/1968 
6 - L o c a l : h a b i t a d o 
7 - Presença n a s imediações: d o e n t e s d o r m i n d o 
8 - Síntese: OANI t o d o i r i s a d o ; g l o b o c i r c u n d a d o p o r uma p l a t a f o r m a c i r c u ­

l a r , p a r e c i a h a v e r t r i p u l a n t e s no i n t e r i o r ; d e p o i s t u d o apagou-se e 
nada m a i s f o i v i s t o . 

9 - Desenho do que f o i v i s t o : ^-oQ-^ 



XIV-CI-014e015 

1 - G r a u de e s c o l a r i d a d e : primário 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : g u a r d a - n o t u r n o 
3 - TV: p o s s u i 
4 - Município e E s t a d o da ocorrência: Tatuí - São P a u l o 
5 - Horário da ocorrência: 2,00 p 
6 - L o c a l : h a b i t a d o 

7 - Presença nas imediações: c a d e i a pública e t r a n s f o r m a d o r 
8 - Síntese: OANI e s v e r d e a d o , f o s c o , f o r m a t o de um K a r m a n - G u i a , par a d o s o ­

b r e um t r a n f o r m a d o r da c i d a d e , que e s t a v a às e s c u r a s . O OANI a f a s t o u -
s e , s u b i n d o v e r t i g i n o s a m e n t e e as l u z e s da c i d a d e r e a c e n d e r a m - s e . 

9 - Desenho do que f o i v i s t o : 

XV-CI-016 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : primário 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : c o m e r c i a n t e 
3 - TV: p o s s u i 
4 - Município e E s t a d o d a ocorrência: G u a r u l h o s - São P a u l o 
5 - Horário da ocorrência: 20,40 p 
6 - L o c a l : h a b i t a d o 

7 - Presença n a s imediações: sub-estação, farmácia, metalúrgica, e t c . 

8 - Síntese: OANI com g r a n d e p l a t a f o r m a a l u m i n i s a d a e c i r c u l a r ; cúpula s u ­
p e r i o r a l a r a n j a d a ; cúpula i n f e r i o r i r i s a d a . 

9 - Desenho do que f o i v i s t o : 

XVI-Cl-017 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : secundário 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : a g r i c u l t o r 
3 - TV: p o s s u i 
4 - Município e E s t a d o da ocorrência: A r a r a s - São P a u l o 
5 - Horário da ocorrência: 14,00 p - 1955 
6 - L o c a l : h a b i t a d o 
7 - Presença n a s imediações: plantação de a r r o z 

y AUZAWOADO 

ALU/rttMiZADO 



8 - Síntese: OANI áV f ^ r metálica o p a c a , b a s t a n t e ^ j | i d e ; p a r t e s u p e r i o r 

como um g l o b o ; p a r t e i n f e r i o r uma p l a t a f o r m a c i r c u l a r . 

9 - Desenho do que f o i v i s t o : 

XVII-CI-018 

c o m e r c i a r i o 

A r a r a s - São P a u l o 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : médio 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : 
3 - TV: não p o s s u i 

i 4 - Município e E s t a d o da ocorrência: 
5 - Horário da ocorrência: 14,00 p 

6 - L o c a l : h a b i t a d o 
? - Presença n a s imediações: c a s a s 
8 - Síntese: OANI de côr metálica, o p a c a ; uns 30 de diâmetro; cúpula acima 

de uma p l a t a f o r m a c i r c u l a r . 
9 - Desenho do que f o i v i s t o : 

30 wer* os 

XVIII-Cl-019 

- Grau de e s c o l a r i d a d e : secundário 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : técnico de rádio e TV 
3 - TV: p o s s u i 

4 - Município e E s t a d o da ocorrência: L i n s - São P a u l o 
5 - Horário da ocorrência: 20,30 p - 1968 
6 - l o c a l : ermo 

7 - Presença nas imediações: a n t e n a s r e c e p t o r a s de televisão 
3 - Síntese: F o n t e l u m i n o s a ; g r a n d e ; a l a r a n j a d a 
S - Desenho do que f o i v i s t o : 



IBLIOTECA UFO 2 

9 -

Síntese: OANI de lòria elíptica; côr c i n z a - c l a r o ; p a r e c e n d o t e r r e f o r ­
ços na e s t r u t u r a . 
Desenho do que f o i v i s t o : 

XXII-Cl-023 

1 
2 

3 

m 
s 

7 
8 

9 -

Grau de e s c o l a r i d a d e : secundário i n c o m p l e t o 
Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : e l e t r i c i s t a da P r e f e i t u r a 
TV: não p o s s u i 
Município e E s t a d o da ocorrência: Marília - São P a u l o 
Horário d a ocorrência: 21,00 p - 8/1968 
L o c a l : ermo 
Presença nas imediações: 
Síntese: OANI com gr a n d e p l a t a f o r m a c i r c u l a r , s e p a r a n d o duas cúpulas; 
uma f i l e i r a de p a r a b r i s a s (com l u z e s i r i s a d a s ) na s u p e r i o r ; da i n f e ­
r i o r saía um j a t o de l u z a m a r e l o - o p a c a . 
Desenho do que f o i v i s t o : 

AMAZELO- OPACO 

"'.XIII - Cl - 024 

2 

3 

4 
5 

6 

7 

8 

Grau de e s c o l a r i d a d e : primário i n c o m p l e t o 
Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : dona de c a s a 
TV: não p o s s u i 
Município e E s t a d o da ocorrência: J a l e s - São P a u l o 
Horário da ocorrência: 1,30 p - 10/1968 
L o c a l : ermo 

Presença nas imediações: r o d o v i a 
Síntese: OANI a p o i a d o no chão p o r uma gr a n d e h a s t e ; a meia a l t u r a uma 
grande c a b i n e , p a r e c i d a com um b a r c o (notadamente na p a r t e i n f e r i o r -
c a s c o ) ; a c i m a h a v i a uma g r a n d e e s t r u t u r a c i r c u l a r . 
Desenho do que f o i v i s t o : 

TAMANHO 

GUANDC PACA 

CAòtZJZ IXJAS(£) 



-XIX - Cl - 020 

i. 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : primário i n c o m p l e t o 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : f a z e n d e i r o 
3 - TV: não p o s s u i 
4 - Município e E s t a d o da ocorrência: G e t u l i n a - São P a u l o 
5 - Horário da ocorrência: 20,15 p - 1968 
6 - L o c a l : ermo 
7 - Presença nas imediações: t r a n s p o r t a d o r a s de alta-tensão de Jupiá 
8 - Síntese: F o n t e s l u m i n o s a s a l a r a n j a d a s d e s l o c a n d o - s e em g r a n d e v e l o c i ­

dade nos céus da f a z e n d a . 
-9 - Desenho do que f o i v i s t o : b-i 

XX-Cl-021 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : universitário 
2Vi- Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : funcionário da P r e f e i t u r a 
3 - TV: p o s s u i 

4 - Município e E s t a d o da ocorrência: L i n s - São P a u l o 
5 - Horário da ocorrência: 22,00 p - 1968 
3 - L o c a l : ermo 

- Presença nas imediações: c a s a s c o b e r t a s de sapé 

- Síntese: OANI com f o r m a t o de Karman-Ghia - p a r t e s u p e r i o r t r a n s p a r e n ­
t e ; i n f e r i o r , metálica. Grande v e l o c i d a d e . 
Desenho do que f o i v i s t o : 

TBtMSWiÜlTE 

LATCEAi. 
AUIMIMZAVO 

yy i - ci 022 

Grau de e s c o l a r i d a d e : 
Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : p r o f e s s o r e d e n t i s t a 

3 - TV: não p o s s u i 

4 - Município e E s t a d o da ocorrência: Tietê - São P a u l o 
5",* Horário da ocorrência: 15,00 p - 2/7/1969 
5 -- L o c a l : h a b i t a d o 
1 - Presença nas imediações: c a s a s , e s c o l a s 



I 
I í,1 

XXIV - Cl - 025 

i 1 

I 2 

1 3 
•1 > 

i > 
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í 

2 
3 

4 

5 
'6 
7 
8 

Grau de e s c o l a r i d a d e : primário 

Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : 
TV: p o s s u i 
Município e E s t a d o da ocorrência: L i n s - São P a u l o 
Horário d a ocorrência: 22,20 p - 4/2/1969 
L o c a l : h a b i t a d o 
Presença n a s imediações: c a s a s , alta-tensão, s e r r a r i a 
Síntese: OANI s e m e l h a n t e a d o i s p r a t o s , um de boca p a r a o o u t r o ; côr 
metálica; g r a n d e f a i x o de l u z v e r m e l h a na p a r t e i n f e r i o r ; s u b i u v e r t i ­
g i n o s a m e n t e com a aproximação do XOANI; ao s u b i r houve interrupção do 
c i r c u i t o elétrico da r e d e da f a z e n d a , queimando o fuzível. 
Desenho do que f o i v i s t o : 

I \ cwcA .«t^^-

XXV-CI -026 

1 

2 

3 

4 

5 
6 
7 
8 

9 -

x>; 

• 

Grau de e s c o l a r i d a d e : primário 
Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : f a x i n e i r o 
TV: não p o s s u i 
Município e E s t a d o d a ocorrência: L i n s - São P a u l o 
Horário da ocorrência: 4,30 p - 26/1/1969 
L o c a l : c i d a d e 

Presença nas imediações: campo de f u t e b o l com t o r r e s de iluminação. 
Síntese: OANI de forma elíptica; duas p a r t e s l u m i n o s a s nas e x t r e m i d a ­
des - uma a m a r e l o c l a r o e o u t r a v e r m e l h a ; p a r e c i a h a v e r a b e r t u r a s ( r a ­
chas ) no c o r p o c e n t r a l . F o i o b s e r v a d o com binóculo V a s c o n c e l o s 4 x 30, 
Desenho do que f o i v i s t o : 

'flrARQ 

XXVI - Cl - 027 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : primário 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : doméstica 
3 - TV: p o s s u i 



4 - Município e Estv .id"Üa ocorrência: L i n s - São P a u i o 

5 - Horário da ocorrência: 9,50 p 
6 - L o c a l : h a b i t a d o 
7 - Presença n a s imediações: c a s a s , fábricas, baixa-tensão 
8 - Síntese: OANI com f o r t e l u m i n o s i d a d e a l a r a n j a d a e m a i s q u a t r o faróis 

bem v e r m e l h o s . 
9 - Desenho do que f o i v i s t o : .— — 

XXVII - Cl - 028 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : primário 

2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : v e n d e d o r de f r u t a s 
3 - TV: não p o s s u i 
4 - Município e E s t a d o da ocorrência: Piraçununga - São P a u l o 
D - Horário da ocorrência: 8,15p - 6/2/1969 
6 - L o c a l : ermo 

7 - Presença nas imediações: e s c o l a de t r a t o r i s t a agrário 
3 - Síntese: Pequeno OANI, com cúpula bem p r o n u n c i a d a , p l a t a f o r m a c i r c u ­

l a r , t u d o de côr a l u m i n i z a d a ; na cúpula, pequena a b e r t u r a p o r onde, 
l e v i t a n d o , t e r i a m s a l d o d o i s t r i p u l a n t e s , t o t a l m e n t e p r o t e g i d o s de 
n o s s a a t m o s f e r a ; ( b a i x o s - 1,40 m;' t r o n c o s f o r t e s ; s e m e l h a n t e s aos hu­
manos; o l h o s d e f a z a d o s ) ; d o i s o u r o s t e r i a m p e r m a n e c i d o no i n t e r i o r . 
T e r i a h a v i d o t e n t a t i v a de comunicação X O A N I - T r i p u l a n t e s (voz muit o 
g r a v e , r o u c a ) . 

9 - Desenho do que f o i v i s t o : 

XXVIII-Cl-029 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : universitário 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : e n g e n h e i r o agrônomo 
3 - TV: 
4 - Município e E s t a d o da ocorrência: Tatuí - São P a u l o 
5 - Horário da ocorrência: 19,00 p 
6 - L o c a l : h a b i t a d o 
7 - Presença nas imediações: estação e x p e r i m e n t a l do M i n . da A g r i c u l t u r a . 
8 - Síntese: OANI, v i s t o com i n s t r u m e n t o ótico ( T e o d o l i t o ) , t o d o i r i z a d o ; 



duas cúpulas ( s u p e r i o r e i n f e r i o r ) ; na p a r t e média da cúpula supe­
r i o r , h a v e r i a uma f i l e i r a de p a r a b r i s a s r e t a n g u l a r e s . 

9 - Desenho do que f o i v i s t o : 

XXIX-Cl-030 

- Grau de e s c o l a r i d a d e : universitário 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : c o r r e t o r de imóveis 
3 - TV: p o s s u i 
4 - Município e E s t a d o da ocorrência: B e l o H o r i z o n t e - M i n a s G e r a i s 
5 - Horário da ocorrência: 4,30 p - 24/12/1968 

6 - L o c a l : h a b i t a d o 
7 - Presença n a s imediações: a l t a e baixa-tensão, sub-estação, u s i n a s . 
8 - Síntese: F o n t e s l u m i n o s a s a z u i s d e s l o c a n d o - s e com g r a n d e v e l o c i d a d e . 

Houve mudanças de c o r e s : p r a t e a d a e a l a r a n j a d a . O fenômeno t e r i a d u r a ­
do uns 20 m i n u t o s e o c o r r i d o num b a i r r o da c i d a d e . 

9 - Desenho do que f o i v i s t o : 

0-
XXX-Cl -031 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : primário i n c o m p l e t o 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : e l e t r i c i s t a 
3 - TV: p o s s u i 

4 - Município e E s t a d o da ocorrência: L i n s - São P a u l o 
5 - Horário da ocorrência: 5,3 0 p - 16/3/1969 
6 - L o c a l : ermo 
7 - Presença nas imediações: gado, f a z e n d a , sub-estação t r a n s f o r m a d o r a . 
8 - Síntese: OANI com f o r m a t o de um automóvel K a r m a n - G h i a ; p a r e c e n d o s e r 

opaco a m a r e l a d o ; uma f a i x a a m a r e l a mais f o r t e , ao meio. P a r t e i n f e r i o r 
a c i n z e n t a d a . 

AC/WZEWTADO 
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XXXI-Cl-032 W 

1 - G r a u de e s c o l a d a d e : secundário 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : i n d u s t r i a l 
3 - TV: 

4 - Município e E s t a d o da ocorrência: L i n s - São P a u l o 
5 - Horário da ocorrência: 19,50 p - 14/3/1969 
6 - L o c a l : h a b i t a d o 
7 - Presença n a s imediações: campo de f u t e b o l 
8 - Síntese: OANI com f o r m a t o de d o i s p r a t o s de b o c a um p a r a o o u t r o ; ao 

meio uma p l a t a f o r m a c i r c u l a r ; duas a n t e n a s l u m i n o s a s c l a r e a v a m o OANI 
t o d o . Cúpulas i n f e r i o r e s u p e r i o r de i g u a i s dimensões. 

9 - Desenho do que f o i v i s t o : 

XXXII-Cl-033 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : primário i n c o m p l e t o 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : m o t o r i s t a 
3 - TV: não p o s s u i 

4 - Município e E s t a d o da ocorrência: P r e s i d e n t e P r u d e n t e - São P a u l o 
5 - Horário da ocorrência: 15,30 p - 13/3/1969 
$ L o c a l : c i d a d e 
. - Presença n a s imediações: um c a c h o r r i n h o 

3 - Síntese: OANI i r i z a d o , g r a n d e , d e s l o c a n d o - s e r a p i d a m e n t e do n a s c e n t e 
ao p o e n t e , p a r e c e n d o o s c i l a r l a t e r a l m e n t e . 

9 - Desenho do que f o i v i s t o : 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : primário i n c o m p l e t o 
1 • Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : a d m i n i s t r a d o r de f a z e n d a 
;, - TV: p o s s u i 
': - Município e E s t a d o da ocorrência: Piraçununga - São P a u l o 
5, - Horário da ocorrência: 23,40 p 
6 - L o c a l : h a b i t a d o 
7 - Presença nas imediações: e s c o l a s 
8 - Síntese: OANI s e m e l h a n t e a um c a r r o u c e l ; g r a n d e , pousado no p a s t o , 

próximo de a n i m a i s ( b o v i n o s e eqüíneos); três t r i p u l a n t e s de macacão 

T0RMAJO CS fé Hl Co 
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XXXIII - Cl - 034 
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b r a n c o , p o r t a n d o : o p r i m e i r o , a l g o com binóculos; o segundo uma l a n ­
t e r n a com g r a n d e i n t e n s i d a d e l u m i n o s a ; o t e r c e i r o uma espécie de c a r ­
t u c h o . Desceu suavemente e a f a s t o u - s e , após a l g u n s m i n u t o s , com grande 
v e l o c i d a d e ; na p a r t e s u p e r i o r h a v e r i a uma f o n t e l u m i n o s a de côr v e r ­
melha, os t r i p u l a n t e s usando espécie de c a p a c e t e , e s t a r i a m com o r o s t o 
( s e m e l h a n t e ao humano) d e s c o b e r t o ; macacões bem a l v o s . 

9 - Desenho do que f o i v i s t o : 

XXXIV-Cl -035 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : universitário 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : e n g e n h e i r o agrônomo 
3 - TV: p o s s u i 

4 - Município e E s t a d o da ocorrência: Piraçununga - São P a u l o 
5 - Horário da ocorrência: 21,00 p - 26/11/1968 
6 - L o c a l : ermo 

7 - Presença n a s imediações: c a s a s , e s c o l a s , a l t a e baixa-tensão e t c . 
8 - Síntese: OANI s e m e l h a n t e a um Z e p p e l l i m ; g r a n d e p l a t a f o r m a c i r c u l a r e 

na p a r t e i n f e r i o r uma série de p a r a b r i s a s q u a d r a d o s , b r a n c o s ; o r e s t o 
da e s t r u t u r a e r a côr c i n z a - c h u m b o . 

9 - Desenho do que f o i v i s t o : 

XXXV - Cl - 036 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : secundário i n c o m p l e t o 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : a d m i n i s t r a d o r do P a r q u e Turístico 
3 - TV: p o s s u i 
4 - Município e E s t a d o da ocorrência: S e r r a Negra - São P a u l o 
5 - Horário da ocorrência: 20,00 p - 12/10/1968 
6 - L o c a l : h a b i t a d o 

7 - Presença n a s imediações: construções d e s a b i t a d a s 
8 - Síntese: OANI com cúpula s u p e r i o r , g r a n d e p l a t a f o r m a c i r c u l a r e a n t e ­

nas l u m i n o s a s ao r e d o r da p l a t a f o r m a . O b s e r v a d o de p e r t o p o r várias 

p e s s o a s . 
Desenho do que f o i v i s t o : 



XXXVI - Cl - 037 y ^ 

1 - G r a u de e s c o l a r i d a d e : primário i n c o m p l e t o 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : a d m i n i s t r a d o r de f a z e n d a 
3 - TV: p o s s u i 
4 - Município e Estiado da ocorrência: Piraçununga - São P a u l o 
5 - Horário da ocorrência: 23,40 p - 2/1969 
6 - L o c a l : h a b i t a d o 
7 - Presença n a s imediações: c a s a s , e s c o l a , f a z e n d a 
8 - Síntese: Grande f o n t e l u m i n o s a ; f o r m a t o de d o i s p r a t o s de boca um p a r a 

o o u t r o ; côr a l a r a n j a d a . Nenhum ruído; o XOANI t e r i a lançado " f l a s h e s " 
l u m i n o s o s com uma l a n t e r n a de p i l h a : o OANI a f a s t o u - s e . 

9 - Desenho do que f o i v i s t o : 

XXXVII -Cl-038 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : universitário i n c o m p l e t o 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : industriário 
3 - TV: p o s s u i 
4 - Município e E s t a d o da ocorrência: Ibiúna - São P a u l o 
5 - Horário da ocorrência: 19 ou 21,30 p 
6 - L o c a l : h a b i t a d o 
7 - Presença n a s imediações: c a s a s , u s i n a elétrica de 2 20 v o l t s 
8 - Síntese: Várias f o n t e s l u m i n o s a s , tamanho de b o l a de f u t e b o l ; distân­

c i a de 200 m; a l a r a n j a d a s ; p a r e c i a m " b r i n c a r " q u a s e na l i n h a do h o r i ­
z o n t e ; h a v i a uma c o l i n a ao f u n d o , m o s t r a n d o um c o n t r a s t e e s c u r o . 

9 - Desenho do que f o i v i s t o : 

XXXVIII - Cl - 039 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : 

2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : c o m e r c i a n t e 
3 - TV: p o s s u i 
4 - Município e E s t a d o da ocorrência: P r e s i d e n t e P r u d e n t e - São P a u l o 
5 - Horário da ocorrência: 6,12 p - 24/4/1969 
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6 - L o c a l : h a b i t a d o 
7 - Presença nas imediações: c i d a d e 
8 - Síntese: F o n t e l u m i n o s a i n t e n s a ( a l a r a n j a d o ) s o b r e v o a n d o a c i d a d e , 

N a r r a d o p o r várias p e s s o a s . 
9 - Desenho do que f o i v i s t o : f.OC-

IXL - Cl - 040 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : primário i n c o m p l e t o 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : m i l i t a r 
3 - TV: não p o s s u i 
4 - Município e E s t a d o da ocorrência: F a z e n d a Jaraguá - MG 
5 - Horário da ocorrência: 15,00 p 
6 - L o c a l : ermo 
7 - Presença n a s imediações: l a g o a , r i o , e s t r a d a 

8 - Síntese: OANI s e m e l h a n t e a um c a r r o u c e l ; b r a n c o ; três t r i p u l a n t e s b a i ­
x o s , do l a d o de f o r a ; o XOANI a f i r m a t e r r e c e b i d o um j a t o de l u z que 
p a r a l i s o u - o ; d i z t e r s i d o t r a n s p o r t a d o p a r a um l o c a l d e s c o n h e c i d o , on­
de as p e s s o a s são s e m e l h a n t e s aos humanos, apenas com a voz b a s t a n t e 
r o u c a e p a l a v r a s c u r t a s ; i n f o r m a t e r h a v i d o t e n t a t i v a a u d i o - v i s u a l de 
comunicação. M u i t o s o u t r o s p o r m e n o r e s são a c r e s c e n t a d o s na narração 
p e l o XOANI. 

9 - Desenho do que f o i v i s t o : 

XL-CI-041 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : secundário i n c o m p l e t o 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : bancário 
3 - TV: p o s s u i 
4 - Município e E s t a d o da ocorrência: P a s s a Tempo - M i n a s G e r a i s 
5 - Horário da ocorrência: 16,00 p - 18/2/1969 
6 - L o c a l : h a b i t a d o 

7 - Presença n a s imediações: 
8 - Síntese: F o n t e l u m i n o s a p r a t e a d a ; g r a n d e a l t u r a ; movimentos rápidos e 

bem d e f i n i d o s ; p a r a d a s b r u s c a s . 
9 - Desenho do que f o i v i s t o : 



XL!-Cl-042 

1 - Grau de escolaridade: c o l e g i a l 
2 - Profissão exercida presentemente: p i l o t o c i v i l 

3 - TV: p o s s u i 
4 - Município e Estado da ocorrência: B o t u c a t u - São P a u l o 
5 - Horário da ocorrência: 18,30 p - 13/5/1969 
6 - Lo c a l : ( v i s t a aérea) 
7 - Presença nas imediações: ( d e n t r o do avião) 
8 - Síntese: F o n t e l u m i n o s a : duas caudas f l a m e j a n t e s com um g l o b o c e n t r a l 

e s v e r d e a d o ; apagadas as c a u d a s , o g l o b o t o r n o u - s e pardo-marrom e de s ­

ceu em direção ao s o l o . F o i v i s t o de avião. 

9 - Desenho do que f o i v i s t o : 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : universitário 
2 - Profissão exercida presentemente: m i l i t a r 

3 - TV: p o s s u i 
4 - Município e Estado da ocorrência: Brasília - D i s t r i t o F e d e r a l 
5 - Horário da ocorrência: 
6 - Local : ermo 
l - Presença nas imediações: c a s a de f a z e n d a 
3 - Síntese: OANI a r r e d o n d a d o ; h a s t e s c e n t r a l ; p a r t e s u p e r i o r t r a n s p a r e n t e 

e i n f e r i o r ( f o r m a t o de m e i a - l u a ) o p a c a ; t r i p u l a n t e p r o t e g i d o t o t a l m e n ­
t e p e l a s v e s t e s ; f o n t e l u m i n o s a na p a r t e i n f e r i o r . 

9 - Desenho do que f o i v i s t o : 

7, 

XLIII-CI 044 

1 - Grau de escolaridade: secundário incompleto 
2 - Profissão exercida presentemente: motorista de caminhão 

3 - TV: possui 
4 - Município e Estado da ocorrência: Santa Cruz - Guanabara 
5 - Horário da ocorrência: 5,05 p - 31/5/1969 
6 - Local : ermo 
7 - Presença nas imediações: grande número de animais 
8 - Síntese: OANI emitindo f o r t e luz amarelada; cúpula colocada sobre uma 

XLII-CI-043 
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p l a t a f o r m a c i r c u l a r ; pequena a n t e n a t e r m i n a n d o em f o n t e l u m i n o s a (ama­

r e l a ) . A f a s t o u - s e sem ruído. 

XLIV-CI-045 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : primário i n c o m p l e t o 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : p o l i c i a l i n v e s t i g a d o r 
3 - TV: não p o s s u i 
4 - Município e E s t a d o da ocorrência: Niterói - R i o de J a n e i r o 
5 - Horário da ocorrência: 22,15 p - 4/3/1969 
6 - L o c a l : h a b i t a d o 

7 - Presença n a s imediações: c a s a s , fábricas, h o s p i t a l , a n t e n a s de rádio. 
8 - Síntese: F o n t e l u m i n o s a a v e r m e l h a d a ; d e s l o c a n d o a g r a n d e a l t u r a e com 

grande v e l o c i d a d e . V i s t a p o r m u i t a s p e s s o a s . 
9 - Desenho do que f o i v i s t o : 

XLV - Cl - 046 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : primário 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : p o l i c i a l i n v e s t i g a d o r 
3 - TV: não p o s s u i 

4 - Município e E s t a d o d a ocorrência: Niterói - R i o de J a n e i r o 
5 - Horário da ocorrência: 22,15 p - 4/3/1969 
6 - L o c a l : h a b i t a d o 
7 - Presença nas imediações: c a s a s , fábricas, h o s p i t a l , a n t e n a de rádio. 
8 - Síntese: OANI a r r e d o n d a d o , côr l a r a n j a , ruído de c h i a d o , d e s l o c a n d o - s e 

a grande v e l o c i d a d e . Movimento giratório s o b r e s e u e i x o imaginário. 
9 - Desenho do que f o i v i s t o : 

XLVI-CI-047 

| 5 - Grau de esc o l a r i d a d e : primário 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : c o m e r c i a n t e 
3 - TV: p o s s u i 

9 - Desenho do que f o i v i s t o : 



«r 

4 - Município e E s t a d o da ocorrência: Nova F r i b u r g o - iVs de J a n e i r o 

5 - Horário da o c o r r cfWl: 20,30 p - 19/2/1969 ™ 

6 - L o c a l : h a b i t a d o 
7 - Presença n a s imediações: c a s a s , quartéis, a n t e n a s , baixa-tensão. 
8 - Síntese: F o n t e l u m i n o s a i n i c i a l ( a l a r a n j a d a ) . D e p o i s a p a r e c e já mais 

próximo, um o b j e t o a r r e d o n d a d o , côr metálica, c i n t i l a n t e ; sem f a z e r 
ruídos, sobe v e r t i g i n o s a m e n t e . 

9 - Desenho do que f o i v i s t o : 

^ 
\ 

i 

I XLVII-CI-048 

í 1 - G r a u de e s c o l a r i d a d e : primário 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : d e t e t i v e 
3 - TV: p o s s u i 
4 - Município e E s t a d o da ocorrência: R i o de J a n e i r o - Guanabara 

\ 5 - Horário da ocorrência: e n t r e 4,00 p às 4,45 p - 1 ou 5/5/1969 
6 - L o c a l : h a b i t a d o 

7 - Presença nas imediações: fábricas, b a i x a e alta-tensão, f e r r o v i a s 
8 - Síntese: F o n t e l u m i n o s a i n t e n s a ; i n i c i a l m e n t e p a r a d a no céu; d e p o i s 

s u b i u com g r a n d e v e l o c i d a d e , d i m i n u i n d o de tamanho até d e s a p a r e c e r . 
I 9 - Desenho do que f o i v i s t o : 

• -
I 

•VIM-Cl-049 

I 
\ V— G r a u de e s c o l a r i d a d e : universitário 

- Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : d e s e n h i s t a 
- TV: p o s s u i 

4 - Município e E s t a d o da ocorrência: P i r a c i c a b a - São P a u l o 
5 - Horário d a ocorrência: 22,30 p - 5/1/1968 
6 - L o c a l : 

7 - Presença nas imediações: u s i n a siderúrgica, f a c u l d a d e de a e r o n o m i a . 
8 - Síntese: OANI v i s t o a g r a n d e distância. G l o b o v e r m e l h o c e n t r a l l i g a n d o 

duas espécies de p l a t a f o r m a ( p r a t e a d a s ) . 
9 - Desenho do que f o i v i s t o : 



IL-CI-050 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : g i n a s i a l c o m p l e t o no Japão 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : c o m e r c i a n t e 
3 - TV: p o s s u i 
4 - Município e E s t a d o d a ocorrência: Ibiúna - São P a u l o 
5 - Horário da ocorrência: 2,00 p - 7/6/1969 

• 6 - L o c a l : v i l a não h a b i t a d a 
7 - Presença n a s imediações: c a s a , sub-estação elétrica, campo de b a s e b o l 

i J•: 8 - Síntese: F o n t e l u m i n o s a p a r e c e n d o um p a r a b r i s a d i v i d i d o em p a r t e s re­
t a n g u l a r e s . B a s t a n t e g r a n d e , p a r a a distância de observação. 

9 - Desenho do que f o i v i s t o : 

* M 

L-CI-051 

1 -

3 -
4 -
5 -
6 -
7 -
8 -

9 -

Grau de e s c o l a r i d a d e : primário i n c o m p l e t o 
Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : m o t o r i s t a de praça 
TV: não p o s s u i 
Município e E s t a d o da ocorrência: São P a u l o - São P a u l o 
Horário da ocorrência: 2 4,00 p 
L o c a l : h a b i t a d o 

Presença nas imediações: c a s a s , fábricas, e s c o l a s , h o s p i t a i s 
Síntese: F o n t e l u m i n o s a : círculo b r a n c o e m i t i n d o s e i s f a i x o s de l u z 
v e r m e l h a ; d e s a p a r e c e u a g r a n d e v e l o c i d a d e , d e p o i s de e s t a r p a r a d o no 
céu p o r a l g u n s m i n u t o s . 
Desenho do que f o i v i s t o : 

Í • 

LI - Cl - 052 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : primário 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : p r e f e i t o de F r a n c o da Rocha 
3 - TV: p o s s u i 
4 - Município e E s t a d o da ocrrência: F r a n c o da Rocha - São P a u l o 
5 - Horário da ocorrência: 19,45 p - 14/5/1969 
6 - L o c a l : mata p e r t o de F r a n c o da Rocha 

A A 



8 - Síntese: Fonte luminosa c i r c u l a r ; no centro alaranjado e na p e r i f e r i a 

avermelhado. 
9 - Desenho do que f o i v i s t o : 

LII-CI-053 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : primário incompleto 
2 - Profissão exerci d a presentemente: comerciante 
3 - TV: possui 
4 - Município e Estado da ocrrência: Franco da Rocha - São Paulo 
5 - Horário da ocorrência: 18,30 p - 19/6/1969 
6 - L o c a l : habitado 
7 - Presença nas imediações: casas, antenas repetidoras de TV, f e r r o v i a s 

- Síntese: Fonte luminosa c i r c u l a r ; parte c e n t r a l amarela; p e r i f e r i a 
vermelha; estava externamente ponteada de luzes vermelhas muito b r i ­
lhantes. 

LIII-CI-054 

1 - Grau de esc o l a r i d a d e : primário incompleto 
8 - Profissão exercida presentemente: 
3 - TV: não possui 

4 - Município e Estado da ocorrência: Ibiúna - São Paulo 
5 - Horário da ocorrência: 14,00 p - 26/6/1969 
6 - Loca l : fazenda 
7 - Presença nas imediações: casas, rodovia 
8 - Síntese: OANI com formato de um f e r r o de engomar; todo niquelado; par­

te i n f e r i o r semelhante ao casco de um barco. Parte s u p e r i o r , uma meta­
de girava fazendo o ruído de chiado (enxame de abelha). 

9 - Desenho do que f o i v i s t o : 

CORMHUUrADO j 



•.•..̂ .̂«••iCCSïv'Ô 

LIV-CI-055 

L 

1 
2 

3 
4 
5 

6 

7 

9 -

Gr a u de e s c o l a r i d a d e : secundário 
Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e 
TV: p o s s u i 

Município e E s t a d o da ocorrência: 

a l m o x a r i f e 

Jaú - São P a u l o 
Horário da ocorrência: 22,40 p - 24/3/1969 
L o c a l : h a b i t a d o 
Presença nas imediações: c a s a s , baixa-tensão 
Síntese: OANI com f o r m a t o de um chapéu; p a r t e i n f e r i o r c i r c u l a r ( p l a ­
t a f o r m a ) ; p a r t e s u p e r i o r com d o i s a n d a r e s de f i l e i r a s de p a r a b r i s a s . 
Desenho do que f o i v i s t o : 

I 

L 

LV-CI -056 

1 
2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 
9 

Gr a u de e s c o l a r i d a d e : primário i n c o m p l e t o 
Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : a l f a i a t e 
TV: p o s s u i 
Município e E s t a d o da ocorrência: Jaú - São P a u l o 
Horário da ocorrência: 0,30 p - 1968 
L o c a l : h a b i t a d o 
Presença nas imediações: fábricas, c a s a s , a l t a e baixa-tensão 
Síntese: OANI com f o r m a t o elíptico; a m a r e l o - c l a r o b r i l h a n t e . 
Desenho do que f o i v i s t o : 

LVI-CI-057 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : universitário 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : cirurgião d e n t i s t a 
3 - TV: p o s s u i 
4 - Município e E s t a d o da ocorrência: Olímpia - São P a u l o 
5 - Horário da ocorrência: 21,30 p - 13/6/1969 
6 - L o c a l : h a b i t a d o 
7 - Presença nas imediações: c a s a s 
8 - Síntese: Fenômeno l u m i n o s o : b o l a s f l a m e j a n t e s , côr de f o g o ; às v e z e s 

apagava e x t e r n a m e n t e p a r e c e n d o c o n t i n u a r i l u m i n a d a no s e u i n t e r i o r . 
9 - Desenho do que f o i v i s t o : 



LVII - Cl - 058 

1 - G r a u de e s c o l a r i d a d e : primário 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : a v i c u l t o r 
3 - TV: p o s s u i 
4 - Município e E s t a d o da ocorrência: Tietê - São P a u l o 
5 - Horário da ocorrência: 21,00 p - 28/6/1969 
6 - L o c a l : ermo 
7 - Presença n a s imediações: c a s a s , a n t e n a s r e p e t i d o r a s de TV, alta-tensão 
8 - Síntese: OANI de forma elíptica; v a r i a v a s u a coloração b r a n c a , a l a r a n ­

j a d a e t c ; possuía duas f o n t e s l u m i n o s a s nas e x t r e m i d a d e s : uma v e r m e l h a 
e o u t r a a z u l . E m i t i a f a i x o s de l u z b r a n c a na p a r t e i n f e r i o r . 

9 - Desenho do que f o i v i s t o : 

LVIII-CI-059 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : secundário 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : . doméstica 
3 - TV: p o s s u i 
4 - Município e E s t a d o da ocorrência: Itú - São P a u l o 
5 - Horário da ocorrência: 20,30 p - 1969 
6 - L o c a l : ermo 

7 - Presença n a s imediações: c a s a s , l i n h a de alta-tensão, t r a n s f o r m a d o r 
8 - Síntese: OANI de forma c i r c u l a r ; p a r t e s u p e r i o r p r a t e a d a , com uma f o n ­

t e l u m i n o s a no topo. P a r t e i n f e r i o r em forma de q u a r t o m i n g u a n t e ( a -
v e r m e l h a d a ) . 

9 - Desenho do que f o i v i s t o : i t * * * * ^ ,/ 

LIX - C! - 060 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : universitário 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : e n g e n h a r i a e administração 
3 - TV: p o s s u i 

4 - Município e E s t a d o d a ocorrência: B e l o H o r i z o n t e - M i n a s G e r a i s 
5 - Horário da ocorrência: 5,00p 



6 - L o c a l : h a b i t a d o 
7 - Presença n a s imediações: c a s a s 

8 - Síntese: F o n t e l u m i n o s a d e s c r e v e n d o uma trajetória elíptica como diâ­
metro m a i o r na v e r t i c a l ; p a r e c i a t e r uma saliência l a t e r a l . Grande v e ­
l o c i d a d e no d e s l o c a m e n t o . 

9 - Desenho do que f o i v i s t o : oO/ N

s 

LX-CI-061 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : primário 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : o p e r a d o r de sub-estação elétrica 
3 - TV: não p o s s u i 
4 - Município e E s t a d o da ocorrência: B e l o H o r i z o n t e - M i n a s G e r a i s 
5 - Horário da ocorrência: 0,40 p - 19/2/1969 
6 - L o c a l : ermo 

7 - Presença n a s imediações: sub-estação de e n e r g i a elétrica 
8 - Síntese: OANI s e g u i n d o l i n h a s t r a n s p o r t a d o r a s de alta-tensão; p a r t e 

s u p e r i o r um g l o b o c h e i o de pequenos p a r a b r i s a s . P a r t e i n f e r i o r uma 
p l a t a f o r m a c i r c u l a r , em movimento; no g l o b o , três l u z e s v e r m e l h a s mui­
t o i n t e n s a s ; f a z i a um ruído s e m e l h a n t e a um motor de combustão em mar­
cha l e n t a . 

9 - Desenho do que f o i v i s t o : , 

LXI - Cl - 062 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : universitária 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : p i n t o r e e l e t r i c i s t a 
3 - TV: p o s s u i 
4 - Município e E s t a d o da ocorrência: Mongaguá - São P a u l o 
5 - Horário da ocorrência: 22,00 p 
6 - L o c a l : h a b i t a d o 
7 - Presença nas imediações: r o d o v i a s e f e r r o v i a s 
8 - Síntese: F o n t e l u m i n o s a a l a r a n j a d a ; f o r m a t o elíptico; d e s l o c a m e n t o s 



v i o l e n t o s nas nu. loiças de direção; estava sobre ^ m a r , quase ao nível 

das águas 
9 - Desenho do que f o i v i s t o : 

/ 
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LXII-CI-063 

1 
2 
3 

4 
5 
6 
7 
8 

9 -

Grau de e s c o l a r i d a d e : universitário 
Profissão e x e r c i d a presentemente: engenheiro agrônomo 
TV: possui 

Município e Estado da ocorrência: Caconde - São Paulo 
Horário da ocorrência: 20,30 p 
Lo c a l : ermo 

Presença nas imediações: rodovia 
Síntese: OANI com uma plataforma c i r c u l a r e na parte s u p e r i o r um globo 
apresentando uma f i l e i r a de para b r i s a s ; no topo uma fonte luminosa. 
Ascendeu obliquamente, fazendo trajetória de uns 45° até desaparecer. 
Desenho do que f o i v i s t o : 

TODO {LUMIfJAOO 
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LXIII-CI-064 

2 
3 

4 

5 
6 
7 

8 

9 -

Grau de e s c o l a r i d a d e : secundário incompleto 
Profissão e x e r c i d a presentemente: bancário e comerciante 
TV: possui 

Município e Estado da ocorrência: Lin s - São Paulo 
Horário da ocorrência: 18,30 p - 6/3/1969 
Local: habitado 

Presença nas imediações: casas, e s c o l a , quartel 
Síntese: O observador olhou para o céu e v i u o objeto parando rapida­
mente e fazendo uma curva ( f o i quando v i u a parte s u p e r i o r ) . Foi muito 
rápido. 
Desenho do que f o i v i s t o : 



LXIV - Cl - 065 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : universitário 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : e n g e n h e i r o 
3 - TV: não p o s s u i 
4 - Município e E s t a d o da ocorrência: B a u r u - São P a u l o 
5 - Horário da ocorrência: 19,00 p - 16/2/1969 
6 - L o c a l : ermo 
7 - Presença nas imediações: r o d o v i a , alta-tensão, sub-estaçao 
8 - Síntese: Uma l u z à grande a l t u r a ; acompanhou uma v i a t u r a ; e r a m u i t o 

g r a n d e a i n t e n s i d a d e l u m i n o s a , não p e r m i t i n d o confusões com q u a l q u e r 
espécie de c o r p o c e l e s t e . 

9 - Desenho do que f o i v i s t o : 

'" V 

LXV-CI-066 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : universitário 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : m i l i t a r 
3 - TV: p o s s u i 

4 - Município e E s t a d o da ocorrência: L i n s - São P a u l o 
5 - Horário da ocorrência: 21,00 p - 11/2/1969 
6 - L o c a l : h a b i t a d o 
7 - Presença n a s imediações: c a s a s 
8 - Síntese: P a r e c i a um satélite: núcleo a z u l a d o , e m i t i a l u z b r a n c a ; movi­

mentos amplos e b r u s c o s . 
9 - Desenho do que f o i v i s t o : 

S//i]m VACUO Ç-OET& 
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LXVI - Cl - 067 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : secundário i n c o m p l e t o 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : comerciário 
3 - TV: p o s s u i 

- Município e E s t a d o da ocorrência: A m e r i c a n a - São P a u l o 
5 - Horário da ocorrência: 17,00 p - 1969 
6 - L o c a l : ermo 
7 - Presença n a s imediações: r o d o v i a s 



tf 

8 - Síntese: Luz intensa, inconfundível com demais corpos c e l e s t e s . 

9 - Desenho do que f o i v i s t o : 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : primário 
2 - Profissão e x e r c i d a presentemente: comerciante 
3 - TV: possui 
4 - Município e Estado da ocorrência: Limeira - São Paulo 

5 - Horário da ocorrência: 20,30 p - 9/1/1969 
6 - Local : ermo 
7 - Presença nas imediações: rodovias, adutores de água 
8 - Síntese: Luz intensa, inconfundível com demais corpos c e l e s t e s . 
9 - Desenho do que f o i v i s t o : 

LXVÍII - Cl - 069 

1 - Grau de es c o l a r i d a d e : primário 

2 - Profissão exerci d a presentemente: lavrador 

3 - TV: não possui 
4 - Município e Estado da ocorrência: Paranapuã - São Paulo 
5 - Horário da ocorrência: 7,30 p - 25/5/1969 
6 - Lo c a l : ermo 
7 - Presença nas imediações: casas, baixa-tensáo, rodovias 
8 - Síntese: Inicialmente era como uma e s t r e l a caminhando; v e i o se aproxi­

mando até cerca de uns 200 m: pareceu, então, uma grande bacia alumi-
nizada. 

9 - Desenho do que f o i v i s t o : 

LXV1I - Cl - 068 

APAEÊAITB 



L!XX - Cl - 070 

1 - Grau de e s c o l a r i d a d e : primário i n c o m p l e t o 
2 - Profissão e x e r c i d a p r e s e n t e m e n t e : doméstica 
3 - TV: p o s s u i 

4 - Município e E s t a d o da ocorrência: J a l e s - São P a u l o 
5 - Horário da ocorrência: 0,30 p - 1/7/1969 

6 - L o c a l : ermo 
7 - Presença n a s imediações: c a s a s 
8 - Síntese: O b j e t o l u m i n o s o ; p a r o u na v e r t i c a l de uma c a s a e começou a 

d e s c e r , f i c a n d o à c e r c a de uns 800 m; p a r t e c e n t r a l v e r d e e bordos 
a z u i s ; f o r m a t o de uma b a c i a ; ao c h e g a r até o sólo, na segunda d e s c i d a , 
apagou-se t o d o . Após 15 m i n u t o s uma l u z v e r m e l h a tamanho das de l a n ­
t e r n a , começou a m o v i m e n t a r - s e no l o c a l (distância 500 m do o b s e r v a ­
d o r ) , como que p r o c u r a n d o a l g o no chão. 

9 - Desenho do que f o i v i s t o : 

C o n s i d e r a ç õ e s F i n a i s 

A CIOANI, através dos NI0ANI's, PIOANI's, I 0 A N I ' s e mesmo de o u t r a s f o n ­
t e s , ao tomar c o n c h e c i m e n t o de uma ocorrência OANI, d e t e r m i n a a i n v e s t i g a ­
ção, p r o c u r a n d o v e r i f i c a r , de i n i c i o , se s e t r a t a de a l g o que deva s o f r e r 
p r o c e s s o mais a p r o f u n d a d o de p e s q u i s a s , i s t o é, s e se t r a t a de fenômeno 
que mereça atenção, e s t u d o . Neste c a s o , a verificação e exame de p e s s o a s , 
c o i s a s e l o c a i s são r e a l i z a d o s d e n t r o de critério pré-estabelecido e já 
n a d r o n i z a d o sem p e r d a , porém, da necessária f l e x i b i l i d a d e de adaptações na 
p e s q u i s a . 

E n t r e os exames r e a l i z a d o s s i t u a - s e , com g r a n d e p e s o , o psiquiátrico; vá­
r i a s " a m o s t r a s " são c o l h i d a s , notadamente n a q u e l e s c a s o s onde a r i q u e z a de 
pormenores e x i g e e x t r e m a p r o f u n d i d a d e na investigação. E n t r e os c a s o s ex­
p o s t o s n e s t e B o l e t i m , ao l a d o dos que são a c e i t o s , p o r nada h a v e r que os 
i n v a l i d e , o u t r o s e x i s t e m que nos lev a m a a d m i t i r a g r a n d e p o s s i b i l i d a d e , 
evidência mesmo de t r a t a r - s e de "ideações voluntárias", bem c o n c a t e n a d a s 
de t a l s o r t e a a p r e s e n t a r e m - s e com s a b o r de v e r a c i d a d e . Somados a e s s e s 
estão, também, c a s o s de comprovada p e r s o n a l i d a d e esquisofrênica ( a l u c i n a ­
tória ou d e l i r a n t e ) . 

Numa investigação científica, como nada deve s e r abandonado, submetemos a 
e s t u d o m i n u c i o s o , c u i d a d o s o t o d o s os dados r e c o l h i d o s ; na CIOANI, em cará­
t e r c o n f i d e n c i a l , fazemos o a r g u i v o de cada t i p o de fenômeno no s e u d e v i d o 
l u g a r . Não é o c a s o d e s t e B o l e t i m , onde os c a s o s f o r a m m i s t u r a d o s , como 
^ m o s t r a s a serem a p r e s e n t a d a s p a r a f i n s de c o n h e c i m e n t o do SIOANI e daquê-
l e s que, d e n t r o de um critério de r e s e r v a , devam tomar c o n h e c i m e n t o do 
t r a b a l h o r e a l i z a d o n e s t e s e t o r p e l a Força Aérea B r a s i l e i r a . 



Pme IV 
A l g u n s d o c u m e n t o s d e e x p e d i e n t e q u e o SIOANI u t i l i zou 

A s e g u i r , a título de exempl o , a p r e s e n t a m o s a l g u n s documentos o r i g i n a i s 
u t i l i z a d o s p e l o s comandos do S i s t e m a de Investigação de O b j e t o s Aéreos Não 
I d e n t i f i c a d o s . São cópias de t e l e x t r o c a d o s e n t r e o 4 a Comando Aéreo Re­
g i o n a l , de C a m b u c i , São P a u l o , algumas v e z e s i n d i c a d o nos documentos como 
4 a ' Zona Aérea (Comzae 4 ou Zonaer 4 ) , e a Base Aérea de Campo Grande. E s ­
s e s documentos d i z e m r e s p e i t o à uma d e t e r m i n a d a ocorrência na l o c a l i d a d e 
de A l e g r e , em Mato G r o s s o do S u l e em área e n g l o b a d a p e l a BACG, t e s t e m u ­
nhada p e l o m a q u i n i s t a e a e q u i p e de uma composição férrea da empresa Noro­
e s t e do B r a s i l (NOB). 

Através d e s s e s t e l e x , a d i r e t o r i a do SIOANI no 4 a COMAR s o l i c i t a v a que os 
i n t e g r a n t e s da e n t i d a d e d e s t a c a d o s p e l o comando da Base Aérea de Campo 
-Grande f o s s e m ao l o c a l i n v e s t i g a r o f a t o p a r a , p o s t e r i o r m e n t e , transmissão 
f i o s r e s u l t a d o s à C e n t r a l . I n f e l i z m e n t e , p e l o que pode s e r a p u r a d o , os mem­
ores l o c a i s do SIOANI não t i v e r a m s u c e s s o em l o c a l i z a r a testemunha 
P r i n c i p a l , mas a t r o c a de e x p e d i e n t e comprova e e x e m p l i f i c a a f o r m a como a 
e n t i d a d e a t u a v a , em a l t o nível de organização. 

A ' -
u> 

A E 3 0 M A U T . 1 C A C 3 £ 
i i i • n 

IC CG/05 

i • r>C3 Arp c r r " 
.-1' - r_• • • » — . 

ryyt fr\ »1 vy.í - -RECIT SEU PT l ? ? / S T r / j 22 \ 

D E B A E ? , C G 

i 

AT.RJÍ:AL'TI.CA .CG€ 

t'-



ti / , r 'V } r . : . i l JT |CA CGF 

'«»• i /• r n r ; p • -

- r " 1 ! . ' T I Kl. . ' * AGUARDAM™ D r r ! , | . H r ' 0 P E S O U | HA 0AÍ31 C I D A ^ F 

1 
I 

•irp i ' A i|T i r •• :•• f 

•-• 7v T P 
i.. i- i% • • -• 

'>cít̂  (DUJÍ J i i i ^ J o ^ VI; j 

tf 
•r- CG/S" 

J £ I r b u w L> 

T L 1 c-V/S.F/-i6:.u EEfilíííDC t i i r 0 2IRETCRJA PESSOA AL 

FEP.P.O PORÕESiE VG SEÜKOF. Ajj i C P I 0 C A P P C S VG SEDI /. 

tf l 



Parte V 
Correspondências do SIOANI recebidas pelos grupos brasileiros 

Seguem a b a i x o três correspondências r e c e b i d a s p o r g r u p o s p r i v a d o s de pes­
q u i s a s ufológicas b r a s i l e i r o s , o r i u n d a s das a u t o r i d a d e s e n c a r r e g a d a s em 
c o n t i n u a r o t r a b a l h o i n i c i a d o p e l o SIOANI. Na ordem de apresentação, a 
p r i m e i r a c a r t a f o i r e m e t i d a à d i r e t o r i a do C e n t r o p a r a P a r a P e s q u i s a s de 
D i s c o s V o a d o r e s (CPDV), em novembro de 1984, e contém uma b r e v e descrição 
do histórico do SIOANI e s e u a t u a l estágio de a t i v i d a d e s , a f i r m a n d o i n c l u ­
s i v e que o órgão h a v i a p a s s a d o p a r a o domínio d i r e t o da E s t a d o - M a i o r da 
Aeronáutica, em Brasília. Ne s s a correspondência, em r e s p o s t a à uma s o l i ­
citação do próprio CPDV p a r a divulgação das informações e documentos que 
possuía s o b r e o SIOANI, f o i r e c e b i d a uma advertência p a r a que i s s o f o s s e 
f e i t o somente em nível r e s e r v a d o . 

Na segunda c a r t a , e n v i a d a p e l o serviço de relações públicas do Ministério 
da Aeronáutica à p e s q u i s a d o r a c a r i o c a I r e n e G r a n c h i , em dezembro de 1988, 
rodemos v e r que o r e f e r i d o Ministério r e c o n h e c e e dá a d e v i d a importância 
â questão ufológica, c i t a n d o i n c l u s i v e a existência de um or g a n i s m o ( p r o ­
v a v e l m e n t e novo, c r i a d o com n o r m a t i v a s d i f e r e n t e s das do SIOANI) e s p e c i a ­
l i z a d o no acompanhamento do pr o b l e m a . I n f e l i z m e n t e , n e s s a correspondência, 
que se deu em r e s p o s t a à uma c a r t a da S r a . G r a n c h i com informações s o b r e 
ocorrências v e r i f i c a d a s no R i o de J a n e i r o e Sâo P a u l o , não há indicação do 
nome do o r g a n i s m o , de s e u responsável ou endereço. 

F i n a l m e n t e , na t e r c e i r a correspondência a p r e s e n t a d a , r e m e t i d a em novembro 
de 1989 ao ufólogo p a u l i s t a já f a l e c i d o O s n i S c h w a r z , c o n s u l t o r do CPDV, 
há a identificação c l a r a de que e x i s t e r e a l m e n t e e está em f r a n c a a t i v i d a ­
de um órgão e n c a r r e g a d o de acompanhar t o d a a movimentação ufológica n a c i o ­
n a l , que s e r i a o Núcleo do Comando de D e f e s a A e r o e s p a c i a l B r a s i l e i r o , s i ­
g l a NUCOMDABRA, com sede em Brasília. M a i s que i s s o , a t e n d e n d o à uma p r o ­
p o s t a do ufólogo O s n i p a r a t r o c a de m a t e r i a l , informações e cooperação, o 
comandante da e n t i d a d e não só a a c a t o u como se p r o n t i f i c o u em recebê-lo 

s s o a l m e n t e p a r a que f o s s e m f o r m a l i z a d o s os desígnios de t a l a t i v i d a d e 
C o n j u n t a . I n f e l i z m e n t e , O s n i f a l e c e u a n t e s que i s s o o c o r r e s s e . 
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Ao S r C o o r d e n a d o r 

A s s u n t o : P e s q u i s a s de D i s c o s V o a d o r e s 

R e f . : C a r t a n9 257/84 CPDV 

I - Incumbiu-me o Exmo S r Comandante 

de,em atenção â sua c a r t a s u p r a r e f e r e n c i a d a ; s e r v i r - m e d e s t e 

ofício p a r a h i s t o r i a r e em s e g u i d a r e s p o n d e r ãs p r i n c i p a i s i n ­

dagações d e s s a e n t i d a d e discolõgica, da f o r m a que se segu e : 

1 - A a t i v i d a d e de p e s q u i s a de o b j e t o s aéreos não 

i d e n t i f i c a d o s , n e s t a Organização, se r e p o r t a ao ano de 1969 na 

4a. Zona Aêrea,e f o i f r u t o do i n t e r e s s e p e l o a s s u n t o p o r p a r t e 

do então Comandante Ten B r i g R/R José Vaz d a S i l v a e de a l g u n s 

o f i c i a i s que a q u i s e r v i a m ; 

2 - De 1969 a 1 9 7 2 j a s a t i v i d a d e s ufológicas n e s t a Or 

ganização f o r a m as mais v a r i a d a s , i n c l u i n d o elaboração de bo­

l e t i n s i n f o r m a t i v o s , esboço de r e g u l a m e n t o do SIOANI, c o n t a t o s 

com i n t e r e s s a d o s , p a l e s t r a s , catalogação de c o n t a t o s e o u t r a s , 

sempre v i s a n d o c o n t r i b u i r n e s t e campo de p e s q u i s a que já e r a 

bem c o n h e c i d o no B r a s i l ; 

3 - De 1973, com a criação do 49 COMAR, p a r a cã, e s ­

s a s a t i v i d a d e s f o r a m d i m i n u i n d o não p e l o d e s i n t e r e s s e dos Co­

mandos que se sucederam, mas s i m ^ p e l o aumento dos e n c a r g o s a d ­

m i n i s t r a t i v o s que foram atribuídos ao novo Comando que se c r i a 

v a ; 

4 - Ao mesmo tempo, e s s a s a t i v i d a d e s f o r a m sendo c e n t r a ­

l i z a d a s p e l o E s t a d o - M a i o r da Aeronáutica ( 4 a . S u b c h e f i a ) , o q u a l 

h o j e detém um a c e r v o mais c o n s i s t e n t e e que,segundo n o s s o j u l g a m e n 

t o } s e r i a a Organização i d e a l p a r a c o n t a t o s f u t u r o s e c u j o endereço 

segue ao pé do ofício. 

5 - Também ê do c o n h e c i m e n t o do Comandante a c a r t a n9 

255/84 d a t a d a de 05 S e t 84, e x p e d i d a p o r e s s a c o o r d e n a d o r i a e en­

v i a d a ã Base Aérea de Campo G r a n d e . N e l a , V Sa a c u s a a p o s s e de 

d o i s b o l e t i n s (1 e 2) do SIOANI ;bem como nos c o n s u l t a s o b r e a u t i ­

lização do r e f e r i d o m a t e r i a l p a r a divulgação j u n t o ã comunidade pes 

q u i s a d o r a b r a s i l e i r a . 

6 - É e n t e n d i m e n t o do Comando, que, dado o caráter ape­

nas i l u s t r a t i v o e i n f o r m a t i v o da documentação em s e u p o d e r bem c o -

Contiru na pagina ao lado 
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mo da classificação o s t e n s i v a q u a n t o ao s i g i l o atribuído, não ha­

v e r i n c o n v e n i e n t e em que o mesmo s e j a d i v u l g a d o única e e x c l u s i v a ­

mente j u n t o ao público c i t a d o a n t e r i o r m e n t e . A p r o v e i t o a o p o r t u n i ­

dade p a r a lembrá-lo que deve s e r e v i t a d a a sua divulgação ã Impren 

sa^de forma a e v i t a r embaraços desnecessários. 

I I - Sendo só p a r a o momento } valho-me 

d e s t a o p o r t u n i d a d e p a r a r e n o v a r os p r o t e s t o s de a l t a e s t i m a e d i s ­

t i n t a consideração. 

JCSC/MGC \ _ ^ - c c ^ ^ V_C<. - ̂  v 

? M P á 3 S : ~ J O Ã O JORGE BERTOLDO GLASER - C e l Av 
EM-4 ... 1 c h I n t 9 EM do IV COMAR 
PROT ... 1 
T o t a l . . 2 

P.S. E s t a d o - M a i o r da Aeronáutica 
4a. S u b c h e f i a 
E s p l a n a d a dos Ministérios - B l o c o M - 69 a n d a r 
CEP 70045 - Brasília - DF 

Brasília-DF, 19 de dezembro de 198& 

l i m a S r a 

IRENE GRANCHI 

P r e s i d e n t e do C e n t r o de Investigações s o b r e a 

N a t u r e z a dos E x t r a - T e r r e s t r e s 

C a i x a P o s t a l 12058 

RIO DE JANEIRO - R J 

! P r e z a d a Senhora 
I 

Incumbiu-me o Exmo S r M i n i s t r o de a c u ­

s a r o r e c e b i m e n t o de s u a c a r t a d a t a d a de 29 de novembro de 198E, na 

q u a l V Sa expõe d i v e r s a s considerações e anexa f a r t o m a t e r i a l s o b r e 

O b j e t o s V o a d o r e s não I d e n t i f i c a d o s (OVNI). 

Continua na pagina ao lado 
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Reconhece S Exa a importância do a s s u n ­

t o , t a n t o a s s i m que no âmbito do Ministério da Aeronáutica e x i s t e um 

órgão e n c a r r e g a d o de e s t u d a r a matéria, r e c e b e n d o , a n a l i s a n d o e a r ­

q u i v a n d o c r o n o l o g i c a m e n t e os fenômenos e v e n t u a l m e n t e o b s e r v a d o s no es 

paço aéreo b r a s i l e i r o que chegam ao c o n h e c i m e n t o d e s t e Ministério. 

A s s i m s e n d o , c o n s i d e r a m o s de g r a n d e v a ­

l i a p a r a o n o s s o a c e r v o t o d o o m a t e r i a l e n v i a d o p o r V Sa, o q u a l já 

f o i r e m e t i d o ao s e t o r c o m p e t e n t e . 

A p r o v e i t o a o p o r t u n i d a d e p a r a e x p r e s s a r 

a V Sa n o s s o s p r o t e s t o s de e l e v a d a e s t i m a e consideração. 

C o r d i a l m e n t e , 

nJtí 

A s s e s s o r do M i n i s t r o 

l i K A S J . no v e \'.íV T c }9bí 

í're :aao S e n h o r . 

R e c e b i sua c a r t a d a t a d a d? 17 üut ES-. er. 

dereçc.Gc ao Ef t a r D - M a i o r t - . _ rc-.áui i c a . Orfíãc que e r a responsável pr 

i s c a t a : c££ç.2c c a n i l i s e te* OVNI *-s. 

iníoruio-vos que. e t i i a l m e n t e , o Orsãc re? 

ponsav.j. p e j t cr. v aiopação e análise d* OVKT 13 e o Núcleo do Cc:;iai cc> d. 

u e f e s c /'•7oes;.:-.c b r a s i l e i r o - MUCOKDAIiRA. onde e x e r c e no moner.to r 

função cc Coi.iandant.e. 

A s s i m sendo t e r e i o p r a z e r imenso ae re 

c e b e - l o Í f i m de que possamos t r o c e r i d e i a f . . bem como c e l h e r as iníer 

Continua na pagina ao lado 
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mações QWZ V. Ss nc.2 s nossa disposição, c e n d c - n o s a c n c r t u r . i a a d e de au­

mente r r . c o D C " s c a c e r v o . 

P o r t a n t o , f i c o a e u a r c i a n d c um T e l e f o n e m 

v c a ; uni e n c o n t r o 

ve p o r s i v e l . ç.r.v.ro das n o s s a s p o s s i b i l i d a d e s 

c- »• ^ c c r : r a ' uorsamos marca: uni er-con-.ro nestí. Orpí.c o mais D r •. 

A t e n c x o s amen. v c . 

r . . 
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